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      1. 
  INTR0DuçA0 

  
- 	 0 desempenho da econornia brasileira foi marcado a par- 

   tir de 1973 por rpida e1evaço das taxas inf1aeionrias e d9fi- 

   cits nas contas externas. Ambos os eventos marcaram nao 55 a ceo 

   nomia brasileira mas a major partedas economias- eapitalistas e 

esto associados entre outros fatores, a crie energ&tica: a ele 

  vaço dos preços do petr5leo, a perspectiva de esgotamento das 

fontes desta rnat&ria-prima e a necessidadede substituir o petrG 

leo por produtos alternativos. 
   

0 objetivo desta pesquisa & analisar apenas urn dos as-

   péctos da arise de energia, qual seja, a poiltica de fixaçio de 

preços nacionais no sS do petrSleo e seus derivados como tambm 

   de outras fontes de energia. Mais particularmente, 9 9bjetivo da 

pesquisa analisar como o 'processo de elevaçio dos preços de pe-

   tr5leoe de outros energticos afeta e & afetado pelo 	processo 

   inf1acionrio. 
  

• 	A importZncia e oportunidade do tema 	fci1 de compreen 

tIer: o petr5leoteve seus preços aumentados em aproximadamente 4 

vezes em termos reals no perlodo 1973-1979. Assim, a poiltica de 

fixaço dos preços dorn&sticos de derivados do petrSleo assume pa 

    pci de destaque na poittica antiinftacionria. E como no 	podia 

   deixar de ser, os preços de outros energtieos tambm passam 	a 

   representar varive1 estratgica,tanto quando se considera a po- 

   lltica energtica como quando se considera a conduçao da poilti- 

ca antiinflacionaria. 
  

Ao mesmo tempo, os problemas criados pela chamada arise 

   da energia tornam de importIncia estrat&gica a poiltica de cri'a- 

   ç&o e remuneraço dos fundos financeiros necessrios para novos 

   investimentos na area de energia. Desta forma, a poiltica de fi- 

xaço tIe preços na area de energia assume papal de importancia: 

   por urn lado, 9 instrumento da poiltica energtica ao indicar aos 

consurnidores os preços de energia provenientes de fontes aiterna 

tivas q fornecer recursos para investimentos; por outro, como urn 

dos preços que afeta sensiveirnente a maloria dos preços da econo 

mia, afeta a taxa inf1acionria a sua determinaçao flea condicio 

nada . situaço conjuntural do pals. Finaimente, corno as importa 
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çes de petr1eo representam pelo inenos 45% das importaçes na-

cionais, a poittica de fixaço de preços•de petrGieo, e conse-

qUentemente dos demais energticos, acaba tendo repercurss6es so 

bre a pr6pria poittica de controie da balança de pagamentos. 

0 trabaiho estg organizado.da seguinte forma: o capttu-

lo seguinte apresenta discussao anaittica de como variaç6es de 

preços e tarifas podemafetar a taxa de inf1aço da economia. 0 

cipttuio discute tambm como devem ser fixades as preços de ener 

gia de forma a minimizar as impactos sabre a inflaço e ao mesmo 

tempo conseguir que a setor privado da economia efetue as substi 

tuiçes de consumo necessrias face as condiç6es da oferta de pe 

trSieo e garantir a oferta de recursos financeiros para as inves 

timentos do setor de energia. 0 primeiro capttulo fornece a arca 

bouço anaittico para discutir temas coma poirtica de realidade 

-tarifaria versus substdios e formulas de reajuste tarifar   para 
energia eletrica e derivados de petr6leo. 

0 terceiro capttuio analisa a conduçio da poltica 	de 

fixao de preços para diversos energticos comparando-a com as 

regras de conduçao anaiisadas no capttulo anterior. 0 quarto ca 

pttuio analisa dados empiricos sobre a impacto de reajustes de 

preços de energia:sobre as custos dos setores industrials. Oquin 

to capitulo apresenta as principals conciusoes. 
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3 . 

ckpI TULO 

INTR0DUçA0 

Neste taptu10 sero apresentadas e discutidas as idiai 

bsicas de pesquisa e o modelo anairtico a partir do qual forarn 

organizados os dados apresentados nos captuios seguintes. 0 te-

ma do capttulo a relaço entre poittica de tarifas de serviço 

pGblicO e taxa de inflaço.. 

So charnados de tarifas nesta pesquisa as preços dos pro 

dutos vendidos pelo Governo ou fixados pot Grgos goernamentais. 

0 interesse esta concentrado especificamente em preços de ene-

gia, e desta forma,oconceitodétarIfas abrange preços de energia 

ei&trica, preços de petrGieo e seus derivados alm de outros pro 

dutos vendidos pelo Governo. Apesar de o preço do petrSleo ser 

determinado pelos exportadores do produto, o preça nacional dos 

derivados tern margernde variaço que pode diferir do preço inter 

nacional, e apesar de imprGprLo foi denorninado de tarifa na pes-

quisa. 

0 capitulo estL organizado da seguinteforma: na seçao 

seguinte discute-se a polttica de realidade tarifhia que parece 

se constituir na base conceitual da poitica de preços pbiicos 

no Brasil. A terceira seç&o relaciona reajustes tarifrios •e in-

flaçao. A seço seguinte reapresenta o thesmo modelo formalmente. 

As demais áeç6es discutern os resultados da aniise e apresentani 

regras de conduçao da poiitica de reajuste de tarifas. 

POLTTICA DE REALrDADE TARIFARIA 

0 preço de quaiquer produto ou serviço deve ser fixado 

de forma a atingir os seguintes objetivos: transmitir ao consurni 

dot do bern ou usurio do serviço os c-ustos de produtos de forma 

que ao tomar decises sobre a compra ou o consurnodo serviço ou 

produto possam comparar os beneficios que este serviço The traz 

corn Os custos incorridos na sua obtençao; ai&n disto, o preço do 

produto den transmitir aos prod'utores os beneficios que o produ 

to gera ou representa para. os cornpradores, rernunerando o capital 

investido na produçao do bern. 

Para produtos vendidosern mercados concorrenciais, supe 

-Se que o preço determinado pela interaçao entre oferta e deman- 

Cldado Unlvorsitnrla Armando do Sniloc OlivoIra 
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da atenda estas duas caractersticas, em diferentes graus, depen 

dendo de outras caractersticas do mercado. No caso de preços de 

terminados pelo Governo, estas funç6es so atribuidas as tarifas: 

as tarifas devem refietir aos consumidores os custos dos produ-

tos oferecidos e garantir a remuneraço do capital investido na 

atividade. Esta 9 abase da chamada poittica de realidade tarifl 

na que onienta, no Brasil, a formaço de preços de serviços pG-

blicos desde 1964 (Piano de Aço do Governo, 1965). 

No perlodo anterior a 1964 diversos preços pGblicos. et-am 

congelados em termos nominais gerando dficits bastante vultosos 

em diversas atividades controladas pelo Governo. Este dficits 

assumiram proporço que explicavam em boa parteo comportamento 

do dficit do Tesouro Nacional e a prSpria expanso dos meios de 

pagamento (Deifim et. ai, 1967). A1&m disto, a poitica • de conge 

iamento das tarifas no irnecia recursos suficientes para que 

as empresas governamentais ou concessionarias aumentassem os in-

vestimentos e a oferta dos produtos tarifados. Assim explicava-

-se 0 atraso na ampiiaço dos serviços do setor de comixnicaç6es, 

os probiemas de investimentos na area deenergia hidroe1trica, 

o atraso nas obras de distribuiço de iguas e coietas de esgo-

tos, etc. 

A pbitica antiiuf1acionria do periodo 1964-1970 baseou 

-Se, no tocante a serviços pbiicos, na chamada poii:tica de rea-

lidade tarifãria: as tarifas deveriam, em primeiro lugar, evitar 

que os serviços pGbiicps gerassem dficits financeiros pressionaa 

do o'dficit do tesouro nacional e a conduçao da poii:tica monet 

na. Em segundo iugar, deveriam refletir os custos aos consumido 

res e aumentar a remuneraço do capital das empresas produtoras 

para que estas pudessem e tivessem a incentivo para ampiiar a ca 

pacidade de produçio. 

Mas a adoço da polZtica de realidade tarifnia apresen 

ta vnios probiemas. Em primeiro luga'r nao pode set- princfpioaio 

tado independentemente da conjuntura especZfica da economia bra-

sileira em diferentes periodos. Alm disto, oprincpio de igua-

iaçao de tanifas a custos no & operacionalmente preciso e, alem 

disto,no considera.os efeitos de vaniaç6es nas tarifas sobre cus-

tos industriais e a taxa de inflaçao. 0 exemplo da fixaço dos 

preços de energia pode iiustrar o argurnento. 

Cidodo Unlyoraltarla Armando do Sallos Olivotra - 
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Corn a perspectiva de esgotamento das reservas de petrG-

leo e aelevaç&o repeñtina dos preços de petraieo no mercado in- 

ternacional,-a politica de fixaço dos preços de petr5leo e 	de 

outras fontes de energia passa a ter como objetivos promover 	a 

conservaço de energia em todas as atividades econ6micas e incen 

tivar a substituiçao de energia derivada de petr&leo por energia 

derivada de outras fontes. Assim,. se adotada a poirtica de rea-

lismo tarifrio a preço de energia em geral ieveria ser elevado 

a fim de inceñtivar os agentes econmicos 3 adoço de medidas 

de conservaç&o, e elevar ainda mais os preços da energia deriva-

da do petr6leo para jromover a substituiçao desta fonte Je ener-

gia. 

Has apenas esta orientaço Z insuficiente. Quàl o preço 

de energia que refiete o custo de produço da energia? Em tese, 

o preço da energia derivada do petr6leo deve ser fixado levando 

em conta a preço da fonte de energia aiternativa. Has qual & es-

te preço, qual a fonte alternativa que deve set considerada, em 

que perodo de tempO sup6e-se pie esta fonte alternativa esar 

suprindo o mercado, e a que custo? sa0 todas perguñtas de dif-

cii resposta, ou pelo menos que geram cdnjunto de pr.eços bastan-

te amplo e vago para a determinaçao de tarifas- (Nordhaus, 1973) - . 

• 	 Por outrolado, a poltica de realidade tarifaria - no 

determina em pie prazo o preço dos derivados de petrSleo deve ser 

corrigido- sera que a correçao deve ser •imediata, refletindo OS 

custos de curto praza ainda que estes reflitam as vezes. movimen-
tos especulativos, as vezes situaç6es de curta duraço? Apesar 
de a poirtica de realidade tarif&ria sugerir que os preços devem 

refletir custós, o problema nao 9 solucionado quando drsticas 
alteraçoes de çusto 5a0 esperadas e n&o éxiste garantia sobre os 

rumos de aieraço tecnolGgica pie ocorrero no setor. Em conclu 

a intenço de cobrar pelo custo n&o 56 no:E -justificve1 	em 

princpio, como, na prtica, e nocaso de energia nao determina 

que 	preços devem ser cobrados para os derivados do petrGieo, 

par.a energia el&trica, e para outros energticos. 	A incerteza 

kivanto.a pie substituiçes de energticos podem e devem ser .ie-

vadas a efeito e, em que percodo de tempo, nao fornecem informa-

çes sobre como fixir a relativo de preços de diferentes energ&-

ticos. - 
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Pode parecer qua. a so1uço a este dilema resida na ado-

çio de critrios financeiros para tarifas. As tarifas seriam Li-

xadas de forma a cobrir as despesas correntes das empresas fame 

cedoras e a financiar os investimentos necessrios a ampliaçao 

da oferta. Nas esta soluçao supoe que todos os investimentos pa-

ra amp1iaço da oferta devern set financiados necessariamente pe-

los consumidores correntes dos produtos, e esquece a possibilida 

de que os investimentos sejam financiados p0; recursos de tercei 

ros. Como distribuir o financiarnento dos investimentos entre re-

cursos pr6prios e recursos de terceiros 9 fundamental para a de-

terminaçao da polrtica tarifria e a polttica de realida6e tan-

fãria no fornece orientaço sobre este problema. 

Estas quest6es demonstram que a intençao de adotar tan 

fas realistas no determina cothpietamente o ntvel das tarifas a 

serem adotadas e no auxilia na questo de determinaçao das for-

mas dereajuste das tarifas face a drsticas alteraçoes tecnolG-

gicas,' como no caso de energia. 

Al&n disto, a polctica de rea-lismo tarifrio 	definida 

como .continua igualaçao de tarifas •a custo tern iinpacto sobre as 

custos industriais e portanto reflexos sobre a taxa de inflaço 

que no podem ser ignorados. Se os preços do petrleo aumentaram 

em 100% no mercado intemnacional, os preqos dos derivados do pe-

tr6leo podem aumentar em 100% imediatamente, acompanhando os pre 

ços internacionais, em mais de 100% a firn de gerar recursos adi-

cionais para investimentos.em fontes alternativas e na prospec-

ço de petrSleo,ou aumentar em menos de 100% diminuindo as re-

ceitas de refino e gerando d&ficits operacionais que precisam ser 

cobertos por auxclios financeiros do Governo central. A escolha 

entre estas alternativas no & 6bvia, apesar de a poUtica de tea- 

lidade tarifnia indicar a primeira como a melhor soluçao. 	Mas 

quando se considera a impacto dos reajustes tanifrios sobre 	a 

taxa de inf1aço, a resposta & diversa: podem existir situaçSes 

em que se torna prefercvel atenuar a vaiaçao externa de preços 

att.av&s de correçáo mats lenta dos preços domsticos. Pot outro 

lado, e.n economia corn experiancia inflacion&ria como a Brash, 

reajustes imediatos de tanifas no garantem de forma alguma que 

o preço relativo do produto tarif&rio seja mantido no nivel dese 

jado. Assim, eievaçes do preço da gasolina em x% n&o garantem 

que o preço aumente em x% face aos preços do produtos substitu- 
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tos e aos demais preços da ecanomia. Coma ataxa de inf1aço 	& 

afetada pelo reajuste.dos preços da gasolina, a politica de reajus 

te acaba afetando a preço real do produto. Estas considerages 

sabre inflaçao sugerem que a poittica de realidade tarifaria pa-

de, em determinadas canjunturas, ser a poUtica menos indicada 

por elevar a taxa inflacionria e nao ga.rantir a major elevaço 

de preços reais para a produta tarifada. 

Em resumo a regra de fixaço de preços pelo custo apre-

senta diversas dificuldades. Em primeiro lügar, a definiç&o e 

mensuraçao de custas pade envalver prabiemas complexose de difi 

cii so1uço: qual o custo de energia a ser fixado, quais .as fan-

tes alternativas e a que custos sero aferecidos. Assim, a po1-

tica no orienta sabre que ntvelfixar as preços de energia, nem co-

ma ardenar as preços relativos da energia de fontes alternativas. 

Al&m disto, coma a impacto de correç6es e alteraçaes do preço.de 

energia sao significativos sobre a taxa de inflaçao, a poirtica 

de determinaço de preços na pode ser fixada independentemente 

de consideraç6es sobre o comportamento da infiaço em cada perro 

do. 

3. PREçOS RELATIVOS E INFLAçAO 

Intuitivamente & fci1 associar a elevaçao dos 	preços 

da gasalina, do Sleo combustIvei ou da energia el&trica a infla-

çao. Sobe a preço de urn produto cuja importincia & significativa 

para as demais produtos da economia e5 deseesperar que subir&a 

outros preços influenciados par este preça maicr, eque, ortan-

to sera major a taxa de inflaç&o. 

Apesar da intuitividade deste raciocfnio, as 	teorias 

canvencionais de inf1aça no admitem quese acusevariaça dos 

preças de urn produto individualcomo respons&vel pela inf1aga. 

A inflaço i fen6meno de eievaça canstante da m&dia de preços 

da ecanomia ou do nvel gerai de preços. A elevaçao do preço do 

petr6ieo ou de qualquer autro preço individual no pode ser res- 

ponsabilizada peia taxa de infiaçáo. Tamanda a petr6lea 	corno 

exemplo, pode-se ilustrar a argumento econtmico que afirma 	que 

variaçSes de preças no geram infiaça. Supanha que a OPEP dese- 

je aurnentar a poder de compra de suas irnpartaç6es. Esta.e1evaça 

do poder de compra paderia ser abtida pela e1evaço do preça do 
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petrSleo de. 10 para 20 d6lares, por exemplo, Se os preços 	dos 

produtos importados pelos arabes permanecessem constantes. Neste 

caso haveriaelevaçao do ncvei geral de preços ja que a rn&dia de 

preços se elevou (os preços do petrGleo subiram e os preços 	de 

importaçao permaneceram constantes). Alternativamente, a 	OPEP 

deveria ficar igualmente satisfeita se, corn os preços constantes 

do petr6leo, digamos, 10 d1ares por barril, os preços dos produ 

tos importados pelos arabes catsse pela metade. Neste caso, a 

elevaçao dos preços do petr6leo estaria associada corn o processo 

de deflaç&o, e no de inf1aço. Entre estes dois extrernos & pos-

sve1 imaginar situaç&es em qua os preços do petrGleo podem su-

bir menos do que 10 d6lares a os preços de importaçao cair menos 

do qua a metade e a eievaçao do poder de compra de 	importaçes 

rabes pode set compattvel corn a estabilidade de preços.. 	Assim 

no 6 necessrio qua a e1evaço dos preços de petrGleo gere in 

flaçao. 

A viso ortodoxa sobre inflaçao tambm chama a atençao 

para o fato de qua & irnposscvei observar e1evaço permanente da 

mdia de preços da economia sam que haja aumento concornitanternen 

te da oferta de meios de pagamento. Pois a rndia de preços de urna 

economia nao pode aumentar permanentemente a taxas superiores a 

20% a.a. sam que haja crescimento da oferta de meios de pagamen 

to que viabilize financeiramente transaçoes corn preços rnais ale-

vados. Pot perrodos curtos de tempo j possivel qua preços mais 

elevados sejarn viabilizados atravs de circulaçao mais rpida da 

oferta de rneios de pagamentos existentes. Mas a inf1aço crSnica 

e persistente a a nTveis mais elevados dificilmente pode ser ob-

tida sam a e1evaço do montante de meios de pagamento. 

Assim.para a pensamento econmico tradicional a eleva-

go do preço relativo como o preço da gasolina ou o preço de urn 

serviço piiblico no & condiçao nem necessria nern suficiente pa-

ra gerar inf1aço. A inflaçao, no pensarnento tradicional, fe-

nomeno essencialtnente monetario. 

Portanto, no pensamento tradicional, a jinica re1aço en 

tre poittica tarifria a inf1aço seria as pressEes dos daficits 

de ampresas pb1icas sobre o Tesouro Nacional gerando presses 

expansionistas na base monetria, qua, no caso de se realizarem, 

expandem a oferta de meios de pagamerito e, consequentemente, a 

taxa inf1acionria. 
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0 pensamento ps-keynesiano e as teorias estruturalis 

tas da inf1aço, entretanto, reafirmam que variaçes de 	preços 

re.lativos podem causar inflaçao. Quando urn setor qualquer da eco 

nornia tenta elevar sua rernuneraçao atravs de uma a1teraço 	de 

preço relativo, Os demais setores ou agentes econmicos 	reagem 

tentando recuperar o -poder de compra atravs de reajustes. 	As- 

sim, face a e1evaço dos preços.do petr6leo,. pot exemplo, os de-

vials setores da econornia reajustam preços,o que ocasiona frustra 

çao na tentativa inicial de e1evaço do poder de compra dos ex-

portadores de petrSleo, e eievaç&o do nve1 geral de preços. Os 

exportadores de petrGleo reajustarn novamente seus preços, Os de-

mais setores da economia novamente reagem a esta e1evaço, e no -

vamente sobe o nve1 geral de preços. 

Para que este processo de ajustes e reajustes de preços 

seja posstvel 9 necesshio que exista oferta suficiente de meios 
de pagamento. Se a oferta de meios de pagamentà -fosse mantida 

constante, processos dc e1evaço permanente dos diversos preços 

da economia gerariam rapidamente crise de liqflidez, ou seja, 	a 

drstica reduço no meios de pagamento dispordveis corn 	conse- 

qtincias imediatas sobre o n!vel de emprego. 	Pára que p pro 

cesso inf1acionrio descrito seja vive1 & necessario que asau-

toridades monethias colocadas face ao dilema de ratificar a in-

flaç&o atravs de äumento na oferta de meios de .pagamento ou con 

trait a liqtiidez e o ernprego,escolham a jrirneira alternativa. As 
sim, para associarvariaçes de preços relativos a e1evaço 	da 
taxa de inf1aço 	preciso supor que. a oferta dernelos de paga- 

mento cresça passivarnente face a e1evaço de preços em cadeia ge 
rada na economia. 

Esta visao do processo inflacion&rio 6 que norteia 	a 

pesquisa. 0 procésso inflacionario brasileiro no pertodo recente 

analisado como inflaçao decorrente dos reajustes de preços dos 

derivados do petr6leo, dos preços dos produtos agrtcolas, de ten 

tativas de recornposiçao da margem de tucros do setor inidustrial 

e de e1evaço dos nrveis salariais. As seç6es seguintes da pes-

quisa tentaro analisar, sob esta perspectiva,qual a responsabi 

lidade que pode ser atribu!da aos -preços de energia em particu-

lar, e qual a poltica tarifria que pode, ao mesmo tempo, garan 

tir a manutençao do preços relativos dos energticos mais impor 
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tantes e minimizar o impacto sobre a taxa inf1acionria. Na Se-

   ç&oseguinte apresenta-se o modelo da economia que discute mais ri 

gorosamente as teorias de inf1aço apresentadas. 

   4. UN MODELO DE INFLAçA0 

A natureza do processo inf1acionrio descrito na seço 

anterior depende .essencialmente do processo de formaçao de pre- 

   ços dos diferentes setores da economia e de cono estes 	setores 

reagem a tentativa de alguns setores elevarem seus preços relati 

   os. 'rrata-se, portanto, da economia onde as preços nao so de-
terminados automaticamente em mercado competitivo, mas de econo-

mia onde alguns setores tam poder de fixar preços independente-

mente das condiçes de demanda, e onde outros setores tam poder 

de imp&r contratos indexados, cujos valores se ajustam automati-

camente a e1evaço dos demais preços da economia. 
Paia discutir e analisar o probleina, supe-se que 	os 

preços da economia podem ser classificados em tras tipos: p1  re- 

presenta os preços fixados em mercados competitivos, onde predo-

rnina nümerO muito grandede empresas a consumidores, sendo, por 

tanto, diftcil exercer qualquer controle sobre ales. Estes seto-

res competitivos so as setores mais antigos da economia, onde 

no h economias de escala, onde os ganhos de produtividade a a 

   taxa de crescimento tam sido modestas quando comparadas a outros 

   setores da economia. 0 setor agrtcoia, alguns setores produtores 

de bens de consumo no durve1 no setor industrial, a mercado de 

mio-de-obra no qualificada sao exemplos de mercados cujos pre- 

ços s&o representados par p 1  no modelo. Pelas 	caracterfsticas 

destes mercados, p 1 	preço nominal extremamente fl.exfvel tanto 

para baixo, quanto para cima. 0 setor no estg organizado 	para 

maner o poder de compra de suas receitas face a variaçes nega-

tivas da demanda. Pot outro lado, quando a demanda cresce, por 

no contar com capacidade ociosa a apresentarpequeflos ganhos de 

pràdutividade, os preços crescem rapidamente refletindo a baixa 

   elasticidade preço da oferta (Var Sayad, 1979). 

  	 0 segundo tipo de preços representa todos aqueles pre- 

ços da economia que so indexados, ou seja, que so 	corrigidos 

automaticamente em funço da inf1aço passada. Na categoria dos 
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preços p 2  se incluem todos Os setores que tm suas rendas corn- 

gidas autothaticamente por correçiomonetnia. Na realidade, 	em 

  economia corn antiga experinciainf1acionria, todos Os •preços 

tem compon-ente de reajuste associado i inf1aço passada: assirn,. 

os preçôs industniais so reajustados em parte automaticamentee 

em parte levando em conta a inf1aço observada nos momentos ante 

nones. A poltica tanifria dos serviços pb1icos concede rea-

justes em parte autSnomos e em parte em decorr&ncia da inf1aço 

passada. A poittica de correço da taxa cambial tambm tem compo 

nentes do tipo p 2  ji que os seus reajustes so em parte comanda-

dos pela inf1aço passad.a, em parte s&o correçes "automticas". 

0 terceiro tipode preços esta representado por p 3 . 

P 3  representa os preços determinados por poittica gover 

   amental. Estao inclutdos emp 3  a taxa cambial, as tanifas de ser 

viços pb1icos e os preços dos produtos vendidos pelo Governo. 0 

objetivo da an1ise e exatamente analis.ar  comb a fixaço de .pre 

   os de alguns produtos vendidos pelo Governo, em especial os pre 

ços dé energia, alteram o processo inf1acionnio. P 3  representa, 

portanto, Os preços cujo processo de reajuste analisado pelo 

   modelo. 	 . 	. 	 . 	 . 

  	 Na realidade cada produto da economia tern preços deter- 

minados por combinaçao dos tras tipos de preçosdefinidos antes: 

parte dos preços & determinada pelo mercado, como p 1 ; outra par- 

te e reajustada em funçao da inflaçao passada como p 2  e parte & 

   reajustada autonomamente como p 3 . Mesmo assim, cada produto tem 

    	. 
caracteristicas que permite classifica-lo em apenas uma das cate 

gonias acima: os preços agrtcolas so claramente do tipo p1;  os 

   alugu&is.e parte dos salrios, esto muito mais pr6xirnos do pro- 

cesso de formaçio de preço do tipo p 2 ; as tanifas de energia, os 

  
preços do serviço publico, a taxa carnbial e outros preços fixa-

dos pelo Governo esto ma categonia representada por p 3 .              
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Quando a taxa de inf1aço da economia -permanece 	est- 

vel no tempo, a major parte dos preços se reajusta automaticamen 

te em funço da evoluçao passada dos preços. Quando, entretanto, 

surgem variaç6es inesperadas de preços e da taxa de inflaçao, o 

eajuste em funço da inf1aço passada impe perda de renda real 

para este tipo.de  preços. Pode-se imaginar, entao, que aumenta a 

parcela de reajustes aut3nomos (em funçao da inf1aço corrente 

ou em funço da inflaçao futura) aumentando a parcela de preços 

do tipo p 3  na economia. 

- 	Assita, 'o processo inflacion&rio pode ser visto como pro 

cesso de correçes autSnomas de preços que geram reaçSes em ou-

tros preços da economia: alguns precos sobem porque so indexa-

dos i taxa de inf1aço, outros porque a oferta de meios de paga-

mento se ajusta a ntvel geral de preços mais elevado. A elevaçao 

dos demais preços da economia frustra a tentativa inicial de ele 

vaço dos preços reais p 3 , que novamente aumeñtam . mantendo 

ou elevando a taxa inflacioniria da economia. Os aumentos de pre 

ços baseados na evo1uço passada da taxa de inf1aço sero chama 

dos neste trabaiho dereajuste. 0 aumento aut6nomo superior i in 

flaçh passada sera chamado aumento, em analogiä aos termos ua-

dos no caso de sa1rios. - 

Formalmente, a modelo poderia set descrito como segue. As taxas de 

crescimento dos preços p 1  sao determinadas pela taxa decrescimento da renda 

nominal da economia, ou seja, pela. taxa de crescimento da oferta demeios de 

pagamento (supoñdo velocidade renda cotistante) e variaç6es aleat6rias da pro-

duçao (como no caso do setor agricola, ou seja, 

P l  = 	+ C 
	

(I) 

onde o circunflexo sobre a varivel representa taxa de crescimento, isto 

= 	- 	e C variaçes aleat6rias de produço do bern. 

Os preços p  so?fixados. em funço daS Laxas de inflaço, as 

sim 

p 2  = a p. 	 a . 1 	 (2) 

Ou seja, s&o indexados corrigindo-se automaticamente com a infla 

ço. a representa fator de correço da indexaçao. Quando a < 1 a 

indexaço 6 imperfeita. 
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Pode-se considerar tarnb&n urn quarto tipo de preços que representam 

os preços industrials, determinados a partir da cobrança de urna margem de lu-

cro sabre as custos. Quando se considera a setor industrial coma urn setar 

agregado, as preços dos produtos industrials que so 	matrias- 

-primas de outros produtas industrials desaparecem, e a preço 

dio do produta industrial depende das preços dos pradutos compra 

dos de outras setores, ou seja, p 1 , p 2  e p 3 . Enta pode-se escre 

ver: 

54  = a' 	+ b 1 2  + c' 3  + d'i 
	

(3) 

onde a'+b'+c'+d' = lea', b', c', representam a participaço de 

cada produto.na receita do setor industrial e d' a participaço 

dos lucros nesta receita. 

A taxa de crescirnento do. ntvel geral de preços ser.da- 

da par: 

+ b'' 2  + c'' 3  + d'' 54 (4) 

onde a'', b''c'',d''representam a participaçao dos preços p 1 , p 2 , 

p 3  e p 4  no produto nacianal. Substituindo-se a expresso (3) em 

(4) obtam-se: 

= (a'+a") 1  + (b'+b")3 2  + (c'+c")? 3  .+ 

ou 
	 (5) 

p = a 	+ b 2  + c?3 + dii 

assirn, a expressa (5) mostra que a taxa de inflaça da economia 

ser dada pela mdia panderada das taxas de crescimento dos trs 

tipas de preços, corn pesos dados pela participaçao de cada preço no produto 

nacional adicionada a participaçaa de cada tipa de produto nas custos indus-

trials. Este resultado decarre do fata de que as preças industriais sao sin-

plesmente funçaa dos demais preços da ecanomia. Os a, b, c, e d se alteram no 

tempo e dependem da evoluço passada das taxas de inf1aço. 

Filta agora definir coma se camparta a oferta de meios 

de pagamento. A oferta de meias de pagamento reage aa proprio 

crescimento do nve1 geral de preços a fim de evitar reduç6es do 

ntvel de emprega no setor industrial. A1m disto, para analisar 

o impacto dos dfic.its das empresas dO Governo sabre a aferta de 
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meios de pagamento, supae-se que uma poiltica de congelamento das 

tarifas ou dos preços p 3  gera imediatamente. dficit do 	Tesouro 

Nacional quepressiona a expanso da base monethia e a 	oferta 

de meios de pagamentos. Formalmente, a oferta de meios de paga-

mentos creScerg a taxas dadas par: 

= B(p - p 3 ) + yp 	 (6) 

onde 0 e y representam a porcentagem do crescimento de N devido 

inflaçao (1) e ao financiamento do dficit das empresas piiblicas 

(8). E  -j 3 reflete a crescimento dos prejutzos das empresas que 

vendem produtos tarifados quando as tarifas crescem maislentamen 

te • do que a tan de inflaçao e a situaço inicial 	de équiltbrio 

financeiro. 

Substituindo (1), (2) e (6) em (5), obt?m-se: 

(c -a)? 3  + au + diE 

= 	1- a( S + y -  )-bct 
(7) 

onde pode se observar que a taxa de inf1aço da economia e 	tfln 

m1tip10 das taxas de aumento das tarifas, das variaç6es aleatS- 

rias da produço dos produtos. de preço p 1  (variaçSes de safras, 

por exemplo) e dos aumentos das margens de lucros fixadas 	pelo 

setor industrial. Estas presses de preços geram inflaçoes maio-

res do que a soma das correçes: assim seas tarifas de serviço pEblico 

reajustam em 10%, por exemplo, a inf1aço observada pode ser, par 

exemplo, 40% se 

1 
1- a(B + y)- bc* 

Este multiplicador pode ser explicado intuitivamente. Quando as 

tarifas se reajustam em 10%, vrios outras preços reagem ou acorn 

panham o reajuste inicial: as preços indexados porque acompanham 

• taxa de inflaçao da economia; Os preços competitivos porque om 

• elevaç&o da taxa de inf1aço eleva-se a tan de expansao da 

ofèrta de meios de pagamento e crescem estes preços. 

Este multiplicador de pressaes autSnomas de preços ser 

tanto major quanto rnaior for a participaçao dos preçoscompetiti 

vos na economia (major a); quanta major for a passividade do cres 

cimento da oferta de meios de pagametito, ou seja,quanto mais r 

Cidado Univcrsitfiria "Artuando de Salles OlivcirC 
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pid.o crescer ou for mantida constante a oferta real de meios de-

pagamento face a e1evaço do ntvel geral de.preços (major 3+ y); 

e finalmente quanto major for a participaço de preços indexados 

na econothia (b) e mais perfeito for 0 processo de indexaço (major 

a). 

0 efeito das correç6es de tarifas sobre a taxa de infla 

ço depende da diferença de dois parthetros (c-a) no momento no rea.juste. 

Quando as tarifas de serviços piiblicos ou de preços de 

pecrGleo, por exemplo,se elevam, gera-se imediatamente presso so-

bre Os custos industrials cujos preços so aumentados. Este au-

mento & dado por c que representa a !oma  das participaçes dos 

produtos tarifados no produto nacional e nos custos industrials. 

Por outro lado, este reajuste diminuj a presso das empresas  pu-

blicas sobre o dficit do Tesouro Nacional e portanto pode permi 

tir crescimento mais lento da oferta de melos de pagamentos e 

dos preços p 1 .• Este efeito 9 representado por a que mede a parti 

cipaçio dos preços p no produto nacional e nos 	:custos indus- 

trials. Assim as reajustes de tarifaspodem causar elevaç&o 	ou 

reduço da taxa de inflaço, dependendo dos efeitos relativos so 

bre a expanso dos meios de pagamentos e sobre os custos indus-

trials. (a c) 

A expresso (7) permite outra eonciusao importante: 05 

preços reals dos serviços pb1icos p 3 /p so congelados e nao pa- 

dem ser alterados quando a taxa de inflaçao & constante e 	nada 

mais se altera na economia. Neste caso os parmetros do 	modelo 

so constantes, e se 	e t - so constantes, a re1aço p 3 /p fica- 

ri constante. 0 resultado 	a conc1uso 16gica das hip6teses fei 

tas sobre a natureza do processo inf1acionrio: elevaçoes aut&no 

mas de custos, coma as provocadas pot tarifas, geram correç6es 

dos preços industrials que - repassam a aumento de custo, geram ex 

pans&o da aferta de ineios de pagamento que aumentam Os preços dos 

setores competitivos e ambos os efeitos acabam por anular 0 efei 

toinicial da correço de tarifas. 

Assim, para analisar alteraç6es reals das tarifas, 

preciso considerar perrodos de alteraçes na caxa de inf1aço,ou 

seja, a processo de aceleraçio e desace1eraço da ta.xa de infla- 

Cidado Univcrsitória "Armando de SaVes Oliceirs." 

Cain Postat 11.498 . Ag. fluboiros, Tel,., 2114953 a 211•2275 . São Paulo Capital 
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çao. Pará esta an1ise & necessrio analisar as defasagens 	que 

ocorrem eñtre alteraçoes de nvel depreços e alteraçes dos pre 

çOs indexados, por urn lado e, defasagens entre alteraçes na ta-

xa de inflaçao e no crescirnento da oferta de meiosde pagamen-

tos, ou seja, & p tt ec i so  considerar o ternpo explicitamente. For-

malmente supoe-se que: 

2t = 	
(2') 

= .s(t_1 - 63) + 	
(6') 

substituindo-se (2') e (6') em (5) obtm-se 

F t =  {a ( +y)+bct} ?t_l + c?3 + dici + a 	 (8) 

que mostra a inf1aço corrente como funç&o da inflaço passada, 

das correçaes tarifrias, darnargem de lucros do setor indus-

trial e das variaç6es aleat6rias da oferta de produtos agrrcoias. 

Quando a taxa de inflaço esti em equilibrio, isto &, p t = 

obtm-se a expresso (7)anterior. (8) equaço a diferenças de 
primeiro grau, 	cuja soluçao & 	dada por 

= ( 0 -p *) /i( +) + b ctit + 	 (9) 

onde 	£ a taxa de inflao dada por (7) e F & a taxa de infla 

çao inicial. A soluçao (9) mostra que ápGs a correço de tarifas 

ou de màrgens do setor industrial, a taxa de inflaço se eleva 

en cada pertodo pot uma fraçao da diferença entre a taxa inicial 

de inflSço e a taxa final de inf1aço (p*).  As elevaçoes da ta- 

xade inflaçao sao naiores nos primeiros momentos (pois 	quando 

t &.menor, a multiplicador da expresso (p 0 .- .p"), & major) 	e 
quando se aproxima da nova taxa de inflaçao os saltos dataxa de 

inflaçao so menores. Assim, face a presses de custo.ou de tan 

fas que eleven a taxa de inf1aço de 20% a 40%, por exemplo, se 

a estrutüra de defasagens suposta neste modelo for razoãvel, 

de irnaginar-se que no pnirneiro periodo a taxa de inflaço passe 

de 20 para 30% depois de 30 para 35, depois de 35 para 37, 	at 

que lentamente se aproxime da taxa de 40%. A velocidade de ajus-

tamento ser& tanto major quanto major for o multiplicador anali-

sado, ou seja, quanto major for a participaço dos preços indexa 

dos e dos preços competitivos na economia, •e quanto major for a 

Cidade Univereitária "Armamlo do Sauce Oliveir." 

Caha Postal 11.498 - Ag. I'iuhciros, Tel,.: 211.1953 a 211-2275 São Paulo - Capiial 
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   H. 

	

   reaço da oferta de meios de pagarnentos as elevaçes da taxa de 

	

   inflaço. 

• Nos graficos abaixo descrevemos d comportamento da taxa 

de inflaço decorrente de dado aumento nos preços p 3  e o compor- 

	

   tamento do relativo p 3 /p. 

  
No primeiro grfico apresentamos a descriçao do compor- 

	

   tamento das taxas de inflaço que decorre do modelo apresentado. 

	

   A taxa de inflaçao inicial esta marcada no eixo dos y como 

	

  	. 	* 
a taxa

. de tnflaçao final como p . 0 grafico seguinte mostra 0 lo 

garitmo dos preços no tempo. A declividade da curva desenhada 

a taxa de crescimento dos preços. A figuramostra a elevaç&o da 

taxa inflacionaria decorrente de uma eievaçao de tarifas. A Ii- 

nita pontilhada mostra o comportamento dos preços quando a 	taxa 

de inflaçio 	. Finalmente a terceira figura mostra o comporta 

mento dos preços reals dos produtos tarifados a partir do momen- 

	

   to de reajuste de tárifas. No momento inicial, o preço real p 3 /p 

	

    
sereajusta no montante dado pelo reajuste dep 3 . Mas logo em se 

guida, a elevaço da taxade inflaçao começa a reduzir o quocien 

te p ip a taxas maiores nos primeiros perodos e menores depois. 

	

  	3 	 . 	- 
Quando a taxa de tnflaçao se estabiliza em p e quando p = p o 

  
preço real p 3 Ip volta ao nivel original. Assim os aumentos 	de 

p 3  geram aumentos na taa de inflaço que anularn, eles pr6prios, 

o aumento inicial de p 3  relativamente aos demais preços da eco-

nomia. Este & o problema central da poltica tarifria em econo-

mia inflacion&ria: como aumentar tarifas de forma a obter ao mes 

mo tempo a major iemuneraço real para o produto ouserviço com 

o menór impacto sobre a taxa de inflaço. 

	

  	 0 problema de aumento de preços s6 se torna importante 

em periodos de aceleraço ou desaceleraço da taxa deinflaçao. 

Em perlodos de taxa de •inflaço estvel, pode-se dizer que os 

preços Se reajustam regularmente como os preços indexados, considerando ape 

nas a inf1aço do pertodo anterior, de. acordo corn as hipteses estabelecidas 

	

   para os preços do tipo p 2 . 

	

  	' 	No caso de aceleraço da taxa de inflaço, a, indexaçao an 

teçmos da taxa de infldçao passada gera reduç&es de poder de corn- 

  
  
   

  

	

   
. 	 Cidado Unlvoroltárla Armando do Sollos Olivoiro 

	

Catxa Postal, 11.474 - Tolox: 	 Fonos: 813-1444 813-I118 - Sao Paulo SP 
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pra. No Grfico a seguir o eixo dos y mede o i.ogaritmo do nvel 

geral de preços e o logaritmo de p 2 , supondo-se que estes preços 

se reajustam em.funço dp nivel geral de preços do periodo ante- 

rior. 0 Grãfico mosra a situaço em que a taxa de inflaço 	se 

acelera, ji que a declividade da linha log Pt 	
major em cada urn 

dos quatro pertodos do Grãfico. P 	 se corrige 	autornaticamente 

em funçao de p, mas corn defasagern: assirn o tndice de preços p 2  

no segundo perodo do Grfico cresce a taxas iguais is taxas de 

crescirnento de 
Pt 
 no mornento anterior. Entre o segundo e 0 ter- 

ceiro periodo do Grafico, p 2  tern sua taxa de crescimento aumenta 

daigualando-se i taxa do momento anterior. A segunda parte 	do 

Gr&fico mostra o comportarnento do preço real p/p. Comopode se 

observar este relativo cai constanternente enquanto a taxa de in 

f1aço estiver se acelerando, é enquanto p 2  for corrigido automa 

ticarnente corn urnã defasagem. 	 - 

Este fenSmeno que se passainicia.lrnente desapercebido 

logo & constatado pelos produtores de produtos com preços p2.  Po 

de-se supor, rnais realisticamente, que durante pertodos de infla 

çao estvel boa parte dos preços so formados corn regras do tipo 

das que forarn supostas pira p 2 . Assirn, quando a inflaço brasi-

leira oscilava em torno da rndia de 20Z a.a. a regra de correçao 

dos preços piiblicos era quase queaaplicaçao de processo de indexa-

çao que mantivesse valor real das tarifas constantes. Corn a ace-

leraç&o da taxa de inflaço, entretanto, o reajuste p.uro e sirn-

ples insuficiente. sao necessriosaumentos. aut&nomos de pre-

ços acima dos valores que seriam dados pela simples aplicaçao das 

regras de indexaçao. 

Em termos do modelo apresentado & como se, face a acele 

raçao da inflaçao, a componente p 3  dos produtos aumentasse face 

ii componente p 2 , supondo que todos os preços controlados da eco- 

nomia tm duas parcelas: uma parcela indexada, que sofre apenas 

reajuste, e outra, aut&norna, que tenta recornpor o valor real do 

preço, face a alteraçes de preçbs relativos ou a aceleraço da 

taxa de inflaço. 

Assirn, quando se acelera a taxa de inflaço, existe ten 

dncià para aumentar a participaço das correçes autSnomas nos 

Cidado UnivcraitMia "Armaudo do Sales Oliveira" 

Cain Postal 11.498 - 
Ag. Finhekos, Tel,.: 2114953 e 211-2225 So Paulo . Capital 
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aumentos de preço, relativamente aos reajustes, ou .aumento 	da 

participaço dos aumentos de p 3  relativamente a p 2 . A dificulda- 

de associada.a este evento & fcil de compreender: a e1evaço de 

p 3  gera, ela pr6pria, coma mostra a expressao (9), a ace1eraço 

da taxa de inf1aço, podendo tornar. o processo inflacianhio er 

plasiva a menos que outros parametros do modelo sejam alterados. 

5. INFLAçAO CORRETIVA 

0 mode.lo apresentado apesar de simples e esquemtico per 

mite discatir algumas regras de conduçao da poirtica de 4umentos 

tarifrios. Em primeiro lugar, pode-se analisar a charnada infla-

çao corretiva. 

Por inflaço corretiva entende-se a concentraço de au-

mentos de preços em determinado pertoda de tempo. Assim, no se-

gundo semestre de 1979 foram corrigidas diversos preços cantro:la 

dos pelo Caverno acima do que seria justificado pela inflaço ob 

servada no pertodo anterior. Assim as preços da gasolina fararn 

elevadas em aproxirnadamente 50%, a taxa cambial cor.rigida em 30%. 

Acondentraçao dos aumentos em alguns meses do segundo semestre 

foi justificada da seguinte maneira: elevando-se as preços naque 

le peroda, elevava-se a taxade inflaço daquele momento, mas 

liberava a inflaç&o do ano seguinte das .presses de novas reajus. 

tes. 0 racioctnio que justificou a acmulo de correç6es num pe 

rtodo do tempo baseia-sena hip6tese de que aumentando as tan-

fas, a taxa cambial e a preçà dá. gasolina acima da taxa dt infia 

ço em 1979,.poder-se-ia evitar as aurnentos em 1980 e, partanto, 

evitar estas press&es sabre a taxa de inflaço de 1980. 

0 modelo apresentado nao justifica a polI.tica de infla-

çao carretiva. A cancentraçao de aumentos de preças num detenmi-

nada perioda aumenta a taxa de inflaço no perodo dos aumentos 

e nos pertodas subseqUentes, se nenhuma alteraço adicionalhou 

vet na ecanamia. E assitn, a preço real dos produtos 	aumentados 

cair mais rapidamente gerando a necessidade de aumentos 	mais 

.freqUentes au fazenda corn que a remuneraço real m&dia dos pradu 

tas caia definitivamente. Da expressaa (9) pade-se obter a •taxa 

de ace1eraço da taxa. da inflaça. 

Cidado Univeraitôria "Armando do SaUce Oliveir4" 
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(s + y)+ha 	- 1 
(9) 

	

+ ______ 	 1 1 

	

po—p*. 	a(8+y)+ba t-.l 

A expresso (9') mostra •que quanto majormajor ser 	p* 	C 

major a taxa de aceieraçao de inf1aço. Assim, os ganhos iniclais 

decorrentes de aumentos maiores de so compensados por taxas 

de inf1aço majores e quèdas mais rpidas de remuneraço real ou 

do valor real de p 3 . 

Assim, aumentando-.se  os preços da gasolina e a taxa cam 

bial ao mesmo tempo aumentam-se mais os custos do setor indus-

trial e conseqilenternente os preços industrials. 0 efeito agrega-

do ainda & multiplicado pela reaçao dos preços indexados, em tho-

mentos seguintes, e pela reaç&o dos preços do setor competitivo 

pelo aumento da renda nominal. Aumentando-se a taxa de inflaçao 

Cal mais rapidamente o relativo de preços ou •a remuneraç6 real 

dos setores que reajustararn preços, exigindo a antecipaço de no 

vos aumentos ou, ao contrario fazendo corn que o preço real mg-

dia dos produtos cujos preços foram reajustados fiquem menorés 

do que anteriormente. 

Pode-se concluir que a politica de inflaço 	corretiva 

conforme definida nesta seço gera inflaço major do que a neces 

sria para manter dado aumento de preço real dos produtos corn ta 

rifas, ou que o mesmo aumento de preço real poderia ser obtido 

com elevaç&o menor da •taxa de inflaço. Desta forma, para minimi 

zar os impactos sobre a taxa de inflaço a meihor poittica de wr 

reço irnplica em distribuiçao homoganea dos aumentos no tempo e 

desaconselha a concentraço. Quando as preços da ga 

solina e a taxa cambial so aumentados simultaneamente, a eleva 

ço do preço real da gasolina começa a decrescer mais rapidamen-

te devido ao impacto do aumento do preço da gasolina sobre •a. in-

flaço somado ao impacto do aumento da taxa cambial, etc. As ta-

xas camblais reals por outro lado,começam a cair mais rapidamen 

te porque a inf1aço se eleva 	no apenas em razio da desvalori 

zaçao cambial mas tambm em decorrncia da elevaço dos 	preços 

da gasolina. 

0 conjunto de. preços controlado diretamente pelo Cover-

no 	aqui representados simplesmente por p 3 , & bastante extenso 

Cidade Univeraitárja "Armando do Suites Oliveirs" 

Cain Postal 11.498 . Ag. Pinheiros, Tel,.: 211-1953 a 211.2275 . São Paulo . Capita! 
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e inclui os preços de derivados de petrGleo, as tarifas de ener-

gia eltrica, os preços de transportes urbanos diretamente e in-

diretamente atrav&s dos preços de derivados do petrGleo e as ta-

xas cambiais. A importncia deste conjunto de preços nos indices 

de custo de vida bastante significativa. 0 argumento apresenta 

do sugere que a distribuiço destes auméntos no tempo de forma 

a atenuar as presses sobre a taxa de inflaço entre meses dife-

rentes extremamente desejvel, pois minimiza o irnpacto destes 

aumentos sobre a taxa de inflaço para dados aumentos de preço 

real destes itens e alternativamente aumenta rnais os preços teals 

mdios destes itens para dados niveis de taxa de inflaç&o. Desta 

forrna a primeira regra de conduta para orientaço dos reajustes 

dos preços do Governo pode ser resumida: o impacto sobre a taxa 

de inflaço destes reajustes sero menores se forem distribudos 

no tempo, ou seja, se os reajustes dos diversos preços controla-

dos pelo Governo forem feitos em momentos diferentes. A prescri-

ço implica, para o caso de energia que, constatada a necessida-

de de elevaço dos preços da energia,a nielhor estratgia, consi-

derando os impactos sobre a inflaço, consiste em coordenar os 

perodos de aumentos de preço dos diversos energ&ticos e de ou-

tros preços p6b1icos de modo que estes se distribuarn bourn 

geneamente dentro de cada ano. 

0 aumento de tsrifas,aumentaa taxa de inflaço no somente 

atrav&s de aumentos dos custos que provoca. Em per[odos de acele 

raçao da taxa inflacion&ria existe grande incerteza no setor pri 

vado quanto a evoluço futura da taxa de inflaçao. A correço au 

t&noma de preços do setor privado, ou seja, a componente p 3  dos 

preços do setor privado depende das expectativas de evoluço fu-

tura da taxa de inf1aço. 

Como o Governo representa parcela significativa da eco-

nomia, a fixaço dos preços controlados pelo Coverno tern impor-

tncia significativa na forrnaço das expectativas sobre a taxa 

de inflaço futura. 0 impacto do aumento de tarifas sobre as ex- 	a 

pectativas do setor privado quanto a taxa de inflaço tutura p0- 

de ser chamado de efeito-aniincio. Assim, se os preços 	pciblicos 

so corrigidos em 50%, os aumentos autnomos de preços do setor 

privado acabam acompanhando o rdvel de 50% fixado pelo Governo. 

Se este efeito for importante reafirmam-se as tegras 	sugeridas 

de aumento das tarifas distribu!das no tempo, no lugar de politi 

ca de inflaço corretiva. 

Cidade Uaiveraitária "Armaudo de Salles Oliveira" 
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Pot outro lado, pode-se dizer que no tocante ao efeitc 

anunclo as press6es sobre a taxa de inflaço no se somam. Se o 

preço da gasolina fol aumentado em 50% quando a inflaço era de 

30%, pode gerar aumento das expectativas inflacionriag do setor 

privado e aumentos aut&nomosde p 3  do setor privado na magnitude 

de 50%. Mas se outros preços piiblicos forem alterados em 	taxas 

iguals ou menores de 50%, nao existiro efeitos aniñcio adicio-

nais. Apenas sob este ponto de vista, vale a pena concentrar au-

mentos de tarifas em um periodo do ano, ji que os aumentos de ou 

tras tarifas a taxas iguais no eleva as expectativas inflacion 

rias geradas pelo aumento inicial. 

6. PERIODIzAçAO DO REAJUSTE 

Suponha, como na seçao anterior, que houve 	aceleraço 
inesperada da taxa de inflaço devido ao aumento dos preços 	do 
petr5leo ou ms safras agrtcolas. E que os preços de serviços pG 
blicos tenham que ser aumentados, p0±5 a aceleraço da taxa de 

inflaçao diminuiu o valor real das tarifas. 

Existem vrias alternativas poss!veis.para aumentar es 

tes preços. Cada uma destas alternativas esta descrita nos Grfi 

cos a seguir. Nos Grficos esto descritas as trajet6rias do va-

lor real das tarifas para diferentes esquemas de reajuste. 

0 primeiro periodo do Grfico mostra qu, face 9 eleva-

ço das taxas inflacionrias, 0 preço real p 3 /p cal rapidamente. 

A pol!tica de reajuste adotada noprimeiro Grfico implica 	em 
elevar o valor nominal das tarifas acima do valor 	prevalecente 

antes da ace1eraço da taxa de inf1aço de forma que o valor mal 

mdio obtido no periodo entre as datas de reajuste permaneça igual 

ao valor inicial, mantido constante o tempo entre reajustes. 

A segunda alternativa representada implica em conseguir 

reajustes menores da tarifa nominal, diminuindo Os prazos de rea 
juste. Esta alternativa implicaria em elevaço da tarifa nominal 

pouco acima do valor real mdio do perodo anteriore reajustes 

em perrodos mais curtos de tempo. 

A terceira alternativa 6 caracterizada por aumentos da 

freqijancia dos reajustes sendo que, em cada reajuste a tarifa no 

minal subiria a nrvejs acima da inflaço observada no pertodo, 

crescendo lentamente em termos reals. 
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A area hachureada em cada Grfico mostra a perda (quan-

do abaixo da linha pontilhada) ou o ganho (quando acima) em rela 

cab ao preço real mdio que prevairecia antes da aceleraço da ta 

xa de inflaço. 

Os trs esquemas apresentados mantm constante o valor 

real das tarifas, igual ao valor que prealecia no momento ante-

rior a aceleraçao da taxa inf1acionria. Assim a escoiha entre 
os diversos esquemas deve se basear em seu impacto sobre a taxa 

de inflaçao. A alteraço dos esquemas alternativos de 	reajuste 

depende da concentraçao dos aumentos de custo num determinado pa 

rodo de tempo. Quanto mais concentrado for o reajuste major se-

ri o impacto sobre a taxa de inflaço e, portanto, major sera a 

queda da tarifa medida em termos reals (no Grfico xto foi consi 

derado o efeito de elevaço das tarifas sobre a taxa de 	infla- 

ço). 

No.primeiro esquema, o aumento das tarifas reals 	obti- 

do imediatamente ap&s a percepço da perda de renda ocorrida no 

momento anterior. No segundo esquema, o impacto total. sobre Os 

custos 6 menor, compensando-se a. inflaço mais elevada por aumen 
tos de tarifa mais freqllentes.O terceiro esquetna o que dilui 

mais o aumento de tarifas no tempo. ApGs a ace1eraço da taxa de 

inf1aço as tarifas reais so reajustadas lentamente. em relaçio 

ao nvèl original. 0 reajuste da tarifa real obtido graduafmen 

te. A perda de renda real neste per!odo 6 compensada no pertodo poste-

rior onde a tarifa teal permanece acima do nel madio anterior. 

Aplicando o resultado anterior de que a taxa de acelera 

ço da inflaço sera tanto menor 
I

quanto menores as pressoes de 

custo em cada perrodo de tempo, conclu[mos que a melhor pol!tica 

deveria distribuir os aumentos homogeneamente no tempo. Assim 

fãcil concluir que a terceira alternativa representa a 	melhor 

quando se consideram os objetivos de manter constante 	o valor 

real das tarifas e minimizar o impact.o sobre a taxa de inflaçao. 

Pois a terceira alternativadistribui mais homogeneamente 0 au-

mento de preço no tempo, nao causando, inicialmente, nenhuma pres 

sao de custo, j9 que os aumentos iniciais nio compensam ,a taxa 

de inflaço. Apenas apes o primeiro perrodo •de reajuste, as tani 

fas começam a apresentar reajustes maiores do que a taxa de in-

flaço. 
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A conclusao entietanto precisa ser qualificada. Em pri-

meiro lugar, a terceiro esquema de correçao de tarifas represen-

tareajustes tao lentos que impliqaria em compromissos de conces 

sao.de  reajustes po,r parte dos Grgos que regulam cada tipo de 

serviço pGblico (DNAE, CIP, CNP) que poderiam nao ser cumpridos,jg qie 

perodos de aceleraçao da taxa inflacionria sa sempre acompa-

uhados de alteraçoes na poirtica ecoriSmica, nas regras de cances 

so de aumentos de preços, e em alteraçoes de compromissos assu-

midas anteriormente. - - 

preciso qualificar tambm as propostas lIt e III pie podern 

sn..cQnfut 14idacQm indexaçaa. A indexaçao de pregos em qualquer eco-

nomia deve ser limitada. Em primeiro lugAr, porque esquemas gene 

ralizados de indexaçao eqiivalem ao abandono da moeda 	corrente 

no pars e utilizaço da nova moeda definida atrav&s do 	mndice 

utilizado no processo de indexaço. Em termos matem-ticos a inde 

xaço generalizada equivaleria ao crescimento dosubtraendo do 

denominador daexpressao (9) at9 que o denominador se tornasse ze 

ro, ou seja, o multiplicadot das press6es de custos seria nmero 

infinitarnente grande. Em termos intuitivos poder-se-ia dizer que 

cmii indexaço generalizada qualquer aumento de preços de qual-

quer produto, expresso em cruzeiros, geraria aumento imediato em 

todos as demais preços da economia, acelerando ao infinito a ta-

xa de inflaço. Segue-se desse resultado que a indexàço devese 

limitar a produtos e setorés cujo poder de barganha no ihes per 

mite compensarvariaçoes inesperadas da taxa de inflaço e cuja 

reduço do valor real de seus preços cause mäiores prejuizos. No se 

argurnenta neste trabalho que este 9 o caso das tarifas de servi-

ços piibiicos. Os esquemas II e III apenas ilustram que, do ponto de vis 

ta da minimizaço do impacto sabre a taxa de inflaç&o 6 melhor 

aumentar operrodo de reajustes e conceder reajustes menores do 

que conceder grandes aumentos de preços em pertodos menos fre-

qilentes. 

7. VARIAçÔES DA ESTRUTURA TARIFARIA 

0 modelo de inflaçao apresentado assim coma a natureza 

do processo inflacionario que pretende descrever esta associados - 

i reaço dos diversos agentes econ3micos face a elevaço dos pre 

ços de urn produto qualquer.Assim, a elevaçio dos preços do pe-

trGleo representa tentativade aumento de renda real por parte 
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dos exportadores de petr6leo, qua no 6 aceita passivarnente pe-

los demais participantes da econornia internacional. A• elevaçao 

de tarifas causa inflaçao p.orqUe representa tentativa de aumen-

tar a participaçao das receitas das empresas governamentais a 

ual as demais setores da econornia reagetn atrav&s de aurnentos de 

preços a repasses de aurnentos de custos. f a reaça ao aurnento 

de preços inicial qua gera inflaçao 

Par outro lado, o objetivo de manter tarifas realistas, 

isto i s  iguaisaos custosde produço, tern par finalidade fazer 

corn que as consumidores, informados pelos preqos, diminuam ou au 

mentern as quantidades consurnidas do produto.tarifado, ouseja, a 

paittica de tarifas tern corno objetivo alterar as decises de corn 

pras dos consurnidores corn reiaçao aos produtos tarifados a no a 

renda real ou a solvncia financeira dos consumidores. Assim, na 

medida em que aumentos de tarifas gerarn principalrnente diminbi-

ç&es de renda real dos consurnidores e poucas aiteraçoes nas quantida-

des consurnidas, os aurnentos de tarifas perdem a fufiçao deOrientar 

as decisSes dos consurnidores. 

£ importante, desta forrna, analisar corno aurnentos 	de 

preços geram reaço por parte dos • consurnidores. 0 aurnento de pre 

ços de urn produto qualquer sG gera reaçio e aumentos cornpensat6-

rios dos dernais preços da econornia se este aurnento implicar ern 

perda de renda real dos dernais setores da econornia oil dos. traba-

lhadores. Para que isto aconteça, tras condiçoes sao necessirias: 

em prirneiro lugar, & preciso que existarn poucas possibilidades 

de substituir o produto de preço aurnentadopor outros qua tenham 

as mesrnas caracteristicas aos olhos dos consurnidores ou as mes-

mas propriedades t&nicàs pan as ernpresas que a cornprarn; em se-

gundo lugar preciso qua a aurnento de preço gere perda substan-

cial de renda para o consurnidor ou empresa, o qua depende da par 

ticipaçao qua as despesas corn obern representarn na renda do don-

sumidor e da elasticidade renda do produto considerado; em tar- 

ceiro lugar, 	preciso que o setor ou classe de renda afetadope 

la.dirninuiço de renda tenha possibilidades de reagir 	tentando 

•aurnentar as preços do produto que vende ou recuperar sua renda. 

As duas prirneiras condiç6es so resurnidas na rnedida de 

elasticidade preço da dernanda. Desta forma, aurnentos de preço 

que geram perda significativa de rencja real dos consurnidores sao 
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Os ai.imentos de preços de produtos corn baixa elasticidade preço e 

participaço elevada na renda dos trabalhadores ou na renda das 

empresas. 

Alguns exemplos podern ilustrar a afirmaço. Aumentos nos 

preços de urna rnarca particular de produto, no acompanhado pelos 

demais produtos, corno no caso dos cigarros, ou de automaveis ou 

outros produtos quaisquer que tenham concorrentes pr5ximos, no 

dirninuem sensiveirnente a renda real dos consumidores. Aumento 

nos preços do sal, que representamproduto sem substituto mas Cu 

japarticipaçao na renda do consumidor muito pequena, tambrn 

no implica em perda significativa de renda para Os consdmidores. 

0 resultado pode ser generalizado: quanto mais abrangen 

te for a definiçao dos bens considerados, menor sera a elastici-

dade preço da demanda e major sera a participaçao dos produtos 

considerados na renda dos consumidores ou no custo das empresas. 

Assim, rnaior sera a probabilidade de que aumentos •de preço gerem 

significativa perda real e aurnentos compensatGrios de preços.Des 

ta forma aurnentos do preço da gasolina implicam em impactosmeno 

res sobre a renda real de consumidores do que aumento dos preços 

de todos os energticos ao mesmo tempo. 

Para que a reaçao possa se xnaterializar,entretanto 

preciso que o setor, empresa, ou classe de renda afetada operem 

em mercado onde possa exercer controle sobre preços. Se 	assirn 

no for, no havera como reagir 	.perda de renda real. Por exern- 

plo, os aumentos de preço •de petr6leo e derivadas afetam, sem dii 

vida, o seor agrcola. Nas como 9 setor competitivo, no tern con 

diçes de ditar os preços dos produtos que vende: uma vez colhi-

das as safras, o livre jogo da oferta e da demanda que determi 

TIar& o preço do produto. No curto prazo nao h& reaço possivel. 

No longo prazo, o setor s6 pode reagir diminuindo as investimen-

tos, se os preços de mercado no compensarern os aumentos de cus-

tos decorrentes dos aumentos de preças de petr6leo e derivados 

Mas as preços no podem reagir ao aurneiito de custos de transpor-

te.. Jg em setores mais concentrados, onde as preços so calcula-

dos a çartir de cUstos, aumentos nos preços dos derivados do pe-

trleo, por exemplo, implicariam em autnentos de custo que podem 

ser repassadosimediatarnente atrav&s de aumentos de preços. 

A elasticidade preço da demanda varia bastante no tempo: 

enquanto no curto perrodo de tempo que sucede a elevaço de pre- 
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çø a passibilidade de substituir o produto de preço elevado pode 

ser muito restrita, em prazos malores de tempo estas possibilida 

des se ampliam, assim como a elasticidade preço de demanda. 0 

crescimenta das possibilidades de substituiçao estassociado a 

adaptaço dos iñvestimentosa novos preços, a aiteraçao de proce 

dimentos operacionais a pro.cessos dc produço que economizam 	a 

produto de preço aumentado; finalmente, no longo prazo, a 	pr6- 

pria tecnologia de produço pode ser alterada reduzindo a quanti 

dade demandada do produto ou at tornando obsoleto o produto de 

preço aumentado. 

Estas observaçoes permitem extrair, imediatamente, algu 

mas conclus6es sabre a conduço da poirtica de tarifas levando 

em conta a seu impacto sobre a inflaçao. 

Em primeiro lugar pode-se concluir que & prefervel au-

mentar a preço dos produtos continua e suavemente no tempo do 

que aument&-lo por grandes saltos. Aumentos repentinos de preço 

atingirao consumidores corn pequenas possibilidades de substitui- 

o ecuja reaçao poss!vel sara apenas a tentativa de recuperar 

a renda real atravas derepasse do aumento de preços. Alarn disto, 

pàde-se concluir qua 6 prefertvel anunciar os aumentos de preço 

aritecipadamente añtes de execut&-los ja qua as possibilidades de 

substituiço podem ser pesquisadas em avanço, existindo perda me 

nor cia renda real ao se materializar o aurnento. 

Em segundo lugar, das observaçoes sobra o efeito cia au- 

mento de preço sabre a renda realdos consumidores a suas 	rca- 

çes, pode-se concluir qua 	preferival aumantar mais, no curta 

prazo, as produtos qua tErn elasticidade preço major. Pals assim, 

as aumentos de preço permitiro a maxirno de reduço de quantida-

de e a minima de raduçao de renda real, gerando portanto o menor 

impacto sobre a renda real dos consurnidores e a taxa de inflaço. 

A aplicaçao destas regras para a caso de energia indica 

na que, face aelevaço dos preços de petr5leo, o manor impacto 

sabre a inflaçao a a major raduçao possivel de consumo seriam ob 

tidos se no curto praza houvesse, aiam de alguma elevaçao dos 

preços de todos as darivados, alteraço significativa dos relati 

vos de preços aumentando mais rapidamente as preços dos deniva-

dos cuja demanda fossa male elãstica a mais leptamente as de-

mais. 
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As observaçoes elaboradas desta seço permitem extrair 

regras importantes para a conduçAo da politica tarifria, patti-

cularmente no que concerne a estrtttura de tarifas, isto &, a fi-
xaço de relativos de preços entre produtos tarifados, coma as 

derivadas do petrleo ou a energia el&trica oferecida a diferen-

tes consumidores. A regra estabelecida determina que no curto 

prazo devem variar mais os preços dos produtos cuja elasticidade 

preço da demanda & major. Assim as variaçes de tarifas tero irn 

pactos maiores sabre as quantidades consumidas dos produtos e. irn 

pactos menores sabre a renda real dos consurnidores, e portanto 

menores sabre a taxa de inflaço. 

8. TARIPAS E SUBSIDIOS 

As regras apresentadas at6 agora de que 9 melbor distri 

buir as aurnentos de tarifas no tempo, ao invs de aument-1os, 

tm impiicaçSes sobre a decisao de aumentar tarifas versus aumen 

tar subsidios. 

A resposta depende de como a correço dos preços afeta 

a taxa de inflaço e quais os efeitos de urn atraso na correç&o 

dos preços sobre a expanso do dficit do Tesouro Nacional e con 

seqilentemente sobre a expansao dos meios de pagarnento. 

A escolhá entre estas opç6es depende da evo1uço da eco 

nomia no pertodo de reajustes. Se a economia estiver crescendo a 

taxas satisfatSrias, corn nivel de liquidez real estvel au cres-

cente, a indicaço clara no sentido de aumento de tarifas. Mas 

se existirem press6es para reduçao de nrvel. de atividade e empre 

go na economia, diversas presses de custo acelerando a taxa de 

inf1aço, coma aurnentos de inargern do .setor indUstrial (diii) ou an 

mentos de preços agrtcolas decorrentes de rns safras (aG), 	nao 

hi dvida de que existem vantagens em postergar as aurnentos 	de 

preços financiando as perdas de renda real dos setores tarifados 

atravs de éxpansao de emrstimos ou meios de pagarnentOs. 

A decisao no 	independente da conjuntura 	espec!fica 

da economia no momenta de aniilise. Em momentos de acGmulo de pres 

ses autnornas de preços e de aceleraço da taxa de inflaço,exis 

tirao na economia presses do setor privado para expansao da ofer-

ta de rneios de pagarnento para garantir a liquidez e o nrvel de 

atividade. Nestes mornentos, seguir a risca a doutrina da polti-

ca de realidade tarifria significaria aurnentar tarifas e adicio 
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nar press6es de custos expandindo a taxa de inflaço. A poittica 

alternativa evitar pressoes adicionais de custo e atender a de-

manda do setor privado por major liquidez atrav&s de financiamen 

to dos dficits tempor&rios das empresas fornecedoras de produ-

tos tarifados. 0 canal de expans&o da oferta de meios de pagamen 

to & irrelevante quando se considera as efeitos sobre manutenç&o 

da liquidez da ecanomia. Em termos do madelo formal, a sugestao 

equivale a aumentar e reduzir y da expresso (6). Se a soma 

dos dais parmetros permanece constante a taxa de inflaço no 

se al,tera e sao evitadas as presses de aumentos de tari.fas so-

bre esta taxa. 

Existirao, por outro lado, situaçes em que o 	impacto 

sabre a taxa de inflaç&o & minirnizado se diminuirem as presses 

dos dficits das empresas piiblicas sobre a expansao de meios de 

pagamentos e se forem aumentadas as tarifas. Esta situaçao & ca-

racterizada. pela ausncia de press6es de custos (boas safras, re 

duçes de margem do setor industrial) e desempenho satisfatErio 

da economia em termos de taxas de crescimento do nve1 de produ-

çao e emprego. 

0 racioctnio que orienta esta concluso & anlogo. 	ao 

utilizado antes quando se discutiu a politica de inf1aço corre-

tiva. Concluiu-se que •seria desejvel distribuir no tempo os au-

mentos de preços pGblicos, pois •neste caso manti.nha-se o mesmo 

valor real das tarifas corn taxa de inf1aço menor. Nesta seço o 

argumento & anlogo: quando existe aceleraçao das taxas de infla 

çao e diversos setores da economia passam a solicitar aumentos 

para fazer face a perda de renda real que esta associada ao sim-

pies mecanismo de indexaçao passada. Neste caso se as empresas 

sabcontrole do Coverno podem ser coordenadas dentro da poirtica 

antijnflacjonria, a sua contribuiço para esta polrtica seria a 

atráso dos aumentos de forma a distribuir mais homogeneamente ou 

evitar a concentraçao de pressoes de custo no tempo. 

9.. RESUMO e. CONCLUSOES 

• 	 0 capItulo apresentou modelo onde se pode analisar como 

o aumento de tarifas est associado ao processo inflacionrio,is 

to &, como a aumento de tarifas causa elevaço das taxas de in- 

flaç&o. Como o objetivo de aumento de tarifas & aumentar o preço 
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real, a valor real do produto tarifado, o processo inflacionrio 

que se gera como subproduto do aumento de tarifas desgasta e tor 

namenos efetivo o aumento inicial. 

Discutiram-se em seguida, diversas regras para minimiza 

çao.do impacto inflacionrio do reajuste de tarifas.As regras foram 

derivadas do modelo onde se estabeleceu que a taxa de inflaç&o 

mGltiplo dos aumentos de preço de cada momenta e que quanto major 

a taxa observada de inf1açomais rapidamente se tornariam neces 

sirias novas variaçes aut6nomas (aumentos) de preços. A partir 

dest.a observaço estabeleceram-se diversos principios de aumento 

de tarifas, de forma a minimizar o impacto sobre a taxa de infla 

çao. 

Concluiu-se que a estratgia de inflaçao corretiva gera 

inflaçao major do que a que seria obtida por distribuiçcY homogi 

nea dos aumentos de tarifas e outros preços controlados pelo Go-

verno no tempo. Assim, a inflaçao observada seria menor se os 

aumentos •dos preços controlados pelo Gbverno fosem distribuidos 

igualmente entre os diversos meses do ano ao inv&s de. se concen-

trarem em alguns meses. 

Analogamente, foi demonstrado que, face a aceleraçao ines 

perada da taxa de inf1aço ouvariaçio de preço relativo que pre 

cisasse ser compensada por aumento de tarifas, a meihor estratE-

gia consistiria em distribuir o aumento real detarifas por di-

versos periodos ao inv&s de aument-las repentinamente e atravs 

de variaç6es maiores. 

Em terceiro lugar, foi argumentado que os aumentos 	de 

tarifas deveriam ser postergados sempre que outras press6es 	de 

custos estivessemacelerando a taxa inflacion&ria, a fiiii de que 

esta aceleraço no atingisse valores ainda maiores em decorrEn-

cia dos preços tarifados. 

A quarta regrade aumento de tarifas implica em aumen-

tar maisi no curto prazo, os produtos tarifados cujas .demandas 

ti.verem elasticidade preço malor, a fim de que os aumentos tan-

flnios gerem o major volume possivel de alteraçBes nas quantida-

des compradas dos produtos e a minima perda possivel de renda 

real para consumidores, e portanto, menores taxas de inflaçao. 
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As quatro regras apresentadas implicam que, em diversas. 

circunstncias, os aumentos de tarifas ser&o atrasados caindo a 

remuneracao real das empresas fornecedoras de produtos tarifados. 

Esta conclusao indica que em diversas circunstZncias prefert -

vel atrasar as aumentos de preças das empresas do setor piiblico 

e financiar seus prejutzos por expansao de emprstimos e conse 

qUentemente por pressoes sobre a oferta de meios de pagamentos. 

A partir destes resultados, a capttulo II analisa a pa 

1tica de tarifas do setor de energia. 0 Captulo III avalia empi 

ricaménte a impacto dos aumentos dospreços de energia sabre cus 

tos industrials. 
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CAPITULO II 

INTkODUçAO 

Este caprtuio analisa a evoluçao recente dos preços de 

petr1eo e derivados assim como da energia e1trica. A 	an&lise 

focaliza a poltica de fixaço de preços dom&sticos para 	estes 

energticos ap6s a dristica e1evaço de preços internacionais de 

pe.troleo. 

0 capttulo esti organizado da seguinte forma: na seço 

seguinte discute-se a ap1icaço das regras de poirtica tarifiria 

apresentadas no capitulo anterior como parte integrante tanto da 

poltica energitica como da polttica antiinflacioniria. A seço 

III discute o conceito de subsidios que precisa ser qualificado 

no caso de energia e que £sume papel de destaque na avaiiaçao da 

poUticatarifiria. As tr?s Gitimas seçes discutem a 	evoiuçao 

observada nos preços dos derivados de petr6leo e as tarifas 	de 

energia elitrica. 

ASREGRAS DE REAJUSTE TARIFARIO PARA ENERGIA 

Face as perspectivas de esgotamento das disponibilidades 

de petrGleo a estrutura de consumo de energia precisa ser altera 

da diminuindo-se rapidamente a participaco da energia derivada 

do petr6leo e aumentando-se o consumo de energia derivada de ou-

tras fontes. A e1evaço dos preços de petrGleo a partir de 1973 

dramatizou a necessidade de a1teraço dos padres de consumo a1m 

de criar problemas inflacionirios e de balança de pagamentos. 

Deforma geral pode-se afirmar que a so1uço do probie-

ma energitico consiste em: a) aumentara eficiancia da utiliza-

çode todas as fontes de energia, em especial dos derivados de 

petr5leo, ou seja, conservar energia; b) substituir a energia de 

fontes mais caras e de oferta limitada por outras de oferta mais 

abundante e preço menor, ou seja, substituir a.energia derivada 

de petr6leo por energia derivada de outras fontes; e, c) pesqui-

sar e desenvolver novas tecnologias e fontes de energia. 

Tantoa conservaç&o quanto a substituiçao dependem 	de 

desenvolvimento tecnolSgico, da produçao de novos energticos e 

Cdado Univorsitarla Armando do Salles Oliwoira 
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de .a1teraçes fundamentais na estrutura produtiva da economia que 

se constituem, como facil compreender, em tarefas de longo pra 

zo marcadas pela incerteza quanto ao padro dos resultados a ob-

ter. No curto prazo a economia de energia se restringe a substi-

tuiço e conservaço de energia6 Nas estes so claramente insufi 

cientes como respostade longo prazo ao problema da Energia. 

Estas caractertsticas da crise de energia determinam o 

papel que os preços devem desempenhar na po)ltica energtica. Os 

preçosdevem ser fixados de forma a transmitir os incentivos ne-

cessrios as alteraçes desejadas no padro de consuiuo, ou seja, 

induzir os agentes econmicos a conservar energia e a substituir 

consumo de energia derivada de petr6leo por outras fontes. 

A poltica de preços deve ter corno objetivo elevar 	os 

preços de energia relativamente aos demais preços da 	economia, 

para incentivar a conservaço de todas as formasde energia 	e, 

alm disto, elevar os preços da energia derivada dos petr6leo em 

relaço as demais para incentivar a substituiço. Mas apolitica 

de preços tern papel limitado: no curto prazo as possibilidades 

de substituiço e conservaçao so limitadas, no dependen apenas 

de estitnulos de preços. mas de alteraçes mais fundamentais tanto 

no acervo de conhecimento tecnolGgicos como na estrutura produti 

va da economia. Assim, a elevaço de preços de energià e o aumen 

to dopreço da energia do petr6leo relativamente aos demais de-

vem ser considerados como limites a sérem atingidos ou tendan-

cias de longo prazo da evo1uço dos preços de energia. No curto 

prazo a elevaço brusca dos preços de energia em geral e dos pre 

ços da energia derivada do petr6teo geraria.principalmente dimi-

nuiço da renda real dos consumidores de energia e tentativas de 

recuperaço destas perdas de renda real atravs de sucessivos au 

mentos de preços e inflaçao. 

A questao central 	saber como devem evoluir os preços 

de energia no curto prazo de forma a gerar os incentivos sufi' 

cientes para incentivar a pesquisa de novas fontes de energia a 

a 4doçao das t&cnicas existentes de conservaço e substituiço, 

sem pressionar desnecessariamente a taxa de inflaço, e sam, por 

outro lado, deixar de informar aos consumidores os custos da ener 

gia consumida. A questo tarifria que foi analisada no capftulo 

anterior de forma genrica precisa ser aplicada agora para 0 Ca-

so da energia. 

Cidado Univoraltarla Armando do Sousa OlIvoIra 
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A prirneira regra de correço de preços•indicou que au-

mentos de preços distribudos no tempo geram menores impactos so 

bre a taxa de infiaço do que elevaç6es repentinas de preços. A 

segunda regra determina que no curto prazo as maiores variaç6es 

de preços devem se concentrar em produtos que tenham elasticida 

de preço da demanda maior para.gerar major impacto sobre as quan 

tidades consurnidase impactos menores sobre a rendà real dos con 

sumidores. 

• 	 No caso de energia, a aplicaçao das regras indicaria o 

seguinte padro de comportamento dos preços. Em prirneiro lugar, 

as preços dornsticos do petr6leo deveriam subir mais suavemente 

dos que Os preços internacjonajs. Em segundo lugar, o aumento de 

preços internacionais deveria ser acompanhado por variaçSes maio 

res nos preços relativos dos derivados do petr5leo e nos relati- 

vos entre petr6leo e outras energ&ticos do que nos preços 	de 

energia em geral. A tend&ncia dos relativos de preços 	deveria 

ser no sentido de elevar os preços da energia: derivada do petr6-

leo relativamente aos preços das demais fontes de energia e de ele 

vaçao dos preços reals de energia de todas as fontes. 

No caso de energia & preciso considerar tamb&m a poirti 

ca de fixaço de preços para produtosnovos. No caso do Brasil, 

em especial, os pianos energ&ticos prevEern contribuiç6es signifi 

cativas de energia provenientes de biomassa como 9 a caso do l-

cool e do metanol. Para estes produtos. a polrtica de preços den 

ser diferenciada. 

Em princTpio, o preço do etanol e do metanol 	deveriarn 

ser fixados de forma a induzir a substituiç&o de consumo de ener 

gia derivada do petr6leo, no caso gasolina e 5leo diesel. Assim, 

os relativos preços entre estes dois produtos e o petr6leo den-

na ser decrescente no tempo tendendo a urn limite no iongo prazo. 

Has produtos novos representam custos adicionais para os consumi 

dores, como os custos associados a incerteza das caracteristicas 

tecnolSgicas do produto, a incerteza quanto a disponibilidade e 

firmeza da oferta dos produtos considerados, etc. Assirn, no caso 

destes produtos, os preços precisarn ser fixados de forma que no 

perrodo inicial as relativos de preços entre estes produ-

tos e a petr6leo fossem ainda menares cb que preço relativo de ion 

go prazo para compensar Os custos iniciais e aincerteza associa 

da aos novos energEticos. 

Cidade Unlvorsltarle Armando do SoDas OlIvoira 
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3. 	Os SUBSTDIOS 

As regras de conduço da poltica tarifaria 	sugeridas 

parecem implicar imediatarnente ecu substdios. bias este no 9 ne-

cessariarnente a caso. Nesta seço indicarnos o efeito das. polti-

cas sugeridas sabre a dficit das empresas fornecedoras de produ 

tos tarifados. 

Em primeiro lugar & preciso atentar que mesmo que 	as 
precos de venda dos derivados do petr6leo nab aurnentem na mesma 

proparço em que as preços internacionais de petr6leo, no se ge 

ram necessariarnente dgficits ou necessidade de subsfdios para a 

Petrobrs. 0 diferencial entre preços de venda de derivados e pre 

ço de compra de petr1eo bruta pode ser comprirnido sen que baja - 

prejurzo operacional,quanto major a importncia dos custos de 

produço e distribuiç&o •da Petrobrãs no preço final dos deriva-

dos antes do aumento de preços internacionais, quanta maiores as 

econornias de escala existentes no refino e na distribuiço e 

quanto major o crescirnento da quantidade vendida. Assirn a eleva-

ço dos preços internacionais do petr6leo pode ser arnortecida no 

mercado domstico sern gerar necessariarnente prejurzos operacio-

nais e necessidade de subsTdios. A1&rn disto, enquanto os preços 

dos materials e equiparnentos associados a prospecço e explora-

ço de petr6leo no subirem s mesmas tans da e1evaço dos pre-

ços de petr6leo; posstvel financiar a expanso dos invstirnen-

tos nessas atividades corn recursos pr5prios ainda que as preços 

dorngsticos de derivados de petr6leo cresçarn menos rapidarnente do 

que as preços internaclonais
(*) 

 

(*) Seja C = (mba . 

onde C a custo de refino e vendade petr6leo, m 3  a volume refinado e 
vendido, p  o nZvel geral de preços e p0  o preço do petr5leo importado. 

Se OL< 1 0 custo unitrio do petr5leo refinado & decrescente para volurnes 
crescentes de processarnento, pals o custo unitrio dado par: 

33ct-1 C/rn 	(m) 	•p+p0 	 . 	 (1) 

• ac/rn3  e 	<0. 
rn3  

O preço de venda dada por p e a receita total por R = P v .m3  
II = R/C = 
	

(mba 1 .p+p0 	. 	 (2) 

e a taxa de crescirnento destes l'icras 	& dada por: 

Cidado Univoroltaria Armando do Sallos OlIvoIra 
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Outra observaçao importante relativamente aos substdios 

se refere a distribuiço decustos fixos. Em geral o conceito de 

substdio esta associado a produtos cujo preço de venda & insufi-

ciente para cobrir os custos de produçao. No caso de petrSleo e 

no caso de energiaeltrica a partiéipaço de custos fixos no 

custo total 9 extremarnente elevada. Por isto torna-se diftcil,se 

no irnposstvel, distribuir custos totaisentre produtosdiferen-

tes a no ser de forma arbitrria. Para afirrnarque 0 6leo coin-

busttvel tern substdio, & preciso observar que o preço do Gleo win 

busttvel 6 rnenor do que o custo de produço. Mas parte significa 
tiva dos custos de produço do 6leo cornbustivel cornurn a produ-

ço de gasolina, do 6leo diesel e de outros derivados do petr6-

leo. Dividir estes custos entre estes produtos 6 extrernarnente 

problemtico. Assirn, quase que irnposs!vel afirrnar que existe 

substdio no preço do Sleo combustivel ou no preço do Gleo diesel. 

0 que se pode afirinar & que o refino de urn barril de petr6leo pa 

de ser financiado de diversas formas, corn diferentes participa-

ç&es de cada derivado na receita total. Mas esta afirrnaç&o 6 de 

natureza distinta da afirrnaçio relativa a subsidios, pois no irn 

plica ern preju3:zo operacional ou na necessidade de aportes finan-

ceiros para garantir as finanças de empresas. 

0 rnesrno problema existe no caso de energia 	el&trica. 

Corn exceço dos custos de distribuio, & muito difcil distri-

buir os custos da energia eltrica fornecida a consurnidores resi 

denciais, cornerciais e industriais. A legislaç&o e a pr&tica de 

elaboraçao de tarifas de energia eltrica atribui a tarifa de de 

manda parte significativa dos custos de capital enqu3nto a tan-

Ia de consumo reflete custos correntes de operaço e distnibui-

ço. Apesar das justificativas para esta diviso 9 f&cil cornpreen 

(*) 

 

... onde urn circunflexo sobre a variavel indica ataxa de 
crescirnento e a participaço dos custos de produçao e distri 
buiçao no custo do petr6leo refinado. Por (3) pode-se obser-
var que pode ser positivo, isto , a taxa de lucro unitario 
•aumentar mesmo que 

p V 
<p 0 I isto e l  que os preços de venda cres 

cam rnenos que os preços de cornpra. Bhsta que 0 se'ja elevado ou 
(1-a) seja positivo, isto 9, que a rnargern- destinada a cobnir Os custos 
de refino e venda sejarn elevadas ou que existarn econornias de 
escala nesta atividade. 	- 
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der que 	apenas convencional. Assim, pode-se concluir tambm pa 

ra a caso de energia el&trica que a afirmaçao mais correta e que 

urn kw de energia el&trica pode set financiado par diferentes corn 

binaç3es detarifas de demanda e consurna au por diferentes combi 

naç6es de tarifas industriais, residenciais e comerciais. Mas 

dificil afirmar 	que as 	tarifas industriais so subsidiadas, 

ou ao contrrio, que tarifas residenciais sa subsidiadas, pals 

impassrvei dividir os custos fixos de produço e atribut-los a 

segmentos diferentes do mercada. 

4. EVOLUçAO DOS PRE0S DO PETROLEO E DERIVADOS 

Em 1973 os preços internacianais do petr6leo Loran mul- 

tiplicados pot quatro, passando de menas de quatro d6lares 	jor 

barril para quase doze d5lares par barril. Em 1979 as 	importa- 

çes brasileiras foram feitas aa preço.rn&dio de dezaito d8lares 

par barril. Em 1980 as previses oficiais supunham 	importaç3es 

a preça m&dio variado entre 28 e 32 d6lares por bärril, mas so-

mente no primeiro trimestre deste ano as preços se elevaram at& 

34 d6lares por barril. Estes dadosest&o apresentados na Tabela 

abaixo onde se mostra tambm a evo1uço dos preços 	internacio- 

nais do barril de petr6leo medidos em d1ares constantes. A Tabe 

la ilustra perfeitamente a processa inf1acianriodescrito 	no 

primeiro capttulo deste relat6rio: apesar de as preços nominais 

do petr6lea haverem sido multiplicados por quase 10 vezes entre 

73 e 79, a elevaçio da ttaxa inf1acionria que acompanhou este 

processo de e1evaço depreçasnorninais fez corn que os preços 

reais do petr5leo, medido em d6lares, se estabilizassem ao nivel 

de 1973 durante tados os anas seguintes.. 

A questa seguinte refere-se como a politica de preços 

do Conseiha Nacional de Petr6leo transmitiu as pressaes de pre-

ças internacionais ao rnercado domstico. A Tabela e as grficos 

abaixo mastram as preços dos derivados do petr6leo relativamente 

ao preço do barril de petr6leo. Em todos as derivados considera-

dos nos Grficas e nas Tabelas pode-se observar claramente que a 

retaço caiu drasticamente no tempo .mostrando que a presso in-

ternacional de preços foi amortecida pela pol!tica de preços do 

CNP. Entretanto, coma salientado anteriormente,a dirninuiço obser-

vada de relativos no implica necessariamente nern em diminuiço 

Cidade Unlversitarla Armando do Sallee Oliveira 
Cain Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 . SAo Paulo SP 



  
  

  
  

  
  

  
  

  
  
  
  
  
  

  
  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  

fundaçâo instituto de pesquisas econômicas 

41. 

TABELA 11.1 

NEDJO ANUAL DO PETROLEO BRUTO INPORTADO 
	

) E INDICE DE 

PREOS AO CONSUMIDOR DOS EUA 

PERtODO: 1953 - 1979 

ANO 
PREO MDIO 

(US$ CORRENTES 

PREçO NDI0 
(us$ CONSTANTES 

DE 	1967) 

IPC 	- USA. 

(1967=100) 

1953 4,34 

54 358 

55 2,96 3,69 80,2 

56 •2,96 3,64 81,4 

57 3,25 3,85 84,3 

58 3,18 3,67 86,6 

59 2,88 3,29 87,3 

1960 2,68 3,02 88,7 

61 2,46 2,74 89,6 

62 2,36 2,60 90,6 

63 2,29 1,49 91,7 

64 2,13 2,29 92,9 

65 2,04 2 1 15 94,5 

66 1,96 2,01 97,2 

67 2,20 2,20 100,0 

68 2,15 2,96 104,2 

69 2,03 . 	 1,84 109,8 

1970 2,07 1,77 116,3 

71 2,62 2,15 121,3 

72 2,87 2,29 125,3 

73 3,59 2,69 133,1. 

74 11,97 8,20 145,9. 

75 	. 12,09 7,74 156,1 

76 12,74 7,78 163,6 

77 13,32 7,62 174,7 

78 14,13 7,41 190,6 

79 18,24 8,52 
** 

213,9 

FONTE: Conjuntura Econ3rnica 
** Calculado corn variaçao % do IPC -, Out./7910ut./78 

Cidado Univorsitaria Arrnondo do Sallos Olivoira 
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TABELA 11.2 

PREçO MEDIO ANUAL DOS DERIVADOS DE PETROLEO 

PRE0 NgDIO •ANUAL DO BARRIL bE PETR6LEO 

CR$ .CORRENTES/CR$ COaRENTES. (CIF) 

BRASIL: .10/128 

GASOLINA OLEO DIE- G.L.P. OLEOCOM-fOLEO COMBUSTIVE! 

AN 0 SEL / BAR- BUSTIVEL APEI BPF 1ARRIL BARRIL PE 
BARRIL PE 9ARRIL PETROLEO PETROLEO RIL PETRO - TROLEO . 

LEO 	- TROLEO 	-. 

1960 5,93 4,14 15,40 2,46 2,46 

61 5,79 4,25 10,90 2,60 1,60 

62 4,03 3,12 6,81 1,82: 1,82 

63 2,95 2,39 5,00 1,40 1,40 

64 1,40 .1,12 	. 2,15 0,58 0,61 

65 1,00 0,84 1,42 0,40 . 	0,42 

66 0,92 0,72 1,29 0,35 0,36 
67 0,59 0,49 0,95 0,18 0,18 

68 0,49 0,40 0,82 0,11 0,12 

69 0,48 0,36 0,75 0,09 0,10 
1970 0,41 0,34 0,63 0,07 0,08 

71 . 0,30 0,22 0,46 0,05 	. 0,06 

72 0,25 0,19 0,40 0,05 0,05 

73 0,19 0,16 0,30 0,04 0,04 

74 0,08 0,04 0,10 0,01 0,01 

75 0,07 0,04 0,08 0,01 0,01 
76 0,06 0,03 0,05 0,008 0,009 
77 0,06 0,02 0,04 0,005 0,006 

78 0,03 0,02 0,03 0,004 0,005 
79 0,02 0,01 - 0,004 - 

1980 
* 

.0,02 
* 

0,01 - 
* 

0,009 - 

FONTE: Petrobrs 
Anurjo Estatistjco do Banco.do Brash 

* JAN/MAI - Preço m&dio do barn], de petr1eo, considerado US$ 28 
ou Cr$ 1.229,76 

Cidado Univorsitaria Armando do Sousa Oliveira 
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delucro nem em necessidade desubardios por parte do 	Governo.. 

Na Tabela seguinte apresentamos estimativa da receita obtida por 

barril de petr6leo supondo que cada barril de petrSleo seja con- 

• vertido em gasolina, Gleo diesel e 6leo combustve1 na proporç&o 

   respectivamente,de 24.8, 26.0 e 24.7, respectivamente. Dividin- 

   do-se a receita de venda par barril de petrSleo pelo preço 	de 

compra do barril de petr6leo em cruzeiros obtm-se a margem dis-

   ponve1 para cobrir as custos de produço, refino e distribuiçio. 

0 Grfico mostra coma esta margem evolui: em princtpios de 1980 

esta margem sofre queda substancial que 	entretanto compensada 

pela eievaçao, em abril, dos preços dosderivados. 

E importante observar que a queda da margem destinada a 

   cobrir as custos de refino e distribuiço pode ser explicada tarn 

bm pela maxidesvalorizaç&o canbial do segundo semestre do 	ano 

  passado. Assim se a taxa cambial n&o tivesse sido desvalorikada 

em 30% o Indice apresentada na Tabela teria •cado apenas para a 

nve1, 1.83 e no 1.41, ou seja, cadabarril de petr6leo vendido 

como derivados teria gerado 83% a mais de receita para cobrir as aistos 

de refino e distribuiço. Assim as afirmaçes sobre presença de 

• dficits na operaço da Petrobras e necessidade de vultosos sub- 

• stdios para cobrir as preju!zos operacionais, precisa ser avaiLs 

da com cautela: na realidade, a poittica de preços de derivado 

  

	

 no refietiu imediatamente a desva1orizaço.cambia1 de 30% do se 

gundo semestre de 1979, a que parece poittica razove1 do poitto 

   de vista do •controle de inflaço. Mas as diferenças na margem 

   por causa da desvalorizaço nao implicanecessariamentè urn pre 

juzo operacional para a Petrobrs.   
As Tabelas seguintes mostram coma se comportou 0 preço 

    de venda de derivados aos distribuidores relativamente aos pre- 

ços finais para consumidores. Os resultados indicam margens de 

distribuiço maiores no caso de gasolina do que em 6leo diesel e 

combusttvei e estabilidade quase que permanente durante o pero-

do posterior a 1973. Assim os distribuidores nao pressionaram 

   nem amorteceram as variaçes de preço de petraleo. Este resulta- 

   do pode estar associado a presença demargem insuficiente no pe- 

   rtodo inicial e deseconomia de escala na atividade o que impedi- 

na que os distribuidores amortecessem as presses decusto de-

correntes do aumento dospreços internacionais. 

  

  
  	 Cidado Univorsltárla Armando do Sallee Oliveira 

Cain Postal, 11.474 - Telex: 30170 . Fonos: 813-1444, 813-IllS . São Paulo SP 
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51. 

Apesar da re4uço das nargen.s, os préços domsticos dos 

derivados de petr6leo subirarn substancialmente mesmo quando mcdi 

dos em cruzeiros constantes. Assj.m os preços da gasolina subiram 

3,2 vezes,os preços do Sleo diesel,2eos preços do Sleo combusti 

vel 1,8 vezes. H 

Ao mesmo tempo que os preços domsticos do petr6leo su-

biam mais lentamente do que os preços internacionais foram adota 

das importantes a1teraçes de preços relativos entreos • deriva-

dos do petr1eo. Os preços da gasolina subiram mais rapidamente 

do que os preços do Gleo combusttvel e do 6leo diesel, como urns-

tra a Tabela anterior. A poittica de preços adotada estaria cor-

reta se a elasticidade preçd da demanda •fosse major para a gaso-

lina do que para Sleo combusttve1 e &leo diesel. 

A elasticidade/preço depende de trs parmetrds: a par-

ticipaço dos gastos corn o bern considerado, a elasticidade ren-

da e a elasticidade substituiço,sendo tanto major quanto major 

forem os tras. Estirnativas de elasticidade preço mdi 

cam que, de fato, aelasticidade preço da demanda de gasolina & 

superior a elasticidade preço da demanda de Sleo combustrvel e 

Gleo diesel.Assim, a serern piausrveis estes resultados, a poir-

tica de preços adotada estaria cOrreta, aumentando mais, no cur-

to prazo, o pr.eço da gasolina do •que os preços dosdemais deriva 

dos (INPES, 1980). 

Has diversos problemas esto associados a esta poltica. 

Como & sabido, a retraço no consumo dé gasolinaou o crescirnen-

to mais lento do consumo de gasolina relativamente aos outros de 

rivados s6 se justifica se este implicar em reduçao.no 	consurno 

total de petr6leo, ou seja, se a gasolina economizada puder 	ser 

convertida em outros derivados. A possibilidade de 	alteraçao 

nas proporçes refinados Gleo diesell61eo cornbustTvel/gasolina por barril 

de petr6leo parecem ser limitadas. Assim, o.excesso de gasolina 

gerado por esta poittica de preços fi comercializado no exte-. 

nor, onde as preços para produtos refinados parecern nao ser corn 

pensadores, segundo inforrnaçes da irnprensa. Dc qualquer forrna, 

a polZtica adotada e correta quando •se considera •a meihor alter 

nativa •de curto prazo. 

Cidado Univorsitarla Armando do Sallos Olivoira 

Caixa Postal, 11.474 - Telox: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 . SAo Paulo SP 
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TABELA 11.4 

PRE0 DA GASOLINA A0 CONSUMIDOR (CR$/L) 

pgEçO DA GASOLINA As DiSTRIBUIDORAS (Cr$IL) 

BRASIL: 1971 - MAt 1979 

52. 

DATA DE ENTRADA EM VIGNC1A 

29.12.70 

30.04.71 

01.09.71 

23.12.71 

18.05.72 

04.09.72 

01.01.73 

Ô1 .05.73 

01.09.73 

15. 11.73 

01.01.74 

6 .02.74 

31.03.74 

23.08 74 

11.01.75 

25.05.75. 

19.09.75 

11.10.75 

29.01.76 

01.07.76 

01.12.76 

16.02.77 

01.04 • 77 

08.05.77 

26 ..09.77 

20.02.78 

01.06.78 

02.10.78 

01 .03. 79. 

28.05.79 

C ON SUM IDO 
DISTRIBUT 

1,101 

1,118 

1,104 

1,108 

1,128 

1,127 .  

1,121. 

1,137 

1,132 

1,173 

1,102 

1,086 

1,069 

1,068 

1,070 

1,080 

1,074 

1,960 

1,057 

1,071 

1,069 

1,065 

1,060 

0,965 

1,081 

• 1,076 

1,245 

1,073 

1,035 

1,103 

FONTE: Petrobras Distribuidora 

Cidado UnluorsitArla Armando do SoDas Oliveira 

Caixa Postal, 11.474 . Telex: 30170 . Fonos: 813.1444. 8134118 .. São Paulo SP 
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RELAçAc: PRE0 DE VENDA DE CASOLINA AO CONSUMIDOR (CR$ / L) 

  
 

PREç0 DE VENDA DE CASOLINA As DISTRIBUIDORAS (C•R$ / L) 

   
Brasil: 1971 - Mai 1979 

  
 

Cs Cons. 
Gus Distr. 

   1,4 

  
  

 
1,3 

  
  

 1,2 

1,1 

  
  

 1,0 
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08 

      0,7 

    0,6 

    
0,5   
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0,2   
   0,1 
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Fonte: Petrobrus Distribuidora 
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TABELA 11.5 

pREçO DE VENDA DO OLEO DIESEL A CONSUMIDOR (cR$ / L) 

PREço DE VENDA DO OLEO DIESEL AS DISTRIBUIDORAS ( Cr$ I L) 

BRASIL: 1971 -. MAI 1979 

54. 

DATA DE ENTRADA EM VIGENCIA 

29.12.70 1,127 

30.04.71 1,149 

01.09.71 1,140 

23.12.71 1,106 

18.05.72 1,158 

04.09.72 1,158 

01.01.73 1,152 

01.05.73 . 	 1 	1,174 

01.09.73 1,168 

01.01.74 1,156 

31.03.. 74 1,134 

23.08.74 1,142 

11.01.75 1,133 

21.05.75 1,155 

19.09.75 1,145 

11.10.75 1,131 

29.01.76 1,119 

01.07.76 1,143 

   01.12.76 1,130 

16.02.77 1,112 

08.05.77 1,109 

26.09.77 1,137 

20.02.78 1,132 

01.06.78 1,136 

18.08.78 1,119 

   02.10.78 1,130 

10.02.79 	• 1,134 

05.03.79 1,058 

28.05.79 1,061 

FONTE: pe.trobrs Distribuidora 

Cldado ljnlvorsltarla Armando do Sallos OlIvoira 

Cain Poctal. 11.474 . Telex: 30170 - Fonue: 813.1444, 813-1118 - Sâo Paulo SP 
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CRAFICO 11.8 

RELAcAO: PREO DO OLEO DIESEL AO CONSUMIDOR (CR3 / L) 

PREO DO OLEO DIESEL As DISTRIBUIDORAS (CR$ / L) 

Brasil: 1971 - Mai 1979 

55. 

ANO 

70 	71 	72 	73 	74 	75 	76 	77 	78 	79 

Fonte: Petrobrãs Distribuidora 
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56. 

TABELA. 11.6 

PRE0 DE VENDA DO .OLEO.COMBUSTIVE.L BTE A0 CONSTJMIDOR (CR$ 1KG ) 

PREço DE VENPA DE OLEO .COMBUSTIVEL BTE As DISTRIBUIDORAS(CR$/KG) 

BRASIL: ABR 1972 - FEV 1979 

DATA DE ENTRADA Eli VIGNCIA 	
Sm 	CUN6U?1t1J0R 

BTE - DISTRIBUIDOR 

04.09.72 
	

0,889 

01.01.73 
	

1,000 

01.05.73 
	

0,981 

01.09.73 
	

0,981 

01.01.74 
	

0,984 

31.03. 74 
	

0,988 

23.08.74 
	

0,964 

11 .Oi .75 
	

9,997 

21.05.75 
	

0,475 

19.09.75. 	 0,997 

11. 10. 75 
	

0,998 

29.01.76 
	

0,998, 

01.07.76 
	

0,998 

01.12.76 
	

0,998 

08.05.77 	 .1,090 

26.09.77 	 .1,000 

20.02.78 
	

1,000 

iS. 08 . 78 
	

1,000 

10.02.79 
	

1,000 

FONTE: petrobras Distribuidora 

Cidado Univarsitarla Armando do Sallos Olivoira 

Caixa Postal. 11.474 . Tolox: 30170 - Fonos: 813-1444, 813-1118 . SAo Paulo SP 



CTRAFICO 11.9 

RELACAO: PRE0 DE VENDA Do OLEO COMBUSTIVEL BTE AO CONSUNIDOR (CR$/Kc) 

PREO DE VENDA DO OLEO COMBUSTIVEL BTE As DISTRIBUIDORAS(CR/KC) 

Brasil: Ahr 1972 - Pew 17Q 

57. 

1, 

1. 

1 1  

1, 

0 , 

ANO 

72 	73 	74 	75 	76 	
77 	

78 	79 

Fonte: Pet•robrs Distribuidora 



  
   
  
  

  

  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  
   
  

  
  

  
  
  

  
  

   
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  

   

ANO 
BARRIL DO 
PETROLEO 

- 

GASOLINA DIESEL 
cYLEO COMBUSTIVEL 
A/BPF 

1974 3,048 1,68 1,13 1,18 
1975 2,877 1,98 1,23 1,26 
1976 2,892 2,48 1,38 1,42 
1977 2,832 2,43 1,53 1,34 
1978 2,754 2,30 1,47 1,47 

1979 k  3,167 2,20 1,66 1,8.2 
1980 4,465 3,19 2,00 1,87 

* .JAN/MAI/80 
NOTA: BARRIL DO PETROLEO EM PREçOS CONSTMTTES 

FONTE: CONJUNTURA ECONÔMICA 
PETROBRAS 

VARIAçAO DOS PREçOS DE PETROLEO E DERIVADOS COM RELAçA0A 1973 

PRE0S A0 CONSUMIDOR EM CR$ DEZEMBRO DE 1978 

Cidade Unlvoraitaria Armando do SaVes 011ysira 

Coixa Postal, 11.474 - Telex: 30170 . Fonee: 813-1444, 813-1118 - SAo Paulo SP 

fundação instituto de pesquisas econômicas 

BRASIL: 1974-80 

TABELA 11.7 

58. 
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59. 

5. EVOLUCAO DOS PREçOS PS ENERGTA ELTRICA 

As possibilidades de substituiçao entre energia e1tri 

ca e energia derivadade petrSieo so, no caso brasileiro mais 

timitadas do .que no caso de outros patses. Entretanto, as possi-

bilidades existem em alguns casos coino no caso de produço de va 

por em aitas temperaturas na indi3stria, em aiguns outros proces-

sos industriais,nos transportes urbanos, eno consumo residencial. 

A1m disto, o desenvoivimento de novas possibilidades de substi-

tuiço deve. ser contemplado ji .que a potencial hidrei&trico 

da nao parece set suficiente para ampliar participaçao .de ener 

gia ei&trica no consumo energtico total. As previs5es do piano 

energ&tico oficiai indicam em parteesta estrategia. 

Assim a poirtica de preças para energia e1trica deve-

na em primeiro iugar tornar a energia ei&trica mais cara, te-

lativamente aos demais preças da economia incentivando a conser-

vaço na medida em que existent possibilidades de substituir ener 

gia hidrei&trica por outros fatores de produço. Em segundo 1w7

gar, como esta prevista a substituiçao limitada de consumo de 

energia derivada do petrieo por energia hidre1trica, as tan-

fas de energia e1tnica deveriam se tornarmais baratas relativa 

mente aos preços do petrieo. 

A Tabela abaixo 	mostra a evoiuçao das tarifas de ener 

giae1trica em cruzeiros constantes de dezembro de 1978 para a 

area servida pela Light e para a regiao atendida peia CESP. 

TABELA 11.8 
PREO MDIO GERAL DO MWH FORNECIDO (CESP-LtGHT) EM CR$ DEZEMBRO 78 

EXCLUSIVE TRIBUTOS 

BRASIL - 1973 - MAIO 1979 

rIcr.lu 
ANOS CESP 	I 	LIGHT 

1973 867,72 822,22 
1974 680,79 781,57 
1975 859,76 877,45 
1976 587,66 840,62 
1977 394,69 791,31 
1978 384,92 748,79 
1979 - 805,54 

FONTE: CESP - Faturamento 
LIGHT - "Relat6nio" - Agosto 1979 

Cdado Univereltarla Armando do Saline Qilveira 

  in Posts!, 11.474 - Telex: 30170 Fones 813-1444, 813-1118 . São Paulo SP 
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TABELA 11.9 

VALOR M2DIO DO MWH FORNECIDO (LIGHT) 

EM CR$ CONSTANTES 

Perodo Base - Dezembro 1978 

ICE 

AN 0 
	 COM TRIBUTO 
	 SEM TRIBUTO 

1973 132,2 126,9 

74. 123,4 120,3 

75 140,7 135,0 

76 129,2 105,3 

77 117,7 	. 121,8 

78 115,1 	. 115,1 

79 123,6 123,8 

FONTE: 	LIGHT - "RelatSrio" Interño - agosto 1979 

* Jan/Mai 

Cidade Univerolterla Armando do Snlloo Oliveira 

Coin Pootal, 11.474 - Teiox 30170 . Fonos: 813-1444, 813-I118 . Sao Paulo SP 
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GRAFICO 11.11 

PREO MEDIO DO MWHFORNECIDO (LIGHT) A PREOS 

CONSTANTES DE DEZEMBRO DE 1978 

62. 

TNDICE 
COM TRIBUTOS 
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U 	 63. 

TABELA 11.10 

VALOR MgDIO DO MWH FORNECIDO (LIGHT) EM CM CONSTANTES DE DEZ/78 

pertodo Base - Dezembro 1978 

EXCLUSIVE TRIBUTOS 

• 

AN 0 

- 	 INDICE 

RESIDNCIA COMRCI0. INDUSTRIA 

1965 96,2 101,6 150,1 

66 113,8 120,2 153,9 

67 108,7 114,7 161,1 

68 91,4 96,5 . 	 125,6 

69 .109,0 115,1 113,4 

1970 120,8 127,5 113,1 

• 	 71 125,6. 132,6 109,7 

72 137,1 144,7 113,6 

73 130,4 . 	 133,7 107,5 

74 136,1 136,1 104,0 

75 140,4 143,5 123,7 

76 134,7 134,6 117,6 

77 123,6 122,9 114,0 

78 	. . 	 115,2 115,2 115,2 

79 126,0 120,2 119,7 

* Jan/Mal 
INCLUSIVE •TRIBUTOS 

ANO 

INDICE 

RESID2NCIA 	I COMERCIO INDTJSTRIA 

1965 . 	 106,7 108,8 187,8 

66 . 122,1 124,5 	. 175,1. 

67 114,5 116,8 154,3 

68 101,4 98,5 139,1. 

69 104,8 102,8 116,1 

1970 120,6 123,1 117,9 

71 128,2 125,1 115,9 

72 140,2 139,5 121,6 

73 130,2. . 	 132,8 . 	 119,0 

74 	. 125,3 127,8 108,0 

75 134,4 137,1 124,6 

76 129,8 132,4 120,9 

77 118,5 . 	 115,1 • 	
• 	111,9 

78* 115,2 115,2 115,2 

79 	• 122,5 118,6 . 	 119,6 

FONTE: LIGHT - "Relat&rio Interno" - agosto 1979 
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TABELA 11.11 

RELAçA0: INDICE PREO MDI0 DO MWH RESIDENCIAL FORNECIDO (LIGHT) 

INDICE PRE MEDIO DO MWH INDUSTRIAL FORNECIDO (LIGHT) 

Brash: 1970-79 

Inclusive Tributos 

ANO 	 RESIDENCIAL/INDUSTRIAL 

1970 I 	 1,64 

71 1,77 

72 	. 1,84 

73 1,75. 

74 1,86 

7.5 .1,72 

76 1,72 

77 	 . 1,67 

78 1,60 

79 1,64* 

FONTE: Light 

* Jan/Mai 

65. 
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CRRFICO 11.13 

INDICE DE PRECO MEDIO DO MWll RES. FORNECIDO (LIGHT) 
RELAçAO: 

INDICEDEPREcO MEDIO DO MWH IND; FUKNEGIUU iLIGHT) 

El 

INCLUSIVE TRIBUTOS 

RES/IND 	Brash: 70-79 (Jan/MaiY 

1,9 

1,8 

1,7 

1,6 

70 71 	72 	73 	74 75 	76 	77 	78 79 

Fonte: LIGHT 

ANO 



  

  
  

  

  
  
  
  
  

  
  
  

  

  
  

  

   
  
  
  
  

  
  

  
  
  

  
   

QLJAT- aQPC fundaçào instituto de pesquisas econömicas 

TABELA 11.12 

RELAçA0: VALOR MD10 DO MWH FORNECIDO PARA .CONRCIO 

VALOR MDI0 DO MWH FORNECIDO PARA INDUSTRIA 

ANO 	TARIFA COMERCIAL/ 
TA iPt. T1'JrIITcTPTAT. 

1965 0,58 

66 0,71 

67 0,76 

68 .O ; 71 

69 0,89 

1970 1,.04 

71 1,08 

72 . 	1,15 

73 	. 1,12 

74 1,18 

75 1,10 

76 1,10 

77 1,03 

78 1,00 
* 

79 0,99 

FONTE: Light Relat6rio Interno 
agosto 1979 

* Ate rnaio 

Cidado Unlyorsitarla Armando do Sousa Qilveiro 

Coixo Postal, 11.474 . Telox: 30170 - Fonos: 813-1444, 813-1118 - S50 Paulo SP 
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OrIBODC fundação institutode pesquisas econômicas 

TABELA 11.13 

RELAcAO:VALOR M26IO DO MW}{ FORNECIDO PARA COMERCIO 

VALOR MEDIO DO MWH FORNECIDO PARA RESIDNC1A 

TARIFA COMERCIAL/ ANO 	j TARIFA RESIPENCIAL 

1965 1,02 

66 1,02 

67 1,02 

68 0,97 

69 0,98 

1970 1,02 

71 0,98 

72 0,99 

73. 1,02 

74 1,02 

7 .5 	. 1,02 

76 1,02 

77 0,97. 

78 . 	1,00 
* 

79 . 	0,97 

FONTE: Light - Relat6rio Interno 

agoso 1979 

* At& maio 

69. 
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71. 

No caso de energia e1trica pode-se observar que as ta-

rifas alcançaram valores reals elevados no perfodo anterior a 

1973 caindo em termos reais no caso das duas concessionirias aria 

lisadaâ. Assim, no caso de energia eltrica os preços nao indica 

ram anecessidade de conservaço elevando-se como nos casos 	de 

outros energticos. Quando se observa na Tabela 11.11 	a rela 

çao entre tarifas residenciais.e industriais pode-se 	observar 

que as tarifas residenciais cresceram inuitomais lentamente 	do 

que as indiistrias no pertodo posterior a 1973. Assim a Kw passou 

a ser financiado em inaior parte pelos consumidores industriais 

do que pelos consumidores residenciais. Nao h, entretanto,alte-

raç6es significativas entre tarifas residenciais e comerciais. 

0 comportamento observado entre tarifas residenciais e 

industriais deve resultar de alteraçes significativas entre ta-

rifa de demanda e tarifas de consumo, havendo crescimento mais 

significativo da primeira do que da segunda. Assim a poltica ta 

rif&ria para energia el&trica passa a incentivar mais a conserva 

c ia no setor industrial do que no setpr .residencial. 

A avaliaçao de poittica de encarecimento da eneigia indus 

trial relativamente 3s demais dependem das possibilidades 	de 

substituiç&o e das elasticidades-preço dos dois tipos de consumo. 

A ser mais e1stica a demanda industrial 	de energia 	e1trica 

do que a demnda de energia eltrica residencial a poittica ado 

tada deveria ser diferente, aumentandoinaisas tarifas 	indus 

triais do que a tarifa residencial.Considerando-se o poder de re-

passar aumentos de preços a mesma conclusio se aplica. 

VI. Ev0LUçAO DOS PREçOS RELATLVOS DE ENERGIA 

Nas Tabelas a seguir analisa-se a evoiuçio de preços re 

lativos de energia derivada de petr6leo, comparativamente as ta-

rifas de energia el&trica e aos preços do carvio. No caso deste 

ultimo produto tomou-se como preço representativo 0 preço do car 

vio betuminoso importado. Nio existem sries representativas pa-

rapreços de carvo vegetal devido a importncia do custo de 

transporte e a presença de mercados localizados. 

Na primeira Tabela apresenta-se a shie de relativos de 

preços entre tarifaà industrials de energia eltrica da Light e 

preços do 6leo combust!vel supondo-se que uma area de substitui- 

Cidado Unlversltárla Armando do Salles Olivoira 

Calico Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fonos: 813-1444; 813-1118 - Sâo Paulo SP 



  

  
  
  
  
  
  
  
  

  

  

   
  

  

   
  
  

  
  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  

fundação instituto de pesquisas econômicas 

TABELA 11.14 

RELAçAO: PREO MDI0 INDUSTRIAL DO KWH FORNECIDO LIGhT (Cr$) 

PRE0 MDIO DA TONELADA DE OLEO COMBUSTtVEL APF AQ 

CONSUMIDOR 

Obs: En. El.. SI Tributos 

Brasil: 1973-78. 

ANO 	. - Cr$/Ton 

1973 0,57 

74 	. 0,45 

75 0,44 

76 0,43 

77 . 	0,38 

78 0,40 

79** . 	0,40 

* 
1980 9,35 

FONTE: . LIGHT 
Petrpbrãs 

* Jan/Fey 

** Preço do KWH estimado segundo IGP - Conjuntuta Econ6mica 

Obs: 	En. El. 5/ Tributos 

- 	Ctdade UnivoralIdria Armando do Salles Olivoira 

Coixa Postal, 11.474 . Tolox 30170 - Fonos: 813-1444, 813-1118 - Sno Paulo SP 
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GRAFICO 11.16 

RELAcA0: PREO ?4D10 IND. DO MWH FORNECIDO LIGHT (Cii) 

• 

	

	 PREçO M2DIO DA TON. DE OLEO COMB. AO  CONSUMIDOR (CR$) 

Ohs: En El. ,  S/Tributos 

Brasil:73-79 

Cr$/MWH HID. 

CR$/Ton. 01. Comb. 	 .j. 

1,0 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

Fonte: LIGHT 

Petrobrs 
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74. 
   
  

çoes posstvel seria no setor industrial entre estes dois energ- 

ticos. A Tabela e o Grifico indicam que as dois preços vari .aram 

no sentido correto havendo dec1nio nos preços da energia eltri 

• ca relativainente ao preço do Gleo coiubusttvel no final do pero' 

   do. 

A Tabela seguinte apresentá as relativos de.preco.entre 

Gleo combustivel e carvao betuminoso, assim como entre carvo be 

tuminoso e energia el&trica. Pode-se observar a queda dos preços 

do carvo relativamente ao .preço do Gleo combusttvel. Ao mesmo 

tempo, a reiaçao de preço.s de energia eltrica/carvao mostra en-

carecimento relativo de energia eltrica. Mas a .shie de preços 

   de carvo no 	signifièativa jã que se trata de carvao betumino 

  O. H 

De qualquer forma, o resultado apresentado indica eleva 

ço excessiva das tarifas .industriais face as preços de carvao i1n 

   portado. 
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TABELA .11.15 

ANOS 

 PRE0 CARVAO BETUMI 
NOSO/PREgO CO!i ;TnIFA•r,E 

PREçO• CARVKOBETUMINOSO 

ENERGIA(L1GHTAt!H) 

INDICE 	1978 	100 I!WICE 	1978=100 

1961 3100,0 

62 2351,5 

63 1236,4 

64 833,3 

65 475,8 

66 363,6 

67 366,6 

68 366,6 

69 330,3 

1970 372,7 

71 309,1 

72 284,8 

73 263,6 185,4 

74 312,1 278,0 

75 293,9 269,5 

76 206,1 192,7 

77 136,4 141,5 

78 100,0 100,0 
* 

79 75,8 75,6 

FONTE:-mndice de preços de importaçio para carvo betuminoso - 
Conjuntura Econ8mica 

- Petrobrs 
- Light 

* At marco 

Cidado Unlvoroltorla Armando do Sallos Oliveira 

Cain Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 -S&o Paulo SP 
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Fote: Conjuntura Evon8mica 
Petrobris 

GRAFICO 11.17 

INDICE FREcO DE CARVAO BETUMINOSO (78 = 100) 

PREç0 OLFO COMBUSTIVEL APE' (CR.$ DEZ 78) 
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GRAFICO 11.18 

INDICE PREçO DE CARVAO BETUMINOSO (78=100) 

TARIFA DE ENERGIA ELETRICA (LIGHT Cr$ MWH) 
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EFEITOS SOBRE 0 CUSTO DE TRANSPORTE 

N&o h& dilvida alguma de.que 0 impacto major da elevaçao 

dos preços do petrSleo e derivados recaiu sobre custos de trans-

portes. .E passagens de Snibus representam 3,78% da renda dos 

consumidores da regio• de Sao Paulo da classede renda modal, se 

gundo os dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares realizada pa 

ra a construçao do tndice de Custo de Vida da FIPE. 

- 	 Assim a elevaçao dos pre4os do 6leo diesel tem importmn 

cia crucial para a variaçao deste componente, 	particularmente 

quando se considera que as possibilidades de substituiçio no ca-

so dependem muito pouco da decisao dos consumidores e fundamen-

talmente de investimentos pGblicos em formas aiternativas de 

transporte urbano 

Os dados de preços de nibus no perodo 1974/1979 	s&o 

apresentados na Tabela a seguir. Pode-se observar que houve ele-

vaçao dos preços reais das passagens de nibus urbano. Na Tabe-

laIId7pode-se analisar o relativo passagem de anibus sobre 

preço do 6leo diesel onde se observa rpidaqweda. Assim Os pre 

ços das passagens dos Snibus urbano subiram mais lentamente 	do 

que os preços do 6leo diesel, indicando, surpreendentemente, al- 

gum efeito amortecedor na politicade fixaç.&o de preços dos trans 

portes coletivos. Informaçes que serao discutidas no capTtulo 

seguinte mostrain que combustiveis e lubrificantes 	representam 

aproximadamente 20% das receitas operacionais do transporte urba 

no de passageiro. Esta partióipaçao pequena pode explicar o re-

sultado apresentado. 

PERIODIZAçAO DOS REAJUSTES 

A ifltima regra analisada no capttuio anterior referia-

-Se a periodizaço dos reajustes de preços face a elevaçao ines-

perada da taxa de inflaçao. A conclusaoapresentada & que a es-

tratgia prefertvel de reajuste implicaria em aumento do nGmero 

de reajustes de tarifas e diminuiçao da magnitude reajustada. 

A Tabela 11.18 - mostra o nmero de reajustes de pre-

ços dos derivados de petrGleo e.d.e tarifas de energia eltrica 

pôr semestre para 6 pertodo 1970-1980. Pode-se observar que ap6s 
1973 com a elevaç&o das taxas de inflaç&o do dtvel de 20 para 

Cidado UnivorsitArla Armando do SaVes Olivoira 

Cala Postal, 11.474 - Telex: 30170 - Fones: 813-1444, 813-1118 . So Paulo SP 



Brash: Mai 74 - Hal 79 

FONTE: FIPE - Conjuntura Econmica 

Cldado Unlvorsitárla Armando do Sousa Olivoira 

Calxa Postal, 11.474 - Telox: 30170 - Fonos, 813-1444. 813-1118 - São Paulo SP 

DATA DO REAJUSTE 
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DE PRECOS (REAlS) DE PASSAGEM DE ONIBIJS - CR$ DE DEZEMER 
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TABELA 11.17 

INDICE PREO ONIBUS EM CR$ CORRENTE 
INDICE PREO OLEO DIESEL 

Brasil: Mal 1974 - 1979 

FONTE: FIPE 

Cidado Univorsitarlo Armondo do SuIloo Olivoira 

Coin Postal, 11.474 - Teiax: 30170 - Fohos: 813-1444. 813-1118 S5o Paulo SP 
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40% nao se altercu 0 nimero de reajustes dos preços de derivados de 

petr6leo que continuaram a se realizar em torno de dois pot Se- 

mestre em nidia.Como os preços- dos derivados de petrleo eleva- 

ram-se sensivelmente acima da taxa de iniiaçao & claro que estes 

   reajustes assumirain magnitude sensivelmente superior a dos pero 
dos anteriores. Assim, no caso dos derivados de petr6leo a perio 

dizaço dos reajustes no obedeceu a regra de menor impacto so-

bre inflaçoconforme discutido m captu10 anterior. 

Por outro lado, a e1evaço dos preços dos derivados do 

petr6leo aos saltos apesar de ter impactos maiores sobre a taxa 

de inflaç&o tern o efeito positivo de dramatizar a evoluço 	dos 

preços internacional e a necessidade de conservare 	substituir 

  no consumo destes energticos. Entretanto, se este efeito puder 
ser obtido alternativamente, uma politica de reajustés mais fre- 

   quentes e menores teria gerado impacto menor sobre a taxa infla 

   cionria. 0 anncio da evoiuçao futura destes preços e mesmo da 

   freqUncia dos reajustes seria estradgia ainda iuelhor jã que in 

   centivaria de Antemo os esforços para substituiço. 	-   
Na segunda parte da Tabela apresentam-e as mesmas in-

   formaçes para o cflo da energia eltrica corn base nas 	tarifas 

da CESP. Neste. caso, pode-se observar que o aumento da taxa 	de 

   nflaçao no somente deixou inalterada a freqilEnciados reajus-
- tes como at&mesmo diminuiu para umvez por ano no ano de 1978. 

Apesar de bayer sido qbservada queda no valor real das tarifas, a 

reduço do nfimero de reajutes deve ter sido acompanhada pot tea 

justes mais elevados causando presses maiores sobrea taxa de 

inf1aço do que a politica de reajustes menores e mais frequen- 

  tes. 

Finalmente, analisa-se tambgm a po]itica de reajustes 

  de outros preços controlados pelo Governo, al&m dos preços 	de 
  energia e1trica e derivados do petr6leo. A Ta'bela a seguir 

  
	mos- 

tra a lista dos produtos de preços controlados pelo Governo que 

foram considerados e a participaçio de cada umna renda dos con-

sumidores da classe de renda modal e no Tndjcede Custo de Vida 

da FIPE. Os produtos considerados representam quase 13% da renda 

    dos consumidores e, portanto, tSm impacto considervel sobre 	& 
  taxa de inflaço medida pelo Tndice de Custo de         
  	 Cidade Unlvorslt6rla Armando do Salles 011voira 

Caixa Postal, 11.474 - Telex: 30170 . Fonos: 813-1444, $134118 - -Sao Paulo SP 
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TABELA 11.19 

PRODUTOS COM PREO CONTROLADO PELO GOVERNO. PARTIcIPAçA0 NO 
DE DE PREOS AO CONSUMIDOR DAFIPE 

rt.bub INU J.LV 

84. 

I-. 

FONTE: FIPE - Icy 
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Na Tabela seguinte mostra-se a jarticipaçao dos prèços 

controlados pelo Governo na inf1aço mensal medida pelo tCV 	da 

F.IPE. A Tabela e a Grfico permitem observar que os reajustes de 

preços controlados pelo Governo esto concentrados em alguns me-

ses ao inv&s de se distriburem homogeneamente como sugerido no 

capttulo anterior. Assim, as pressaes de custo causadas pelos 

reajustes de preços governamentais foram ampliadas por esta fal-

ta de coordenaço entre as divesas organizaçaes e companhias do 

Estado aumentando a taxa de inflaçao. 0 Grfico seguinte mede a 

taxa mensal de inf1aço e a participaço dos preços controlados 

pelo Governo mostrando a mesma informaçao. 

Cldade Univorsitarla Armando do Sousa Olivoira 
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'rABELA 11.20 

- TAXA DE VARIAçAO DO ICV NO BRASIL (%) 

-CONTRIBUIçAO DOS PRODUTOS COM PREO FIXADO PELO COVERNO Cu 
Pertodo: Jan 75 - Fey 80 

IPELO

CONTRIBUIçAO DOS PRODU- 

PERIODO 	I 	(U 
VARIAçAO DO XCV 	T0S COM PREOS FIXADOS 

 GOVERNO (U 

1975 Jan 2,78 
Fey 2,41 
Mar 1,29 
Abr 2,22 
Maf. 1,89 
Jun 2,96 
Jul 2,02 
Ago 3,30 
Set 1,91 
Out 2,06 

• Nov 1,84 
Dez 1,30 

1976 Jan 3,15 
Fey •5,58 
Mar 2,26 
Abr 2,65 
Mai 2,50 
Jun 1,81 
Jul 2,04 
Ago 3,52 
Set 2,66 
Out 2,32 
Nov 1,77 
Dez 2,48 

1977 Jan 3,62 
Fey 3,99 
Mar 4,80 
Abr 4,43 
Mai 2,16 
Jun 2,57 
Jul 1,93 
Ago 1,57 
Set 1,99 
Out 2,26 
Nov 2,86 
Dez 2,80 

1978 Jan 1,75 
Fey 3,86 
Mar 2,55 
Abr 1,86 
Mai 2,92 
Jun 5,00 
Jul 4,22 
Ago 2,63 
Set 2,45 
Out 2,70 
Nov 2,51 
Dez 1,65 

0,262 
0,688 

0,211 
1,097 
0,361 
0,464 
0,082 
0,846 
0,225 
0,106 

0,399 
1,528 
0,002 
0,013 
0,063 

0,597 
1,137 

0,117 
0,008 
0,532 

0,044 
0,934 
0,598 
0,473 
0,265 
0,141 
0,047 

0,637 
0,336 
0,041 
0,042 

0,004 
1,462 
0,188 
0,158 
0,225 
0,074 
0,780 
0,160 
0,182 
0,088 
0,289 
0,317 

Cidado Unlvor3ltarla Armando do Salios Olivoira 

Cain Postal, 11.474 - Telex: 30170 Fonos: 813-1444, 813-1118 São Paulo SP 
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CAPITULO III 

INTRODUçAO 

A importancia do impacto de peços de energia no procea 

so inf1aci6nrio depende de trgs fatores: se O\5 gastos corn. ener -

gi.a forem pequena parcela da despesa total das firmas, o impacto 

dos preços de energia sera pequeno; se apesar dos gastos serern significativos 

houver vrias possibilidades de subst!ituiço, p aumento de pre-

ços resultarã antes em reduçao de demanda do que emaumentos cqrn 

pensat6rios de preços. Nesmo quando o impacto do airnento de pre-

ço for significativo no custo das empresas e no houver possibi-

lidade de substituiço para que produza .outros aumentos de pre- 

- ços ainda necesshio que as empresas ou consurnidorescuja ten-

da real tenha sido diminuida pelo aumento de preço sejarn éapazes 

de \e compensar aumettando o preço dos produtos que vendem •     

- - 0 objetivo deste capttulo & analisar as inforrnaç6es so-

bre participao dos gastos corn energia no custo dás empresas, a 

evo1uço desta participaçao depois da chamada "arise de enèrgià" 

e i estrutura de mercado emcpeas empresas afetadas operam. -   
- 	 0 trabalho se baseou em amostra indita de dado-s. 	Por 

este motivo v&rias informaç6es so reproduzidas em apandices. 

CRITRI0S DE CLASSIFICAçAO DA AMOSTRA 

- 	
0 capttulo trabaiha corn informaç6es dos balanços e de- 

monstraç6es de lucros e perdas de aproximadarnente 5000 empresas 

para as anos de 1969, 1970, 1971,. 1972 e 1975, dispontveis no ban- 

co de dados da FIPE. As informaç6es permitern trabaihar 	apenas 

corn despesas com energia e1trica e corn 6leo cambuscrvel. 	No 

existem informaç6es fidedignas sobre gastos corn. outros tipos de 

energticos. A arnostra foi anclisada e organizada por Calabi/(1979). 

As empresas constantes do cadastro de informaç3es 	da 

FIPE for-am c1assifi'adas segundo trEs tipos de äritrios; 	'Em 

Cidado UnlyoraltArla. Armando de Sallo, 011ycIra 

Cain Postal, 11.474 - 	30170 - Fonos: 1313-1444, 813-I118 - Sfto Paulo SR 
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prirneiro lugar, forarn ordenadas de acprdo corn 0 valor declarado 

das despesas corn energiaeltrica e selecionadas em ordern decres 

cente as empresas que erarn responsveis por 56% do dis-

pndio total corn energia eltrica -deciarado e constante da 

-arnostra. 0 rnesmo foi feito corn as despesas declaradas corn combus 

ttveis e lubrificantes, separando—seempresas 9ue respondiarn por 
50% do total de dispndios c-orn cornbustveis e.Iubrificantes presen 
tes na amostra. Estes dois conjuntos tie ernpresas .forarn classifi-

cados, respectivamente, corno grandes Eonsurnidores de energia el& 
trica e grandes consurnidores de cornbustiveis e lubrificantes. 

Alrn desta classificaçao, as empresas fotarn classifica- 
-das de acordo corn a irnportncia dos gastos em energia 	eltrica 
na receita operacional, ern,.cinco classes: naprirneira 	classe, 
empresas cujas despésas com.energia e1trica erarn •rnenores do que 
3% (inclusive) da receitaoperacional. Na segund-a classe, entre 
3 e 15% (inclusive). Na terceira, entre 5 e 10%, inclusive. 	Na 
-quarta classe, dorndispEndios corn energia eltrica entrë 10 •  e 
20% da receita operacional e iia quinta corn dispandio superior a 

20%. 0 mesrno tipo de classificaço foi adotado para as - despesas 
corn combustiveis a lubrificantes. 	- - 	- 	-: - 

- 	. Finalmente, as empresas foram classificadas por tamanho, 
separando—se as 4 maiores empresas da cada urn. dos: setores a 4 dIr 
gitos de.acordocom a c1assificaço do IRGE. Estaclassificaçao 

tenta rnedir a concentraço do rnercado e as possibilidades.de  re-

pàssar aumentos de preço de cada empresa, separando as 	maiores 	  
ernpresas de cada setor corno se estas tivessern o poder de- contro-

lar as preços dos produtos qu.e vendern. 

Cada ernpresa estg classificada tambrn por setoras 	do    
IRGE ao nTvel de 4 dtgitos. As inforrnaçoes esto concentradas na 
indiistria de transforrnaçao. Mas existern dados sobre outrosseto-

res da econornia, incluindo cornrcio, setor de transporte e setor 
de serviços. A participaço das despesas corn energia e1trica e 
corn cornbustiveis e lubrificantes estg apresentada para as seto 
res definidos a 4 digitos no Anexo 1 . . .- No anexo sao apre-

sentados.os dados do evo1uço da participaçao corn gastos ern crier 
giae1trica eleo cornbustve1 para todos as anos disponrveis 
assim corno as dados pars as grupos de grandes consurnidores. 

Cidade tJnlvorciUrlR Armando do Sullos OlivoIrn 

Calxa Postol, 11.474 . ToIox 30170 . Fonos: 1313-1444, 813-1110 . S5o Paulo SP 
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- 	Na Tabela a seguir ajresentamos Os mesmos dados 	obi- 

dos do Censo de 1970 e os :dados da amostra de 5000 rnaiores ernpre 

sas utilizada na pesquisa. As participaçoes obtidas na 	amostra 

sao menores. Representam participaçoes na receita 	operacional, 

enquanto os dados censitrios representarn participaço no valor 

- da produço. De qualquer forma, as duas fontes indicarn- que obser 

vando-se arnaior parte do setor Fttdustrial as despesas corn corn-

bustiveis e lubrificantes apenas em alguns set'oresultrapassam 10% 

das rdceitas operacionais. Pa mesma forma,no caso de energia el 

trica, poucos sao os setores onde o consumo de 1 energia el&trica 

representa mais do que 10% do valor das-recéitas operacionais. 

•A Tabela -111.4 	mostra para os setores definidos 	a 

dois dtgitos a patticipàçio dos gastos corn energia el&trica 

corn combustiveis e lubrifiçantes relativarnente a outros componen 

- tes da receita operacional tomo a.rnargem 1irUtde -lucro, -o custo - 

dos sa1rios e o custo das- matrias-primas para -- 0 	 ano - de 

A simples observaço dd Tabela mostra que mesm5 ap6s 

a dr&stica elevaç&o dos preços do petr6leo as participaç6es dos 

gastos corn energia nao a.ssumem proporçoes significativas 

3. CARACTERISTICAS DOS GRANDES CONSUMIDORES 	-•- 

Na Tabela 111.5 	so apresentados os princiais mdi- - 
cadores construrdos para os grandes consumidores de energia el- -   
trica a para os grandes consurnidores de combust!veis e lubrifi-

cantes. A mesma Tabela mostra os indic-adores para Os demais in-

formantes da arnostra, - o que permite tstar se a diferença obseL 

vada & estatisticarnente significativa ou resultado aleat6rio. 

A Tabela mostra que grandes coñsurntdores dos dois ener 

gticos considerados gastam parcelas niaiores da receita operacio 

nal corn estas fontes de energia. 0 teste F apresentado rnostra tarn 

barn que os grandes consurnidores das duas formas de energia gas-

tarn menos em custos direto do que o resto da ainostra. A outra di 

ferença signi2icativa se refee a- impostos. Os maiores consumi-

dores de cornbusttveis e lubrificantes dispendem 12,8% da receita 

operacional em impostos enquanto os dernais consurnidores dispen-

dern apenas 8,25%. - - - 

A c1assificaço dos consurnidores por fain de dispndio 

em energia e1trica ou 6ieo cornbustIvel na receita 	operacional - 

	

Cidade Univorsitarla Armando do Sallea OIIvoIra 	 - 
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   Na Tabela a seguir apresentarnos os mesmos dados 	obi- 
   dos do Censo de 1970 a os :dados da amostra de 5000 maiores empre 

sas utilizada na pesquisa -. As -p.articipaç.oes obtidas na 	amostra 
sao inenores. Representam participaçoes na receita 	operacional, 
efiquanto os dados censitirios representam participaç&o no valor 
da produço. De qualquer forma, as duas fontes indicam que obset 

   vando-se a maior parte do setor itdustrial as despesas corn com- 
   	e lubrificantes apenas em alguns setbres ultrapassam - 10% 

das riceitas operacionais. Da mesma forrna,no caso de energia el 

  trica, poucos sao os setores onde o aonsumo de energia el&trica 
    -representa mais do qua 10% do valor das-recéitas operacionais.     	 A Tabela 111.4 	mostra para os setores definidos 	a 
   dois dtgitos a patticipaço dos gastos corn energia e1trica 

    corn combustrveis e lubrificantes relativarnente a outros componen 
  tes da receita operacional- tomo a margem lrutade -lucro, -o custo  
dog salrios e o custo das- rnat&rias-prirnas para --o . 	ano -. de 

    197S. •. :-.A simples observaço dd Tabelarnostra qua rnesrn6 ap6s 
   a drstica eievaçao dos preços do petrleo as participaç6es dos 

gastos corn energia no assumem -proporçes significativas. 

  
  
   3. CARACTERISTICAS DOS GRANDESCONSUMIDORES 

H 	.1 	. 	 H, 	•. 

     Na Tabela tII.5 	sao apresentados os principals mdi-- - 

  cadores constru!dos para os grandes consurnidores de energia el- 
trica a para os grandes consumidores de combustiveis e -  Ilibrifi- 

   - c.antes. A mesma Tabela mostra os indicadores para os dernajs - in- 

   formantes da arnostra, o que permite testar se a diferença obser 

   vada 9 estatisticarnente significativa ou resultado aleat6rio. 

A Tabela rnostra qua grandes. consurnidores dos dois ener 

gticos considerados gastarn parcelas inaiores da receita operacio 

nal corn estas fontes de energia. 0 teste F apresentado-mostra tam 

bm que os grandes consurnidores das duas formas de energia gas-

tam menos em custos direto do que o resto da amostra. A outra di 

ferença significativa se refe:e a impostos. Os rnaiores consumi- 

   dotes de combusttveis e lubrificantes dispendem 12,8% da receita 

    operacional em inipostos enquanto os demais consuniidores dispen- 

   dern apenas 8,25%. 

A c1assificaço dos consurnidores pot faixa de dispandlo 

em energia eltrica ou Gieo combustivel na receita 	operacional 
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            	TASELAIII.2 

                                          TORES DO IBGE A 4 DICITOS BE ACORDO 	                   COMA PARTICIPAcAO BAS BESPESASCOM ENERGIA EIITRICA 	E              -         
OLEO COMBUSTIVEL NA RECEITA OPERACIONAL IDIA 1969-1975 	 -   

    

      

   

  , 

  
     -- 

   

  
   
    

ERGIA ELffTRICA 	 - - -, 	 öLEO COUST!VEL 

- 	- 	IPARTICI - PAnIC! 
-NONE DO SETOR 	- 	- - 	- - - 	- 	- - 	. 	- 	- 	- PAçAO 

NONE DO SETOR 	 - - PAAO 

-MAtS DE 10% 	- 	- - -MAIS DEbt 

EXTRAcA0 BE PEDRAS PREC.E SEMI PREC 	(00.24) 1416 - FABRIC. BE OUTRAS MQUINA 	(12.99) 14,0 - TRANSP.AQUAVIARIOS BE CARGA 	(50.12) 11,2- EtC 	C 	E 	10% 	 - 	 - 	. - TRMISP.RODOVIMtIO DE PASSAG. (50.31) 18,1 

PROB.DE FERRO LIGA EM FORMA PRIM. 	(11.03) 6,9 TItANS?. URBANO BE PASSAG. 	(50.41) 19,0 

FABRICAçAO BE ELETROBOS 	 - 	(13.26) 9,2 TRANSP. AEROSDEPASSAG.ECARGA(50.53) 1-6,6 

FABR.BECHAPAS DE MAD. PRENS. 	- 	(15.31) 5,4 EXT.DE PEDRAS PREC.E SEM PREC 	(00.24) - 	10,6 

-ENTRE 3% E 5% 	- 	- 	- - -ENTRE 5% E 10% 

ExTRAçAO DE CARVAO DE PEBRA 	 - (00.32) 4,8 CERAIIICA 	- 	- - 	(10.41) 5,2 - :FA3RICAcAO BE CANOS 	 (10.42) - 3,7 FABRICAcA0 BE CANOS 	- 	(10.42) 7,9 

FABRICAçA0 DE CThIENTO 	- 	- - 	(10.51) 4,2 FABRICA9A0 BE AZULEJOS 	(10.43) 5,3 

FABRICAçK0 BE PAPEL 	 (17.21) 3,1 FABRIcAcAO BE CINENTOS 	(10.51) 9,5 - FABR. ART. BE  - FIBRA PRENS. 	 (17.91) 3,7 EABRIC. BE VIDROS DIVERSOS 	(10.77) 8,0 

PROD. ELEM. QUIMICOS 	- 	 (20.01) 3,4 FABIC.BTV.MIN.METALIC0S 	(10.99) 6,3 

NETALURGIA DOS MET.NAB FERROSOS 	(11.11) 3,3 TRATMENT0 E DISTR.BE AGIJA 	(31.30) 8,2 - TRATAXIENTO E BISTR. DE AGUA 	 (31.30) 4,6 PAVIM.TERRAP.E CONSTR.DE .ESTR(32.20) 5,3 - 	- OUTROS SERV.COM .NAO ESPECIF. 	(55.99) 8,2 - 	- 	- 	- 	- 	- 	. COMERC.ATAC.DE  PROB. MINERAIS(60.04) 7,1 - 	- 	- 	- EXTR.DEPEBRASEMAT.DE  CONSTR.(00.22) 7,8 - 	- TRANSAQUAV.DEPASSAG.ECARGA(50.13) 5,3 - - - 	- - -ENTRE 3%E 52 	 - - 	- 	-- 	- - FABRIcAcA0DE -CALVIRGEM 	(10.21) 3,9 - - 	- 	- 	- 	. - FABRIcAcA0 DE L0UAS 	 (10.45) 4,4 - FABRIcAcA0 BE VASILH.BE VIDRO(10.73) 4,2 - - PROD .FORJADOS BE AO 	 (11.07) 3,1 - 	- 	- FABR.DE  CHAPAS BE MAD.PRENS 	(15,31) 3,3 • 	- FABR.?ROB.DERV.CARVAOI)E - PEDRX2O.13) 4,7 

FABR.DECAFg EMATE SOLUVEIS 	(26.04) 3,1 - 	. PREP.SAL BE COZINHA 	 (26.93) 3,4 - 	- - FABR.ARTICOS DIVERSOS 	(30.98) 3,2 - 	. - BOVINOCIJLTURA 	- 	 (40.22) 4,3 - 	- - CAA E PESCA 	 (40.30) 3,7 

TRMqSP.ROBOV. BE  CARCA 	(50.32) 4,3 - 	- COMER. ATACAD. BE  MAT.CONSTR.(60.07) 3,3 - 	. EXTR.DE  MINERAlS MAO FERROSOS(00.13) 3,7 - EXTR.BE OUTRASMIN.NAO METALIC.(00.25) 3,0

FONTE: Cadastrà FIPE de Informaçes. 

       - 	 OdSe Ur,ly.rsltIrIa Arolando de Belles Oflyelrs 

         
Ceixa Postal, 11.474 - 	30170 . Fones: 813-1444, 813-1118- SIc Paulo SP 
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TABELA III95 

CARACTERtSTICAS DOS GRANDES CONSUMIDORES 

PARTICIPAçKO DE CADA ITEM NA RECEITA OPERACIONA!, 

	

- 	 Em norcei,raopm 

GRANDES 
CONSIJNIDORES 	DE OUTROS &DLA F CALC ITEM 

EN. ELg'rRIcA 3,13 1,08 1,01 141,52 COMB.E LUBRIF 
SIGN_10% 

COMB. ELUBRIF, 2,51 1,03 1,06 129,573 ENERGIA ELETRICA 
SIGNIO% - 

EN. ELTRIGA 50,51 	. 

- 
65,11 65 ,00 - 	138,02 

(1,25598)sIc 	107 
GUSTO 

COMB. B LUBRIF. 51,40 65,14 

- 
65,00 162,17 DITO 

(1 25598 SIGN 10% - 
EN. ELTRIcA 37,18 F40,32 '0,28 5,3215  

(113943) NS MATRIAS 
FRrMAS 

[COMB. 	F. .LUBRIF. 	• 35,22 40,38 40,28 - 18,8150 
(1,13943) NS 

  	EN. ELTRICA 9,28 8,30 8,30 10,9378 
(l2k367) NS 

I}WOSTOS   	- C0. B LUBRIF. 12,80 8,25 8,30  126,4224 
(1, -26367)SICN 	10% 

   
I 	

• 

     I EN. ELETRICA 5,64 3,76• 1 	3,78 7,0382 
24) NE DESPESAS 

FINANCETRAS 

COMB. B LUBRIF.     5,02 3,76 1 3,78 4,2456 
(1,25024) NE 

NOTA: Os ntinieros entre parenteses roferern-se aos graus de liberdade 
FONTE: Caclastro FIPE de Infonnaçoes. 

Cidade Univoreltarl. Atmondo do $aIleo Oflveir* 

Cain Postal, 11.474 . Toio: 30170 • Fonos: 813-1444. 813-1110 - Sao Paulo SP 
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apresentada na Tabela saguinte permita constatar dois resu1taos 

interessantes. Em primeiro lugar, pode-se observar qua .a major 

parta das firmas amostradas gasta menos do que 3% das receitas 

operacionais em energia eiatrica e em combusti:veis e lubrifican -

tes. Em segundo lugar, S interessante observar que as firmasque 

tern participaçao mais elevada nos gasto.s com energia a1trica,. 

tarn participaçao mais elevada tamb5rn nas dspesas corn 6leo 

combustve1 a vice-versa. As empresas que tam despesas mais ale-

vadas corn Gleo combustcvel tam tambSm particinaçao rnaior nas des 

pesas corn energia el&trica. 0 F caicu-lado apresentado na tiltima 

linha da Tabela mostra que a diferança no 5 aleatSria. 

• 	 A Tabela 	111.7 mostra os indicadores -da consumo 	de 

energia cidtrica e combustvel e lubrificantes para as 4 maiores 

empresas e para demais. empresas da arnostra. Em termos de consu-

mo de dois energSticos considerados no existe difer&nça •ignifi- - 

cat.iva quando se consideram as quatro maiores ampresas a as de-

mai#. A Gnica diferença significativ'a se refere a 	participaço 

rnaior da margem naracaita operacional e manor participaçao dos 

custos diretos, indicando que grandas empresas tarn relaçao capi- --   
tal produto rnais elevada do qua as dernais. Este resultado sS te 

na imp1icaçes para o problerna enargStico na medida em qua hou-

vesse possibilidades anaiores de substituiço entre consumo ener- - 
gStico a capital, do que antre consurno energStico. e trabalho. 

4. REAcOES A ELEVAçOES DO PREO DE ENERCIA 

Esta saçao analisa a evoluço dos indicadores de dispan 

dio corn enargia el5trica e cornbustcvel a lubnificántes para 	as 

ernpresas da amostra, utilizando os diferentes crit&rios de clas-

sificaçao.definidos anteniormente. A s&rie temporal disponfvel 

para esta amostra se lirnita a 	1975.,Assim as comparaç6es tale- 

vantes se restningern ao peniodo 1972-1975. 	 - 	- 

0 priineiro resultado surpreendante sa réfere a evo1uço 

da participaço dos gastos corn energia aiStnica a combustivais a 

lubrificantes descnita na Tabcla seguinte para a amostra total a 

para a classe das grandes empresas. 0 taste F rnostra que nao existe 

diferença significativa na participaç&o de gastos corn energia el 

tnica ou corn dombustiveis a lubrificantes. 

Cdado Un(vorsiItrIa Armando do Sales OIIvolra 
Coixa Postal, 11.474 . Tolox: 30170 . Ecoos: 613-1444, 813-1110 Sac Paulo SP 
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   TAJ3ELA 	111.7         ARACTERISTICAS DAS CRANDES EMPRESAS              

           

                        
 PARTICIPAçAO DA ENERCIA 	.        EL1TRICA MA-RECEITA OPER. 

  	 . 

. 	.. 
1,13 . 

. OUTRAS 
•-.- 

1,03 . 

NgDIA. . 
1,06 . 

F.CALCULADO 

6,53 

(1,10709)   

F.TABELA 5 

-- 
254 

  PARTICIP. DE COMBUSTIVEIS E 1 24 1 06 1,11 
14,45 - 254   LUBRIF. NA  RECEITA OPER. .'.. 	 - ' ' (1,10709) 

 -.   t-IARGEM 	 . 41,65 35,65 	- 37,04 403,3177* . 	4 
(1,26429) 

  KWb/EiCPREGAD0S 0,8022 0,4413 	. 0,52297 29,5896 254   . 	V 	 - . 	- 	. . 	. 	. 	- (1,11963) 

  .CUSTOS DIRETOS 60,20 66,22 64,53 42599) - 	2 .54 

 t 
  COMB E LUBRIF./EMPREGADOS 0,0843 	-. 0,0628 0,0 254 

68) 

NOTA; Os Nrimeros Entre Parenteses Referent-se aos Graus <Ic Liberdade. 

* Significante a 5% 

•FONTE: Cadas-tro FIPE do Informaçes 
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      TABELA 	111.8 

  

  I'ARTIcIPAç0 DAS DESFESAS COM ENERCIA ELTRIcA: E OLEO 

  NA RECEITA OPERACIONAL 

   
   

   
  
  

  
   
  

   

ANO 
PARTICIPAçXODAS 
DE.SP..C/ EN.ELET 

NA REC.OPER. 

PARTICIP. DAS 
DES!'. Cf COMB.E LUB. 

NA REC.OPER. 

PA.RTICIP.DAS DES!' C/E.E.NA R.O; 
GRANDES EJWRESAS 

PARTICIP.DAS DES!' 
C/C,L. 	NA R.O. 

GRANDES EMPRESAS 
1969 1,23 1,24 1,32 1,39 

1970 1,06 1,15 1,14 1,23 

1971 1,03 1,04 	- 1,08 1,15 

1972 1,10 1,08 1,22 - 	1,26 

1975 0,88 1,07 0,89 1,18 

MEDIA 1,06 ,i1 1,13 1,24 

F.CAL. 9,9436 2,6029 

(1,12981) (1,10710) 

    NOTA: Os N{zneros Entre Parenteses Referem-se a Graus do Liberdade. 

   FONTE: Caclastro FIPE do Informaçes. 
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                 	101.   
   0 resultado surpreende quando os preços da gasolina do 

   6leo cornbusttvel e do Sleo diesel variararn em mais do que 	100% 

   em termos reals durante o periodo. No càso de energia 	eltrica 

   para consumo industrial e cornercial a variaço foi bastante the- 

   nor assurnindo valores pr6xirnos de zero em termos teats. 

  
0 resultado tern vrias interpretaçoes. A primeira suge- 

- riria que os aumentos de preços de energia derivada de petr5leo 

forarn compensados pot reduç6es proporcionais de consurno de den-

   vados mantendo-se constante a parcela da rêceita operacional das 

empresas dispendida corn derivados do petr8ieo. Esta interpreta- 

ço 9 pouco plausTvel. Em pnirneiro lugar, porque mesmo que exis-
   tarn reduç6es de consurnopossiveis atravs±e conservaçôeredu 

   çes de consurnopossivel atravs da substituiço 	por.- -Outros 

   - energ5ticos parece pouco plaustvel que ern apenas in ano ap6s o a1- 

    	to dos preços do petr6leo estas substitbiçes tenhatn sido sufi- 
   cientes. para obter o resultado apresentado. 	-   

• 	Alrn disto, a sen verdadeira esta interpretaço,o consu 

mo nacional de denivados de petrGleo teria sofnido sensfvel redu 

   ço que de forma algurna foi observada no caso da econothia brasi- 

   leira. 	 . 	. 	. 	 .. 	- 

    
 Assirn, as evidncias parecern sugenir que a 	manutenço 

  
 da parcela dos gastos corn en-ergia derivada do petr6leo 	decorre 
   antes da possibilidade de aumento de preços e repassc do aumento 

de custo por parte da maioria das empresas consunidoras. Desta 

forma, os aumentos dos preços de denivados forarnrepassados" a 

aumentos de preços compensando entao.o aurnento dos preços de petr5leo e a 

arneaça sobre as dernais parcelas da receita operacional a serern 

distnibutdas corn salãrios,lucros e despeas corn matrias-primas. 

  	 A.constancia da.participaço dos dis.pEndios corn conbus- 

   tTveis e lubnificantes permanece quando se analisar o fndice en- 
   tre diversas c1assificaçes da mostra: o mesrno resultado 	obti 

   
do pata grandes consumidores de energia elgtrica, grandes consu- 

midores de Sleo cornbustivel ou para consumidores classificados 

pela participaço que cada urn dbs energticos considerados assu-

me na receita operacional. As Tabelas seguintes perrnitem visuali 

zar este resultado. 

  	 A rnanutenço das participaç6es de gastos de energia na 

   receita operacional poderia ser obtida atrav&s de aumentos 	da 
  
  
  
  
   .ClGdo U'dyor&taria Armando do Sousa Olivotra 

                                                                                 



  
  

  
  

  

  
  
  
  
  
  
  
  

  
  

  
   
  

  
  
   

  
  
  
  
   
  
  
  
  
   
  
  
  
  
   
  
  
  
  
  
  
  
  

FONTE: Cadastro FIPE de Inforntages . 

1969 • 	 3,28 I 	5,62 

1970 I 	2,71 5,80 

1971 2,81 I 	5,80 
1972 4,13 I 	7,26 

1975 2,79 	- 6,03 

M1DIA 343 641 

   
It 
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TABELA 111.9 

PARTICIPAç70 DAS DESPESAS COM ENERGIA ELITRICA 

NA RECEITA OPERACIONAL - CRANDES CONSUMIDORES 

Ciido Uiiver,lt6rZa Armando do Salles Olivoira 

Colxa Postal, 11.474 Tolox: 30170 - Fonos: 813-1444, 813-jIm - Sao Paulo SP 

1969 

1970 

1971 

1972 

1975 

MEDIA 

ANO 	GRANDES CONSUNIDORESJ GRANDES CONSUMIDOnES 
DEEN. ELTRICA 	DECOMB.E LUBRIFIC. 

ANO GRANDES CONSUNIDORES] GRANDES CONSUMIDORES 
DE EN.ELETRICA 	I DECOMB. E LUI3RIFIC. 

  

7,77 	I 2,51 

7,00 2,17 

7,62 	I 2,18 

,06 3,57 

2,10 

7,81 2,51 

PARTICIPAçAO DAS DESPESAS COM COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

NA RECEITA OPERACIONAL - GRANDES CONSUMIDORES 



  
  
  
  
   
  
  
    
   
  
  
  
  
  
  

   
   

  
   

  

  
   
  
   

    

  
  
   

  

  
  
  
  
  
  
  
   
  

  
  
  

  
  

Cidado Unvorsithrla Arrnandc, do Sousa OlIvoira 

Caixo Postal, 11,474 - l'elax: 30170 - Fonos 813-1444, 813-1118 - So Paulo SP 

TABELA 111.10 

PARTIcIPAçAO DAS DESPESAS CON COMBTJSTIVEIS E LUBRIFICANTES - 

NA RECEITA OPERACIONAL - POR CLASSES DE CONSUMIDORES 

FONTE: Dados FIPE 

CLASSESDE CONSUNIDORF,SDE COME.ELJJBV 

ANO 1 2 3' 4 5 

1969 0,61 3,97 6,88 13,55 26,21 

70 .0,59 3,77 6,83 12,90 27,38 

71 0,59 3,87 7,28 13,16 22,80 

72 0,57 3,82 6,96 12,78 38,85 

75 0,60 3,8.1 6,96 12,83 20;24 

NgDLA0,sg_-  3,85 6,97 13,09 28,88 

1 CL&SSESDEC0NSUMID0S DE EN.ELTRIC) 

ANO 1 2 3 4 5 

1969 1,07 2,68 4,04 3,52 3,37 

70 0,99 3,61 3,20 2,27 2,47 

71 0,86 3,98 3,89 3,62 3,60 

72 0,89 3,44 3,98 3,88 1439: 

75 0,96 4,36 4,23 4,20 0,79 

I•DIA 0,95 3,50 

1 
385 3,49 5,21 

fundação instituto do pesquisas cconômicas 
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CLASSES DECONSUMIDORES DE EN.ELETRICA 

X~O 1 2 3 4 5 

1969 0,81 3,80 6,75 14,06 23,68 

70 0,75 3.,78 6,45 13,85 29,01 

71 0,74 .3,79 6,23 15,19 29,93 

72 0,75 3,84 6,50. 14,97 39,25 

75 . 	 0,67 3,69 6,26 14,20 37,29 

MffDIA 0,74 3,79 6,48 14,40 31,39 

CLASSES DECOMSUMIDORES DE COMB. 	I 

AN  1969 2 	.3j 4 5 

1,11 2,23 	3,70 2,95 2,39 

70 0,96 

1 	
2,64 	1 	2,69 2,74 0,39 

71 0 1 90 2,49 	3,76 3,39 0,41 

72 0,97 1,91 	2,99 4,48 24,61 

73 0,81 1,43 	1,86 4,09 1,25 

}I31A 0,95 2,12 	2,94 3,44 8,54 

FONTE: Dados FIFE. 

Cldado Unlvorcltrla ArmRndo do Ballet OlIvoIrn 	 - 

Calxa Postal, 11.474 TeIox 30170 - Fones 013-1444, 813.1118 - Sao P&Io SP 

TABELA 111.11 

PARHCIP&0 	DESPESAS COM ENEEGrA ELETRICA NA RECEITA OPERACIONAL 

FOR CLASSES DE CONSUNIDORES 

BRASIL EM Z 
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   ctargem de 1'icro sobre as custos variveis e do pr&pria 	aumento 

dos custos variiveis. A Tab'laseguintc mostra que nao h 	due- 

   rença significativa entre as variaç6es de margens observadas no 

pefodo 1962-1974 entre diferentes classes tie consurnjdores 	de 

  energia ci&trica e combustveis e lubrificantes. 
  
   Assim, no perfodo 1972/1975 0 aurnento dos preçosde de- 

rivadosde petrGleo nao havia provocado alteraç-es tin 	m a r g e n s 

  dc lucros entre diferentes consurnidores de energia. 0 iesultado 

& novamente surpreendente: aurnentos tie 200% nos preços tie deriva 

dos de petrleo gerararn drsticas alteraçes 4e preços norninais 

que acabaram por proteger a participaço dos lucros a dos denials 

   custos na receita operacional das empresas amostradas. A varia- 

   ço de preço4 relativos,portanto; gerou apenas variaç6es conpen- 

   sat -Grias dos preços industriais e alteraçes pouo significati- 

vas em termos de consump ou a1ocaço... 	 -   
As evid&ncias sugerem qua o aurnent s Le tàrifas e pre 

ços de derivados ho cumprirarn as funç6es de incentivos a con-

servaço e substituiço gerando apenas elevaçes cornpensat6rias 

   de preços. 	 - 	 -   
5. SUMARIO E CONCLIJSOES 	 : 

0 impac-to das clevaç6cs tie preço tie energia sobre infla 

ço depende da irnportncia dos custos de energia, das possibili-

dades de substituiço no consumo e do podcjr tie mercado dos consu 

midores atingido.s. Neste capitulo forarnanalisadas as princi 

paiscaracteristicas dos consurnidores tie energia. e1&trca e dos 

consumidores de combustyejs lubrificantes. 

  	 0 primiro resultado obtido & que para Cmaioria das em 

presa analisadas a importSncia dos encrg&ticos considerados 	& 

bastante pequena dificilmente ultrapassando 3% das receits ape- 
  racionais. •Exceto en setores especiais,destacando-se trans-

porte. Os gastos corn energia el&trica Cu derivadosde petraico di 

re.tamente 56 saoirnportantespara alg'sns setores especificos e den-

trQ destes setores para algurnas empresas. Assitn, a primeira oh- 

   
servaço & que oconsumo de energia el&trica e derivados tie  pe-

tr6leo apesar tie ampio e generalizado & extrrnainente concentrado 

entre setores e empresas. 

    
        

Cidado Unlverslterls Armtndo do Sftllot 0th-airs- 
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TABELA 111.12 

\l/1flcJ5. DE MARCEM 

CRANDES CONS UMIDORES E CRANDES EMPRESAS 

Crandes Consurnidores de 
Combusdveis 	 7,7% 

Outros Consujr.jdores 	
- 

7,4% 

F. Calc. 	 . 	O,osi 
• 	 (1,6157) 

Grandes Consumidores de 
Energia E1trica i,s 
Outros Consurni.dores 

: 	
-0,3% 

Mdia 	 . 7,4% 

F. CaIc. 0;0444 
(1,5167) 

Grandes Empresas 	. . 

. 

Outras Empresas -67Z 

Mdia 7,4% 

F. Calc. 0,0155 
(1,5167) 

FONTE: Dados PIPE 

Cidado UnIvcrst4r, Armando do Satloc Oflvolra 

Ca!x, Postal, 11.474 . Tolox: 30170 . Fones: 813.1444, 813.1119 . Sao Paulo SP 	. - 
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7,4 1 

5,1 2 	: 

- H 	15,8 - 
1,3 4 

0,8 -- 	 5 	- 

- 	7,4 MEDIA 

0,0250 F. CAL. 
(4,5164) 

FONTE: Dados FIPE 

TABELA 111.13 

VARIAç5ES NA NARCEM POR CLASSES DE CONSUMIDORES 

f975-1972 

CLASSES DE 	 CLASSES DE 
CONSUNIDORES 	 CONSUMIDORES DE 

IDE OLEO COMBUSTIVEL 	 ENERGIA ELTRICA 

  

Cidado UnlvorstrIg Armando do Satloc Olivotra 
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0 segundo resultado mostrá como as emprésas reagiram 30 

aumento de preços de 'derivadosde petrolcoapos o perZodo 	de 

   1973. As evidncias emnricas sugerem que as aurnentos de preço, 

   pelo menos no ano de 1975 foram repassados em aumentos'de preços 

mantendo constante a fraço da receita operacional dispeñdidá corn 

derivados de pecrleo e corn energia e1trica. 0 resultado se man 

   teve inaleerado quando forarn feitas comparaçes entre consumido-' 
   res de classes de consurno diferentes', entre grandes a 	,pequenas 

empresas. Foi analisada tarnb&rn a vari'açio das margens de 	lucro 

de grupos diferentes de consumi.dores deenergid, e a 	resultado 

   se manteve.No h diferenças significativas erh,termos de varia- 

çes de margens entre classes de empresas qua gastam mais ou me-

nos da receita operacional corn derivados de petr&leo. 

Os resultados obtidos so surprendentes. 

• Ern primeiro lugar, mosttamos que a impor.tnciado di'sp?ndio corn 

   energia dificilmente e cit apenas poucos setores atingé. magnitu- 

   des significativas das receitas das empresas. Estas caracteristi 

   cas no so alteradas quando se considerarn as grandes firmas 

   pàradarnente. Assirn, a se considerar' estas informaçSes 	pode-se 
  

	

 concluir qua o impacto sobre a taxa de inflaçao de eievaçaes dos 

preos de energia devn ser considerados pouco significativos. 

   . 	.Entretanto, OS aumentós de preços observadospajEticular 

mente no caso dos derivados de petr6leo nao alteraram significa- 

tivamente. a participaço dos gastos corn eiergia, para todos 	os 

cortes a classificaçes apresentados na adiostra. Esta afirmaço 

  

	

 indica que as aurnentos de preços de derivados de petr6leo foram 

em sua maiorparte repassados para aumentos de preços, irnpedindo 

  	alteraçes significativas na importancia dos custos de 	energia    . 
nas empresas analisadas. A1&m disto, as resu1tado indicam 	qua 

outro preços de insumos aumentaram significativamente, ao mesmo 

tempo, escondendo e anulando o impacto do aumento de preço de de 

rivados do petr6leo. 

    
                          

CIddo Univotoitáric Armnndo do SI,g Oflvolrt 	 - 
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CAPITULO IV          
1. INTRODUçAO 

Ocaptu10 anterior discutiu a importncia dos 	custôs 

• de energia nas receitas operacionais dos :setores da indtstria de 

transforrnaçao, extrativa mineral e serviços, pars arnostra de con 

sumidores de energia e1trica e combustiveis a lubrificantes, e 

arnostras das quatro rnaiores empiedas de cada setor. Concluiu-se 

que os custos de energia e1trica e o custo de combustveis a lu 

brificantes representam parcela pouco importante das 	receitas 

   operacionaisda maioria dos setores considerados, e que esta par 

  	ticipaço tinhasa mantido surpreeñdentemente estve1 entre 	os 
   anos de 1972 a 1975 quando os preços dos derivados de 	petr6leo 

   haviarn sido multiplicadog par quatro em termos reais. . 

Esta capitulo 	complementar ao anterior. Analisa sin- 

da o impacto das variaç6es do custo de energia. Has agora a and-

use considera ño apenas os efeitos diretos mas as repercuss6es 

qua •o aumento no custo de urn setor industrial tern sabre os - ou -

tros a corno se propagam por todos os setores industriais-. 

   tst organizado da seguinte forma: na seço seguintedis- 

cute-se a metcdologia empregada. A seçio ifriaresenta alguns re-

sultados bastante simples baseádo na metodologia adotada. A se-

ço IV aponta quais os setores que podern ser considerados como - se 
    ores-chave quando se considera so mesmo tempo aimportancia dos 

custos de energia no setor a a irnportncia dos produtos do setar 

na forrnaç.o de preço dos demais setores iddustd&j. A Gltirna se 

ço apresenta a decornposiçio da taxa de inf1aço atribuindo-a a 

   e1evaço dos preços de energia, mat&rias-prirnas agricolat - ,  salA- 

rios a custos de importaçao. 

II. METODOLOGIA 

Pars analisar as efeitos diretos a indiretos da eleva-

ço dos preços de energia consideram-se os preços da economia • di 

vididos em tras grupos: os preços dos setores competitivos, basi 

camente preços do setr agricola qua sio determinados pela ofer-

ta' a demanda corrente. Os preços do setor inJustria1 que, devido 

as caèacteristicas estr'iturais do secor so determitados a par- 

    
  	 Cidado Univereltdria Armando do Salios 0IiveIr 	 - 
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  	tir dos custjs de produço. E, finalmente, as preços 
  	dos quer pela polticñ governarnental ou considerados. 	ex6gênos 
  	nesta an1ise,onde esto inclutdos as preços de energia, a taxa 
  	canbial e sa1rios. 

A partir destas hipoteses varios resultados sao poss-

veis. Cadasetor industrial tern seus preços determinadas pelos 

custos deproduço compostos decustas de produt.as interrnedirios 

do actor industrial, custos de rnatrias-prirnas agricolas, custas 

de sa1rios, irnportaçes e energia. Os produtos industriais in- 

   termedirios, por sua vez, s&o determinados da mesma farina. Quart 

   do se.cansiderarn todas as setares industriais conjuntamente 

  	possivel determinar as preços de cada setor coma funçio 	apenas 
  	dos preços agrco1as,sa1rios, irnportaçaes - e preços de energia. 

  	 As caracteristicas tecnol5gicas da economia sao descri- 

tas pela rnatriz A = liT.. 
13— .7 onde a 1. 3 . rnostra a quantidade .de insurna   	 —• 	 -: 

  	I necessãria para produzir uma unidade de produto do setor j. 
  	econornia j composta par n setores industriais e a matria A tern di 

   rnenso n, n. As compras de produtos.agricolas, de produtas impor 

  	tados,os gastos corn salãrios e finalmente as gastos-corn energia 
   e1trica a corn cornbustiveis a lubrificantes so dados peios veto 
   es B, C, D, E e 0, respectivarnent-e, qua mostrarn a quantidade no 	    

cess&ria de cada urn dos insurnos considerados por unidade de prp- 

duto do setor.   
Corn estas hip6teses 	possivel edpressar os preços- 	de 

   cada setor industrial coma rndia ponderada dos preços considera- 

   dos autSnomos, ou sej-a, 	 - 	- 

  
  	 P 	 I]: -n,1) 	 A'7 	/j 	 r 'p 	+ c'p 	+ D'W -'E'p 	+   	- 	( 	- 
  	 •op +117 - 	 (1) 

   p - 

- 	a - representa a vetor dos preços agricolas 

  	- 	 - as preços de irnportaço 

   . 	W - as sa1:- ios 

  	 P - as tarifas de energia eltrica   
   P - as preços de petr6leo 

11 - a margem de Ui-era 

  	 C /1 - A'J t  a rnatriz de Leontief t.ransposta 
  	 . 	. 	. 	invertida.   

C!dado UnlwqrsItárIa Arrngndn de Spliec 011velra   	Oaks Postal, 11.474 . ToIex 30170 . Fonos: 813-1444, 813-1118 •. SoPau!oSP ---      
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A expressao 1 mostra, por exemplo, emquanto 	aumentam 

as preços do setor produtor de laminados do aço quando aumenta.. 

o preço de energia: os preços do energia aumentam no somente Os 

custos do 1aminaço diretamente, mas aumentarn tambgm as custos 

do produçao e ospreços do setor produtoi de gusas e lingotes,do 

setor de mineraçao, dos transportes,etc; A expressao permite me-

dir o impacto do aumente de preço de energia cqnsiderando os 

efeitos diretas e indiretos. -  A rnatriz IT - A'7 1  mostra exatamen 

to as repercuss6es em cadeiadecorrentes dos aumentos dos preços 

do energia no setor considerado. 

0 mesmo resultado pode ser obtido para variaç6es do pre 

ços agricolas, sa1rios, etc. A hip6tese crucial &. quo todos os 
setores .industriais fixam preços a partir dos custos de produçao. 

A metodologia permLte obter diversosresu1taOS: em pri 

-- meiro lugar, e possivel prever o impacto dos aumentos dos preços 
do €nergia sobre as -Preços industriais, levando-se em conta 	as 

feitos diretos e indiretos deste aumento. Em segundo lugar, 	& 
- possve1 apontar setores-chave relativamente an impacto dos cu-s-

tos do energia sabre a taxa do inilaçao. Finalmente, a metodo10 

gia apresentada permite analisar a taxa do inf1aço. passada atri 

buindo-a aos cince preços autSnomos considerados. As seçes 5cr. 

guintes apresentarao estes resultados surpreendente. 

3. ALCUMAS PROPOSIçOES SIMPLES 

A partir da expresao (1) 	possyei estabelecer imedia 

tamente alguns resultados relativamente ao impactq dos custos de 

energia sobre a taxa de inf1aço. A observaçao destes resultados 

permitira compréender meihor aplicaçoes das seçoes seguintes. - 

A partir da metodologia da spçao anterior podemos esti-

mar o impactio das vrias presses de custo em rndice geral de pre 

ços atrav&s de c&lculos bastante simples. Paraisto vamos defi 

fir a produçao do setor industrial pot X 1  quo inclue as produ-

coos de todos os setores industriais quer para consumo total quet 

para consumo intermedirio eY 1  , a produçao final -quo so destina 

ao consumo •ou ac investimento. Entao temos: 

H 	x/T-A'7= 	 . 	 .. 	 (2) 

onde a matriz A tern a dcfiniço anterior, X e Y so vetores 	dc 

dimensao IT, a7 Entao: 

Cidado Unlvoraltária Arroando do SoIos OIIvohn 

Caixa Postal, 11.474 - Te!ox 30170 . Fonos: 813•1444, Q131116 - São Paulo SP 
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(3) 

  Se ehamarmos 	os vetores 	de 	preços 	ex6genos do 	Pe 	do 	-z 

  a matriz on vetor 	do 	coeficientes 	de 	utilizaçao 	do insurnos 	ex6ge 

  nos 	palo 	setor industrial 	temos, 

  • P = 	/1 - A'T -1 	Ii P 7   1 •—.— — 	1— 

  0 valor 	da 	produçao 	desta 	economia rnais 	as irnportaçes 

  dado 	par 

• 	M + + y1P1 = YP-+i.1 
Li -. A'!' L1 	+ H 

a urn £ndice do preços oferta global do tipo Laspeyres pode 	ser 

   definidd como   
   = yP + Y 	A'7 1  L104_7 + H 

   !°° + H° 	 -   
onde Os 	indices 	sobre as 	letras represantam 0 mom-ante do 	tempo. 

Para 	calcular as 	variaçoes nesta 	indice 	decorrentas 	das 

  variaç6es nos preços exEgenos, fazeos 	- 

  0 	- --1 

 AP = ____________      
    - 	 P°Y°+H° 

du 	substituin4o (3) na expresso 	   

  	. 
  	 AP= 	1 	    

+ N ° 	 -. 

Assim, a variaçao no indice do ofarta global decorrente 

do urn aumento nos praços do petrGleo, porexemplo, pode set cal-

culada palo aumento do preços do petroleo vezes equantidade tO-

tal do petr6ieo consurnida no setor industrial dividida polo Va-

br do PNB mais importaçoes. Ou, alternativanente, palo acresei-

inn nas despesas norninais corn petrGleo dividido polo PNB mais im- 

   porcaç6es. Esta resultado & devido a Brainard (1966). 

Dci mesma.forma, o efaico do aurnento de preços do sétor 

   agri:cola sobre a taxc de inf1aço da economia pode ser 

polo aumento nominal das vendas da agricultura dividido polo PNB. 

rnais importaçes e assini pot diante. 

E importante obseryar qua a aumento cte preços assim cal 

   eulado sup6e que o setor industrial repassa todos osaurnentOS de 

custos rotalmente aos preços dos produtos finais . - 

  
  

Cldrda UnlvercitArla Arm8ndo do Sniles Oflvolr 	   
Cain Postat, 11.474 - T&ox, 30170 . Fonos: 813-1444 813•i118 . SAc Pnu!o SP 

   
-: 



  
  
  
  
   
       

   

       
C 

    
        

   

fl-n 
fundação instituto do pesquisas econômicas 

   113. 

A partir destas hip5teses 9 possivei estimar o impacto 

Los aumentos dos preços de petrbleo a das tarifas de .energia el 

rica sobre a taxa de inflaço. Na tabela a seguir apresentam-se 

s dados do valor das importaçes de petr6leo e o valor das van-

Las do serviço de utilidade pGblica. Pelas regras estabelecidas 

intes, o impacto do aumento dos preços de petr6leo sabre o mdi-

:e geral de preços no conceito disponibilidade ipterna pode set 

:stimado pelo aumento do valor nominal-dos gastos corn petr5leo 

ividido pelo produto nacional mais irnportaç6es. Da inesma forma, 

impacto de aumento nas tarifas Se energia eltrica poderia ser 

stimado pelo aurnento dos disp&ndios nominais corn energia el&-

rica di.vidido palo produto nacional mais importaçes. Na Tabela 

presenta-se dados do setor de utilidade palica como urn todo e 

ao do setor deenergia e1trica havendo portanto superestimaçao 

   do impacto. 

Aplicando-se estaregra pode-ise estimar v acrgscimo de 

  custo gerado pelos aumentos de preços de petr6leo ou energia el& 
trica supondo-se que todos os dernais setores da econornia inclusi 

ye o setor agrLo1a (j que DOS c&lculos da Tabe13 nO forarn ex-

cluidas a compra deste setor) repassam automaticarnente-o aurnento 

de custo. 0 resultado obtido esperado: o impacto de custo, mes 

mo quando -totalmente repassado atravs de aumentos de preço, as-

surne valor muito pouco significativo a quef dificilmente pode ax- 

   plicar a inflaço 

Este resultado mostra qua o impacto decusto j pot 	si 

   S iñsuficiente para explicar a inflaço observada em econornias 

corno a economia brasileira. Al&rn do impacto de custo & preciso 

considerar o multiplicador deste iuipacto inicialsomo definido e 

   .analisado no Capttulo II. 0 irnpacto inicial de custos, apesar de 

totalmente repassado, pelas hip6teses utilizadas no c1cu10 	da 

   Tabela, gera ainda dois tipos de reaçes: em prirneiro lugar,  ge- 

ra reaçes autornticas nos preços indexados, o que multiplica o 

   efeito inicial; em segundo lugar, gera aurnentos compensatorios 

ant outros preços da econornia o que mulciplica a impactv inicial 

   por muitas 

£ preciso compreender corn cautela o resultados. 0 fato 

de c's valores obtidos no scram significativos nao permite con-

cluir qua-os prcços de petr6leo no estejarn as.sociados a eleva- 
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ço da taxa de inf1aço no passadorecente. A aceieraçao dataxa 

inf1acionria nos anôs recentes esta associada nao somente aos 

preços mais altos do petr5teo mas tambgm a reaço dos demais pre 

ços da economia a e1evaço substpncial destes preços. 0 impacto 

de custos mesmo quando totalmente repassado dos pr.eços apenas 

a primeira rodada de sucessivos aumentos de preços que acabam afe 

tando significati -vamente a taxa de crescimento do nvel de preços. 

4. SIMULAGAO E DECOMPOSICAO DA TAXA DE INFLAA0 

A partir da expressao (1) anterior & possivel analisar 

a evo1uço da taxa inf1acionria pata os setores industriais.Nes 

ta seço so apresentados os resultados-deste experiment -ac 

Para realizar a decomposiçao da taxa de..inf.iaço-foi uti 

lizada a Matr'iz de Relaçoes In.terindustriais estimada pela !IBCE 

para o ano de 1970.. A prirneira limitaço associada ao exercfcio 

se .refere sem dfivida a data de elaboraço da rnatriz, que ante-ce-, 

de o periodo de elevaçes do preço de petr6leo. A partir desta 

matriz foram caiculados os cceficientes de utilizaçao direta -e 

indireta de derivados de petrSleo, de energia eltrica de sal-

rios, e de produtos importadds. Os resultados estao apresentados 

nas Tabelas a seguir. Na Tabela de coeficientes 1e uti1izaço di 

reta e indireta de enargia •e1trica pode-se ver quànto cada setor te 

r& que aumentar seu preço em cruzeircis pars cada aumento de l(un 

cruzeiro na energia el&trica que compra. Este aumento j necess-

rio nao s5 por causa do aumento de custos observado diretamente 

no setor mas tambem em decorrEncia dos aumentos de pregos que 

surgem nos demais setores da economia em decorrncia da e1evaço 

do preço da energia e1trica, que so repassados para frente su-

mentando o custo das matriasrprimas que o setor 1 conipra.- 

A1m da matriz de re1açes interindustriais do FIBCE fo 

ram utilizados tamb&m os Tndices de preços da Conjuntura EconEmi 

ca pars medir a evo1uço ds preços agrco1as e a evoiuçao dos 

preços de cada setor industrial. A matriz foi agregada em 37 se-

tores industriai.s que - correspondiam sos trinta e sete indices ce 

preços dos setores industriais calculados pc1i Conjuntura. 

0 procedimento adotado foi o seguinte. Aplicaram-se os 

!ndices de preços agrco1as, de preços-de petr6leo e as tarifas 

industriais de energia eflitricae -  oss.al&rios m&dios na expres- 
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    TAIIELA 	IV.2 

COEFICIENTES !!E INPACTO HE CUSTO PARA ACRrSCIN0 RE PRF.ço OK ENERCIA 

   
   

   
   
   
   
        

  
    
   
   

     
      
   

    
   
     
    
   

NONE 	00 	SCION I 
NA E OLIO DIESEL1 OLEO 	COI4IIUST!VEL I 	CAIZYZO 	 — 

DIRETO__ 

ENF.RC1,\ EIM 

-
. TO TOTAL OIRETO TOTAl. DIRETO TOTAL 

Extraclym 	mineral 0.0133 57 0,006! j 	0,0043 0.0048 0,0024 0,0015
Ilinerais no moth-  
cot - 0,0168 0,01900 0,0037 0,0044 0,0210 0,0224 0,0003 0,0003 
Hetalnrgia 0,0148 0,00220 0,6005 0,00)) 0.0057 0,0087 0,0375 0,0522 

4, 	HotMs no 	ferrosos . 	0,0109 0,0154 0,0011 0.0016 0,0023 0.0039 0.0015 0,0081 - 
114,,inan 	Eqt'ipnoc!,ros 
lcd nstri,i, 0,0049 0.0079 0.0007 0,0011 0,0014 00025 0.0012 0,0054 
Hquh,as 	A4rtcoloa 0ç0038 0,0078 0,0032' 0,0016 0,0013 0,0028 0,0025 0,0091 

1. 	NSquir,a 	do 	Egcritrio 0,0037 0,0063 0,0007 0.0011 0.0007 0,0017 0.0007 0,0032 
4crndores, 	C 

similnres 0,00414 0.0074 0,0006 0,0009 0,001) 0,0024 0,0004 0,0024 
Elctrodomtt iron 0,0027 0,005k 	. 0,000" 0,0010 0,0004 0,0013 0,0002 0,0022 
Ilnterinl 	do 	Tra..dpor- . - - 
II? 	- 	ver. culo,, 	a 	MoLar 0,0044 0,00g5 0.0006 0.0011 0,0019 0,0035 0,0004 0,0042 

II. 	tlaelcdra 0,0083 0,oj, 0,001.2 	- 0.0051 0,0022 0,0034 0.0003 0,0007 
leI'i1Lrlo 0.0054 0,0084 0,0013 0,0019 0,0004 0 1 0015 0.0000 0,0014 

1'op"1 	e 	papeln 0,0192 0,0264 0,0012 0:0018 0,0055 0.0072 0.0003 0,0006 
llorraclia 0,0071; 0.0098 0.0013 0,0026 0,0026 0,0036 0,0003 0.0001 

I). 	Cooros 0.0080 0,0105 0.009 0.0014 0,0018 0,0075 0,0000 •  0,0003 
lb. 	Q.mca 	. . 	0.03M. 0,0474 0.0014 0,0021! 0 1 0067 0,0078 0.0009 0,0012 
17. 	I-l:,tVrias 	plii'_jcns 0,0077 0,0(199 0,0004 0,0007 0,0041 0.11050 : 0,0009 0.0012 
IS. 	Ti,,tos 	e 	v,,rnzet 0,0036 0,0t161 0,130!! 0,0035 0,U022 0,00)2 0,0021 0,0026 

FortiUzant 0 1 0054 0,0078 0.0011 0,0015 0.0015 0.0074 0.11017 0,0070 
Te,e.idoc. 

0.CD94 0,0119 0,000, 0,0003 0,0026 0,0032 0,0000 0,0002 
l(all,nria 	 - 0,0012 0 1 0097 0,0004 0.0006 0,0026 0.00:15 0,0000 0.0002 
VosturIo 0,0029 0.006'1 0.0003 0,0007 0.0006 ( 1 .0016 0,0000 0,0002 
Calçndoc 0,0042 0,0071 0.0005 0,0010 0.0005 11,0014 0 6 0000 0,00112 
Ali4rntaco 0,0031 - 0,0054 0,0019 0,0034 0.0007 0.0014 0,0000 0.000! 
CL't,'ais 	e 	P"rinl,ac 0,006) 0.0072 0 1 0009 00013 0 1 0009 0.0013 0,0000 0.0001 

24. 	CnFOOSC 	Pear a,lna 0,0028 0,0036 0,0007 0,0011 0,0007 0,0030 0,0000 0.0001 
1.',itc 	c 	derivados 0.0054 0.0065 0,0012 0.0015 0,0024 0,0079 0,0000 00002 
Aqicar 0,0041 0,0079 00021 0.0032 ' 	0,00)2 0.0040 0,0000 0.0001 
61e05 	e gorduras 
Letilis. 0.0071 0,0105 0 1 0005 0,0010 11,0016 0,0021 0,0000 0.0004 

304 	Sal 	raçcx 0.0078 0,0110 0,0032 0,0019 0,0024 0,0035 0,0000 - 	0,0007 
!h'hidaa 0,0063 0,00142 0.0020 0.0025 0 1 0030 0,0041 0,0000 0,0002 
Fomo 0,0016 0,0029 0,0005 0,0007 0,0005 0,0010 0,0000 0,0001 
TNtnsp. 	Rodovlgrjc, 0,0017 0,0020 0,0021 0,0071 0,0005 0,0006 0,0000 0,0000 
Tronap. 	Fcrrnvirjo 0.0000 12,0027 0,0368 0.0373 0,0160 0 6 0157 0,0007 0,0016 
71anop. 	AqulAcoa 0 1 0000 0,0005 0.00)1 0,0054 0.0146 0,0156 0,0000 0,0001 
Trnn,p. 	Ourn ro 0,0000 0,0013 0.0310 0.0 1 23 0,0054 0,0061 0.0000 0,0"04 
Out rOs 0,0036 0,0061 0,0006 0,0009 0,0075 0,0039 0.0003 0.001h 
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TABELA IV.4 	           
   IMPORTXNCIA -DOS CUST.OS DE ENERGIA 

(Em Porcentagem) 	 - 

119.   

   
   
  
  
  
  
  
  
  

  

  

   
   
  
  
  
  
  
   

  
  
  
  
  

  
  
  
  

  
   
  
  
  
  
  
  
  
  

   

PERTODO 

Jan 72 
Fey 72 
Mar 72 
Abr 72 
Mai 72 
Jun 72 
Jul 72 
Ago 72 
Set 72 
Out 72 
Nov 72 
Pez 72 

Jan 73 
Fey 73 
Mar 73 
Abr 73 
Mai 73 
Jun 73 
Jul 73 
Ago 73 
Set 73 
Out 73 
Nov 73 
On 73 

Jan 74 
Fe' 74 
Mar 74 
Abr 74 
Mal 74 
Jun 74 
Jul 74 
Ago 74 
Set 74 
Out 74 
Nov 74 

74 

Jan 75 
Fey 75 
Mar 75 
Abr 75 
t-lai 75 
Jun 75 
Jul 75 
Ago 75 
Set 75 
Out 75 
Nov 75 
Oez 75 

VAR.MENSAL DEVIDA A PRE-
ços DE EN. ELCTRICA 
VARIAçAO MENSAL DE PJ-
ços CALCULADA 

6,46 
6,18 
6,29 
6,09 
6,07 
5,95         

.5,89 
5,76 
6,10 
5',69 
5,86 
5,50- 

   

3,50 
3,94 
4,14 
4 ,06 
3,97 

-4,18 
   ,92 

4,03 
379 

- 4,18 
3,68 
3,92 

5,24 
4,97 
4,34 
3,73 
3,49 
3 ,•34 
3,22 
3,22 
3,07 
2,67 
2,69 
2,45 

8,37 
8,17 

• 8,58 
6,90 
7,06 
6,83 
6,83 
6,51 
6,34 
6,27 
5,76 

. 5,53 

4,99 
4,78 
4, 86 
4,7F 
3,30 
4..7._--  
4,23 
4 1 L4 
3,63 
3,39 
3,49 
3,28 

2,19 
2,50 
2,59 
2,54 
2,78 
1,81 
1,70 
1,75 
2,20 
2,42 
2,35 
2 , 51. 

3,40 
3,17 
3,12 
6,85 
6,25 
5,97 
5,76 
5,75 
6, 54 
5,67 
S ,60 
5,10 

• 5,56 
5,43 
5,50 
2,14 
2,19 
3,92 
3,92 
3,74 
3,96 
5,82 
5,35 
5,13 

Oldade tinivorsltàrla "Arrnnndo do Ballot Olivoirn" 

Colkn Postal, 11.494 - Tolox: 30170 Fonos: 813-1118, 813-1444 - São Pnulo SP 

'ARIAçAO HENSAL DEVJ.DA A PRE 
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'ARIAçAO MENSAL DE PREOS 
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TABELA IV4 	 - 

IMPORTRNCIA DOS CUSTOSoEj:y::cclA 

	

(EmPorcenragern) 	-. 	 , 	 Coiciniaço 

'JAR.HENSAL DEVIDA A i'RE- VARIA.'A'3 rxio, 	A 

PERTODO 
çOS DE EN. 	EL2TRICA _J iJ•-±tst__ 
VARIAçAO 	fE;;SAL DL PRE- VAR I?CAQ ::s;. ;r: 	iuços 
ç0SCALCUL\DA 

Jan 76 5,95 3,99 
Fey 76 576 5,35 
Mar 76 5,40 
Abr 76 5,27 . 4,cS9 
Mai 76 4,69 . 4,35 
Jun 76 4 1 67 . 3.25 
Jul 76 4,37 5,57 
Ago 76 4,17 5,33 
Sqt76 413 4,56 
Out 76 3,91 3,28 
Nov 76 .. 3,64 3 , 0 5 
Dez 76 ,53 

Jan .77 4,54 
Fey 77 . 	 - 	 437 	-- . 3,9J4 
Mar 77 - 	 4,17 	-- - 	 -4,04 
Abr 77 . . 	 ,. 	 . 	 p4,31 4,57 
Mai 77 . . 	 3,80 	. 6,21 
Jun 77 3,75 6,14 
Jul 77 . 3,77• . . . 

4,143 

Ago 77 3,81 	- 
. 1 4,47 

Set 77 . 	 3,80 . 	 -- 	 . 4,4 
Out 77 3,69 I 515. 
Nov 77 3,12 4,35 
Dez 77 2 , 27 238- 

Jan 78 . . 	 5,25 . . 3,43 
Fey 78 5,35 3,54 
Mar 78 5,25 j . 	

.' 4,83 
Abr 78 5,02 . 	 - 4,33 
Mai 78 - 4,96 - . 2,47 
Jun 78 - 4,66 . . 2.32 
Jul 78 4,38 - 2,18 

• 	Ago 78 - 4,06 2,02 
Set 78 3,91 	•. - 	 . 3,58 
Out 78 . 	 3,79 	. 2,94. 
Nov 78- - . 4,05 - - 	 - 3,14. 
Dez . 	 78 . 2,63 . 2,03 

Jan 79 4,17 2,67 
Fey 79 4,08 5,12 
Mar 79 4,06 3,89 
Abr 79 3,54 . 3,39 

• 	Mai 79 3,27 3,13 
Jun 79 3,20 . 4,17 
Jul 79 3,04 . 3,97 
Ago 79 - .2,88 . 7,85 

Cidade Ur,iversit4ra Arnandc de Sailes Olivoira" 

Caa Postal, 11.474 - Te1ox 30170 Fonos: 6131113, 013-1444 • So Paulo. SF - 
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so 1. 0 resultado obtido & a tax 	e inf1aço ou 0 flLve.1 	;erJl 

de preços que prevaleceria no setor so os aurnentos de preço ti-

vessern sidorepassados por cada setor industrial, tendo se manti 

do constante a margein de lucros. Comparanclo-se o resultado obti-

do corn a variaçao observada dos -preços do setor pode-se obter es 

timativa da variaço da margem do setor, ou seja,. a variaçao de 

II. 

Os resultados esto apresentados na Tabela 	IV.3 	pa- 

ra o setor industrial como urn todo. A sirnu1açio feita para cada 

setor separadarnente est& apresentada em apadice. 	-. 

- 	Pode-se observar que os itens energia eltricaepetro - 

leo respondern por parcela inferior a 10% da inflaao observada, 

como era de se esperar. As variaçoes estimadas sao rnaiores que 

as variaçoes observadas para a inaioria dos periodos -consideraclos. 
Este resultadopoderia indicar queda substancialnas margons de 

ludro..Mas parece pouco provvel que as margens de lucro tenhaju 

apresentado quedas to acentuadas por per3odo tao longo de tempo. 

mais plausivel supor que o resultado indica que a matriz utili 

zada nao incorporou alteraçoes significativas dos coeficientes 

tecnol6gicos e que por causa disto existe superestirnaçio dos im-. 

pactos de custo causado pelos preços. considerados. Dc quaiquer 

forrna, o exercicio suere 4u.e a inflaçao observada no per3Mdo 

73-79 est sin associada a sigñi±icativas pressoes de custo nao 

apenas de energia, mas tarnb&rn de matrias-primas agricolas e in-

portaçoes. 

5. A IMPORTRNCIA SETORIAL DOS CUSTOS DE ENERCIA E DA INFLAçAO 

Nao h diivida que o iinpacto dos custos de energia afeta 

os setores de forma diferenciada. 0 apndicc onde forarn apresen-

tados os coeficientes do aumento3 do preço setorial decorrentes 

de aurnento de preço do energia mostra este resultado. 

Esta seçao analisa atravs do quo setores os 	aurnentos 

do custo do energia elevam os custos industriais. Existem seto-

res quo so irnportantes fornecedoros de mat&rias-primas e produ-

çao para outros setores corno, por - exernplo, o setor agrtcola, cu-

ja produgo encra direta ou indiretamente na inaioria dos setores 

industriais, e setores cuja produço destina-se na major parte 

ao consurno final ou, ao contrrio, aiñda quo ada  produço de ma 

C'iad, UnlvoroU6r18 Armando do Sollos Olivoiro 

CaixoPoctot, 11.474 - Toir.x: 30170 . Fonos, 813.1444 813•1II8 -5o Paulo SP 
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 t&ria-prirna,:esra s.destina antnc:,:o lirnitado do setores. 0-im-

pacto do arnenco decustos  do 	n e r g i :i -  & diferent:a neste doi;s ca- 

No casode sctorfornecador demat&ria-priina para a mai .oria 

   dos sotores tndustriais qualqtter aume.nto do preços gerqdiversos      
   aum e n tosde.preços.jnOssetorëscornpraores do sus produçao. 	No 

caso d1 setor produtor -do bern. dc .consujno final, aumentos ac pre• 

	

   
° afetam 	 °° 	os 

  custos .dbs demais'setores industrials. Os primeiros - foram diana- 

	

     dos setores-chave en teiinos cte mpa -fl inf1acionrio 

Pars analt it 0-. sPtOreS 'o1) ecta peLsnccttva forarn cons 

truidos coeficiente s quo modem irnpo I ncia oe cada setor - como 

fornecedor do producostntarrnedarios para os demats setores da 

	

    .. 	. 	.. 	. 	. 
economia. Estas coeficientes estao apresentados xis prrrneira colu   
na da Tahela a seguir. Sao caiculados coma a soma na linha do so 

tot considerido dos coefccntes tccnol6gicos dimatriz / 	A'/ 

     Quantomaior o coeficientei obtidomaiora -importancia do 	s&tor 

	

    . 	 .' 	• 
coino fornecdor do rnat&rias-prinias e produtos intermedi.riospa- 

ra os dernais setores da econonia. Oscoeficientos obtidos devèrn 

set entendidoscorno ndice ordinal do importãncia do cda setor 

  

	

 como forneodorpara os demais c no como indicador cardinal. O 

coeficientes obtidou no coxisiderant tambrn a dispersao dos forneci 
__       . 	 . 	 - 	 * 	   

	

   mentos entre os dernais setars industrias• (Veja Prado, 1980) 

A segunda coluna da Tabela 6 a resuitado do produto da 

      ime].racoluna palo coeficiente do utilizaço direta e indireta 
daenergia eliitrica. E urn indice quo ordena os setores no s5pe 

la import&ncia comb fornecedor do produtosintermedi&rios para 

as deniaLs setores mas tarnbmn p.ela importncia dos custos do- ener 

	

   gia e1trica. - 0 resultado obtido indica que sctorcs geram maio- 

	

     res impactos do custos ap5s aumenLos do tarifa do energia e1tri 
ca 0 mesmo indice fol calculado para Gasolina c Diesel, Oleo 

Combustiycl e Carvio, Sa1rios e Custos do Importaço. Na Tabela 

Iv. 7 os setores s&o ordenados pelo valor do tndice obtido. 

0 setor rnetalirgico e o setor qumico assumern as primei 

ros lugares i -ta Tabela apresentada juntamento corn papal C papelac 

	

   :) 	quo b indice obtido na Tahela .seja elevado c 	os    
os produtos do sotor sej am matria-prima •em apenas I ou 2 se 

	

   tores. Has osLo caso nao 	pouco provvel na rnatriz agrogada 

	

   quo fat usado. 	- 

   

H 

H 	 . 

Cdrd Unlyoroliorli, Armundo de tolIot Olivoira 
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   COflIC I ElUDES OK ENri1EAMCST0 PAFIA F.IIENTE 

   .'. 	 . 
• 	. 
110)1K 	DO 	SErolt 	- 

CERAI. 
17 5.. 	- EIIERC1. 

EI,ITP.ICA 
0450111 HA 	K 

0 lEtup. . (ILKO 
C0?IiluStivEL OIJTRAS CARVO SALArIlO lHrok-rcX( 

Extra tiva 	mineral 1,1640 0,0165 00071 0,0051, 0,0009 0,0030 0.1957 0,0030 

Minerals 	oometali- 
Co. 	- 	' 	. 1,2533 0,0239 0,0056 0,0281 0,0019 0,0010 0.1915 0,0132 

llctalorgia 2,270 0,0500 0,0030 0,0198 0,0014 0.1186 0,0353 0,0295 

Ketas 	no 	icrroutos 1,6872 0,0260 0,0027 0,0066 0.0021 0,0137 	, 0,2703 , 	0.0515 

)lquinae 	e 	equipasen- 
to. 	indu.trlaio 1,2196 0,0097 0,0014 0,0031 0,0008 0,0066 0.2388 0.03(6 

Hiquinos 	acricola. 1,0099 0,0079 0,0017 0,0029 0,0006 0,0009 0,1768 0,0196 

Mquinaa 	de 	e.crit6- 
rIo ) -.0000 0,0063 0,0011 0,0017 0,0016 0.0032 0,1265 , 	0,06111 

Hutoree, 	geradoros 	c - 
aiaIIart'iq 1,2527 0,0093 0.0012 0,0030 0,0015 0,0030 0,1850 	- 0,1041 

F.lctrodomsticos 1,0819 0,0057 	- 0,0011 0,0014 0,0014 '0,0024 0,1639 0,0558 

Material 	de 	tranapor- 
to - 	voiculos a motor 1.2395 0.0106 0.0009 0.0044 0,0021 0,0052 0,2013 . 	0,0446 

II. 	Madoira 1,2618 0,0133 0,0065 0,0043 0:0022 	. 0,0001 0.2320 0,6109 

IL 	HobiIflrict,j 1,0301 0,0087 0.0020 • 0,0016 0,0024 0,0015 0,1904 11,0106 

13. 	Papot 	e 	papelo 	- 1,4193 0,0347 0,0026 0,0103 0,0032 0.0009 0.2299 0,0352 

I'. 	Iiorrnrha 1,2064 	' 0,0119 0,0020 0,0044 0,0245 0.0009 0,1378 0,0468 

15, 	Couroc 1,1981 0,0126 0,0017 0,00311 0,0013 0,0004 0,1891 0.0196 

16. 	Qumlco 1.2134 0,0540 0,0026 0,0100 0.0230 	, 0,0016 0,1314 0,0564 

I?. 	Hatrla. 	pin.ttcaa 1 	6534 0,0164 0.0012 0,0083 0,0543 0.0020 0,2037 0,1311 

18. 	Tintae 	c 	veroilol 1,2483 0,0084 0,0019 0,0040 0,0330 0,00)0 0,1323 0,1143 

19, 	)'ortilizantes 1,2078 0,0095 0,0019 0,0029 0,0200 0,0025 0,1127 ,  0,1690 

Tccidoa. 	vestorio 	0 . 
calçndos 1,7970 0,0216 0,0015 0,00911 0,0045 0,0004 0,2512 0.0255 

Mn11,nr1p 1,1340 0.0110 0,0007 0,0040 0.0032 0,0003 0,1761 0.0201 

Veturio 1,0044 0,0010 0,0007 0,0016 0,0014 0.0003 0,1593 0,0085 

73. 	Cnlçndo, 1.0000 0,0071 0,0010 - 	0.0014 0,0019 0,0002 0,1833 .0,0128 

AUacntaço 1.6139 0,(1091 0,0056 6,1I073 C.0020 0,0002 011010 . 	0,0039 

Cureaia., 	(crnhoe 1,1247 0,0081 0,0015 . 	0,0015 0 1 0003 0.0002 0.0607 0.0931 

Carneoc 	peacadna 1,3570 0,0049 0,0015 0,0014 . 	0,0003 0,0002 0,1923 0,0041 

lotte 	c 	derivados 1 .0820 0.0071 0.0017 0,11032 0,0005 0.0003 0,0560 - 	0,0028 

28.-Açcar 1,2176 0.0097 0.0039 , 0.0049 0.0004 0.01102 0,1205 0,0026 

Oloos v 	gordora, 	ye- 
gotais 1.3381 0,0141 0.0014 0,0037 0,0019 0,0006 0,0984 11.0183 

Sa 1'eraçio 1,0629 0,0117 0,0021 0,0039 0,0010 0,0003 0,1175 0.0209 

Kobidas 	 • 1,0574 0,0087 0,0021 0.0044 0,0031. 0.0003 0,1545 0.0307 

Porno 1,0194 0.0030 0.0008 0.0011 0,0005 0,0001 0,0821 0,0041 

'Transpor Ic 	ro,loy.orio 2,5845 0.0052 0,0055 0.0016 0.0003 0.0000 0,1998 0.0021 

Transporte 	Ierrovi- 
rio 1,0651 0,0029 0,0398 0,016! 0,0011 0,0017 06194 0,0132 

Traneporsec 	aquatitoc 1,0199 - 	0,0006 0,fl0 - 	0:0169 0,0004 0.0001 0.2363 0,2568 

-Ivan sporte 	ootroa 1,0015 0.0013 0,0314 0,0061 0,0144 0,0006 0,3037 0.0150 

Outroa 	 • 3.3044 0,0202 0 1 0030 0,0129 0,0142 0,0053 0,7359 	- '0,0671 



                    

  
        

      
SETORES ORDENADOS POR COFPICIENTES INDTCADORES OK ENGADEAMENTO P,'RA FRENTE KM TENMOS DOS 	ENERCFT1C0S COMS1141001 ErM1rIcu F, 

cAn fl.S QLIATRO NM ORES ENERESAS NO SETOR 

  
ENCFtCIA EIITRICA CASOLIN4& 	F. 	DIESEl. OLKO coMrd'STtvF.t. 	- CARVAO 

Qurmica 	(62.9) Transporta 	ferrovirto Minerals nao aetalices Mctatt&rg.a 

Metalurgia 	(36.2) Transporte outros MetalurRia Metals ann. ferrosos 

Papal 	a 	papelio 	(25.3) Extrativa mineral Transportes 	aquliticos MSquioasagrreol.,s 

Metal. noEerrosos Madeira Transporta ferroviSrio ?Iiquinas 	e 	equipamentos 	in- 
dustrials 

Minersis mao metilicos 	(42.3) Transportes 	aquiiticos Outros Outros 

Tecidos. 	veatuarlo, 	calçados Tranaporte 	rodoviirio Papal a 	rapeiao 	 - Material de 	transport'- 	'cf 
(16.9) cubs a motor- - 

Outros 	(42.6) Minerals no metilicos Qutmics 

Extrativa mineral Alisentaçio 	 - MatSrias ptãsticas Tint., a vernites 

Mat&rias 	plisticas 	(358) AçGcar Metals no ferrosos Mquinm do escrttório 

leos a gorduras vegetais 	(52.6) lletalurgie Transporte outros 	 - Extrativa mineral 

Madeira 	(33.7) Outroa - 

Couros 	(39.6) Metals nao ferrosos Tecidos, vestuirio a catçados Motores, 	geradores 	a 	sicila 
tea 

Borracha 	(68:5) 	- Bebides 	- Extrativa mineral Fertilizantee 

Sal a raçes Papal 	a 	papelo 	 - Açiicar Eletrodomisticos 

Malbaria 	(13.7) Qutmica Material de 	transportea - ve- Mathtas plisticas 
- culoi.a motor 

Material da 	transport e-velcu- Sal a 	raçes Borracha Transporte 	ferroviirio 

los a motor 	(68.2) Moblliirio -  Bebidas Qutmica 

Maquinas e equipasenos 	indus- - Borracha Madeira Mobili&rio 
trials 

Tints, a vernizes Tiotas a vernizes Minerals 0a0 motilicos 
AçGcar 	(46.9) 

Fertilitantes Malheria Papal a papol&o 
Fertitizantes 

Miiquinas 	agricolas Sal 	a raçes Borracha 
s  Motozes. geradores a imilares 

(28.2) Couros bleos a gorduras vegetais Oleos a 	gorduras vagetais 

Atimentsçao 	(42.9) Leite a derivados Laite a derivados Couros 

Kobilirio 	(31.1) Tecidos, 	vestuirlo, 	calçados Mquinas a equipemeotos indus- Tecidos, 	vesturio, 	calçc- 

Bebidas 	(46.6) Cereals a 	farinhas 
trials dos 

- Motores. 	geradoras a aimilaras Transportes outros 
Tintas a vernizes Carnea a pescados 

Couros Malberia 
Cereals 	e 	Farinhas 	(54.1) Maquinas 	a 	equipamentos 	indus- 

trials Miquinas 	agricotna Vesturio 
Miquinas 	agricolas 

Olco 	a 	gorduras 	vegetals Fertilizantes Lotte 	e 	derivados 
Celçadoa 	(39.2) 

Motores, 	geradores 	e 	similarea Alinentaçio Bebidas 
Laite a derivados 	(52.5) 

Matarias 	plisticas Miquina de escrit6rio Sal 	a 	raçaes 
Vestuirio 	(39.2) 

(10.2) Miquina.de 	escrit&rio 
Miquinas do eacricrio Nobiliirio Calçsdos 

Eletrodoa&sticos Vestuirio Alimemtacao 
Eletrodomlsticos 	(61.6) 

CaLçados Transporte 	rodoviirio Cereals 	a 	farinhas 
Trsn.portt 	rodoviirio 

Materiel 	do 	trenaportes 	- 	ye1- Cereals a 	farinhas Cames 	a pescados 
Came. C pescados cubs a motor Elmtrodnmisticoe Açcar 
Fuoo 	(100.0) Fumo Calçados )ladeira 
Transportes 	ferroviirios Na 1 ha r I a Cornea a pascadna Fuao 
Transportes outros Vestuirlo Fumo Transportes 	oqufl ices 
Tman.portes aqusticos - 

Tranaporten 	rndnviii rios 

FOUTE: Texto a BOKELLL (1979) 

Os nneros entre parenteses moprasentam a part iti aaçio don vend,,,, dna 6 rail, rca inpreqoja rio total do vendee do actor. 
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transj. otto forroviirio C Luansportes em geral ..Este resultadn in 

dice ijue estes setores so setores importantes como canis 	do 

trausmisso do aumento de precOSTde energia para as domais seto- 

res industrials. Sua importncia 	resuitante no S6 apenas 	do - 
'acern importarites consumiciores destes enrgt . icos mas tamhm por 

serem setoi:s fnrnecedores de mat6rias-primas e produtos interme 

dUiri.os pare as damai.s setores industrials. 

E intatessarite observar que as setores qucmico, metalr 

gico, de lCOCCjS 1180 ferrosos,: extrativa mineral e minerals nao-

met1icos aprecem entre os primeiros se totes no caso dos quatro 

energticos considerados. Estes sac setores jrodutivos de mate-

ties-primes industrials e poucos consumidores do eiergia e1trica, 

6leo combustivel e crvao. Papel e papoiao e madeira tambem sao 

grandes consumidores dos onergticos considerados e importantes 

fornecedores do insumos pare outros sotores : - -- 

  
 - 	 Has o inipacto sobre a inf1aao no depende apenas da im 

  
 portncia do setor como fornecedor do mat6rias-primas e - produtos 

interrnedirios a da importncia dos custos do energia hos 	sous 

  
 

custos. 2 preciso considorar tamh5m a estrutura do mercado do se 

tot considorado. Setores competitivos no conseguiro 	aumentar 

  

	

 
preços nontinais em reao aos aumentos do custos-. 0 setor agrico 

la, -par exemplo, apesar do fornecedor importante do mat6rias-pri 

   mas pare as demais setoros industrials nec pqde fixer peços 	a 

  partir do custos do produçao. Para analisar a capacidade dosse-

totes em fixer preços apresenta-se na Tabola IV.7 indice dc concentra 

cáo dado pole participaçao dos quatro maiores no setor. Setores 

  corlo taxtii, inadeira, maiharia, nobili6ria apresentam concontra-

ceo peuena e, portanto, poder roduzido de repassar aumenios de 

preço. Os tetores-chave mais importantos como metalurgia e qufmi 

  Co apresentarn diversos subsetores em gifaus de concentraçao due-

rentes. Em geral, sac setores, scm d6vida, concentrados. Has sub-, 

setores como o produtor do gusa apresentam graus menores do con 

centragao. Em geral, pode-se afirmar quo as primeiros setores- 

  
 

chavo em termos do onergia tam poder do niercado para repassar au 

   mentos do prepo. 

  

  
   

CIdedo U nivoroItrCa Armando do So Hos Olivoirn 
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CAPITULO V 

Este capitulo resume as princijais.resultados da pes 

quisa e discute as concluses mais impottantes. 

A primeira tarefa do trabaiho foi andlisar coma se 

articulam os processos de e1evaço de preços controlados pelo 

governo, em especial as preçcs de energia, e 0 processo infla-

cion&rio. 0 Capttulo I apresentou modclo onde oprocesso de au 

mento de tarifas e de preços piblicos era considerado explici-
tamente no processo de elevaço do nivel geral de preços.A par. 
tir deste modelofoi posstvei analisar propostas de politica 

tarifaria, coma a polttica de realismo tari5.rio e a politica 

de inflaç&o corretiva. A an1ise apresentada permitiu concluir quca po 

lttica de realismo tarifarlo extrernamente vaga para orientar 

a politica de reajuste de tarifas, particularmente no caso de   
energia e que nao deveria ser adotada independentemente da con. 

juntura econSmica do pats. Argumentou-se que durante periodos - 
de recrudescimento doprocesso inflacionrio valia a pena atra 

sar as aumentos de prcços controlados pelo governo e financiar 

as eventuais dficits operacionais, par expanso doseznprsti-

mos do governo. 0 primeiro capitulo apresentou tamb&n reras 

de aumentos tarifirios a do preços controlados polo governo que 

tinham como objetivo ausar o menor impacto infiacionirio para 

dada aumento do tarifas ou,alternativarnente, quo cañseguiath a 

major aumento real de tarifas para a dada nivel do taxa de in-

f.laço. 

C importante observar quo as regras propostas do rca 

juste tarifirio nao impm nenhum sacrificio as tarifas coma 

parte da polttica do combate inflaço. As regras foram esta-

belecidas lcvando-se em conta dais objetivos simultincos: con-

seguir a major aumento real para as tarifas, dada a taxa do in 

f1aço ou, alternativamente, canseguir urn dada aumonto real do 

tarifas pant urn mesmo impacto inflacionirio. Deforma. alguma 

	

- 	 Cidado Univorolterin Arrnnndo do Sollos Oliveirn 
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as regras sugeridas sup6em a diniinuiçao dos aportes fl.nanceiros 

reals destinados as einpresas vendedoras de produtos corn• tan-

fag. 

Foi apresentada tarnbm regra cia a1teraço da estrutu-

ratari'fria, assim entendendo-se a fjxaçao dos preos relati-

vos dos diferentes energ&ticos em defeiminado momento do tempo, 

do forms a minirnizar a impactoscxbre a taxa de inflaçao. 

A inflaço causada por tarifa esti associada a tenta 

tin do recuperaço do rends real dos consumidores. A perda de 

renda real & tanto major quantonenoresforem as possibilidadesde 
substituiço. No curto pfazo, a melbor farina dealterar preços 

e reduzir consurno & fazendo vaniar ID4IS os relativos de preços 

de diferentes energticos do quo as D.regos de energiarn geral, 

ja qua no primeiro caso so malores as possibilidades de subs-

tituiçao do que no segundo. 
  

0 Capitulo II analisa a evoluçao das tanifas de ener 

gia. comparando a seu comportamento corn as regras estábelecidas 

no capitulo anterior. A analise da politics de preços de den-

vados depetrSleo dernonstrou quo a Petrobrs amorteceu as pros 

ses do preço internacional do produto no!  mercado interno, sem 

qua estapolitica, entretanto; tenha gera6o daficits óperacio-

nais pars a empress. Ao mesmo tempo, a politics de fixaçao de 

preços dos diversos denivados obedeceu i regra estabelecida, su 

mentando mais as preços da gasolina do que as preços do 	6leo 

combustvel e Sleo diesel, o qua parece correto se a 	dernanda 

de gasolina tiver elasticidade preço major do que 1  as 	demandag 

dos dois outros denivados, corno as evicFncias empiricas parecen 

sugenir, so menos preliminarmente. 	 - 

- 	No tocante a energia eltrica, observou-se qutda sig- 
nificativa da tarifa rndia medida a cruzeiros constantes no pe- 

riodo posterior a 1973, a quo se constitui em resultado ines- 

perado e em des .acordu corn o comportamento esperado para estes 

- 	CIcMde Urivervltkis 'Arrnar.do de Sallas Olivoira" 

Caixa Postal. 11.474 . Tolox: 30170 . Fonos: cia-ins. 813.1444 . SAo Paulo SP 
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preços, face a crise de energia. A1m disto, no caso da ener-
gia el&trica, observa-se sensivel reduço da tarifa residen-

cial face a tarifa industrial. Se as possibilidades do substi-

tuiço de petr6leo por energia e1trica forem maiores no setor 

industriaf do que no setor residncia1, este ?omportamento  dos 

relativos de tarifa de energia e1trica nao satisfat6rio,pois 

desperdiça a oportunidade de gerar substituiçes mais rãpidas 

do consumo de petrleo no setor industrial, quo poderiamocor-

ret corn a politica al ternativa onde as tarifas residenciais fos--

sem mais- elevadas, e as industriais mais baixas. 

- -. 	A an1ise dos relativos de energia e1trica/61eo corn 

bustivel mostrou que a poittica do preços deenergia caminhou 

no sentido correto incenivando substituiço de derivados - do 

petr1eo por .energia e1trica e carVo. As sries dispontveis 

depreços de carvao so do cobertura restrita ja quo so refe-

rem apenas a carvo beturninoso. No caso deste tipo do carvao 

foi observado encarecimento relativo do energiae1trica. E di 

ficil, entretanto, comentar sobre èste resultado: tanto pela-

qualidade dos dados utilizados, quanto pela inccrteza que-exis 

to quanto ao sentido de substituiço que deveria ocorrernb ca 

so destes dois energticos no futuro. - 

Finalmente, analisando apolttica do aumento de pro-

ços controlados pelo governo,foi observado no Capitulo II quo 

existem vrios periodos ondediversos preços sob controle for-

mal do governo so aurnentados ao jnesino tempo acelerando mdcvi 

damente a taxa inflacionrja. como,por exemplo, no segundo so-

mestre do ano passado. Esta observaço sugere a necessidade do 

coordenaço entre os diversos 6rgos .iontroladores do preços go 

vernamentais, particularmente no tocante ao periodo do reajus-

te. 

Tanto no caso do energia el&trica quanto no caso de 

derivados do petr5leo foi observado quo, apEs 1973, os reajus-

tes de preço so tornararn menos freqUentes e em magnitudes mais 

Cidado UnworsIlarlo Armondo do Sallos 011vofrp 	- 
Cahca Postal 11474 - Tolox: 30170 - Fonos: 013-1110. 013.1444 - Sao Paulo SP 
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elevadas. Este tipo do periodizaço dos reajustes tern impactos 

mais fotes sobre a taxa do inflaço do quo reajustes mais ftc. 

qientes e pot menoros valoros. Observou-se.,ern particular no 

caso da eneiEgia el&trica, quo no Gitirnos anos de an1ise hou-

ye sernestres em qua nio foi concedido nenhurn teajuste do carl-

fas oque se contitui, semdGvida, em arneaça a rcrnuneraço do 

setor, a presso inflacionria major quando da concesso do au. 

mento, do quo poittica do reajustes menores e mais freqLéntcs. 

0 Capitulo III analisou a irnportncia dos custos do 

energia eltrica e do combustiveis e lubrificautes, em amoscra 

do empresas do setor industrial c do secor de scrviços,basca- - 
da em cadastro do inforrnaç&s da FIPE. A an&lise desta amostra 

permitiu conduit quo tanto o consurno do energia eltrica Go-

-mo\o consumo do com,ustiveis a lubrificantos cram bastante con 

certrados cm poucas emprosas. A1&m disto, as observac6es dispo 

niveis permitem afirmar quo os gastos corn ambos energaticos as 

sumemproporço bastante pouco expressiva da receita operacio-

nal das empresas. 0 resultado surpreendente deste capitulo foi 

a constataço do quo entre 1972 a 1975, apesar -da drastica cie 

vaço dos preços do petr6leo a derivados, a participaçao dos 

gastos corn ete energtico na roceita operapional no so alto-

rou, qualquer quo fosse a c1assificaço ou corte this einpresas 

da amostra. Este rosultado indica quo aposar da elevaçiio •do 

jreço real dos derivados de petrleo estos aurnentos forarn to- - 

passados para as prcços finais dcs produtos anulando o aumento 

inicial. Assim, pode-se conduit quo apesar da pequena impor-

tncia destos preços do energia nos custos das cmpresas cstas 

reagiram prontamonto an aumento de prcços repassandoos c pres-

sionando a taxa do inf1aço. - 

0 Capitulo IV analisa os inpactos setoriais dos au-

mentos do prcços do energia c tenta avaliar quantitativamonto 

a importncia destes na taxa setorial do inf1açio. Aposar do a 

importncia destes preços sor pequena, sou impadto. sobre a ta- 

Cidada Univorsltárla Arninida do Saltos OIicra 
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xa de inf1aço 	significativo: em pimeiro lugar porque afe- 

ta setores industrials bastante importantes em termos de forne 

cimento do produtos intermedirios para Os demais,salientando-

so o caso dos setores metalrgico, qutmi -co.e extrativo mineral. 
Em segundo -lugai porque as possibilidades de substituiço so 

bastante reduzid-as no caso do aumento de preços do energticos 

considerados. Em terceiro lugar, porque os setores afetados t?m 

poder do repassar as aumentos do custo decorrentes tie eleva- 

çes do preço de energia. 	 - 	 - 

0 impacto dos preços de derivados do petr3leo 	me- 
nos significativo no caso do setor industrial do-.que •no - caso 

de transportiis. Assim,Z fci1.conc1ujr quo 0 problema do ener-

gia no Brash problema p1'incipalrnente do transportes. A ira-

portncia do secor de transportes como fornecedor.de services 

paraos demais setores evidente. 

Em resumo, o trabaiho permite concluir.que os preços 

do energia tam influncia no processo inf1acionrio 	elevando 

custos industrials e especialmente custos do transpores. 	Em 

termos de polTtica do aumento de tarifas chama a atençao 3 pe-

riodizaçao dos aumentos concedidos no caso dos energticos con 

siderados que diminui o nGmero de aumtntos por periodo e conce 

de aumentos de magnitude mais elevada. A poltica de tarifas 

no caso do derivados do petrElco & consistente corn a politica 

do atenuar a impacto sobre a taxa do inf1aço.No caso do ener 

gia eltrica, existem dividas so o encarecimento do energia in 

dustrial face a residencial 9 poittica correta. Mn as tarifas 
de energia clatrica so .reauzirarn em termos reals, minimizando 

portanto a impacto sobre a inflaço. 

  

Cidada UnlvoroItrla "Armando do SaIloo Olivoirn" 
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